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Os alemães incendeiam Varsóvia
0  mal. Rockossovsky lançou cerca de um 
milhão de homens contra a capital polonesa
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na costa norte da Estônia

Encontra-se em Moscou o “ premier” 
Mikolajozyk, da Polonia —  Os russos 
penetraram no Passo de Beikiden, em 
direção a Checoslováquia e Hungria —  
Kaunas conquistada

Tl/IOSCOU. I (U. P .) (Urgente) Informa-se 
nesta capital qu« as vanguardas do Mal. Rokos- 

sovsky já estão avislandd os 'subúrbios da capital po
lonês;!. Os mesmos informes acrescentam que Var
sóvia está coberta por uma extensa nuvem de fuma
ça, indicando que os alemães, em sua fúria impotente 
para deter o avanço soviético, incendeiam Varsóvia. 

I'M MILHÃO DL HOMENS 
MOSCOU? I (U. P .)  (Urgente) - O Marechal 

Rokossovxky, segundo se anunciou nesta cidade, lan
çou cerca de um milhão de homens sobre Varsóvia. 

TENTATIVAS DE DESEMBARQUE 
LONDRES, 1 (U. P .)  (Urgente) Noticia-s? 

em Moscou que as tropas russas estavam tentando 
efetuar desembarques *na costa norte da Estonia, 
apoiadas pelas unidades soviéticas do Báltico.

Varsóvia, conquanto não tenha 
dito quantos quilômetros os rus
sos se encontram da capital po
lonesa. Duncan Hooper, envia
do especial da ' ‘Reuters” Infor
ma que os russos puderam avis
ta: grossos rolos de fumaça so
bre Varsóvia presumindo-se que 
os alemães estejam destruindo 
os edifícios.
CONFERENCIARA- COM O 

MARECHAL STALIN 
MOSCOU, 1 ( U. P .) —

O Primeiro Ministro da Polonia, 
si*. Mikolajozyk, chegou, ontem, 
a esta capital, a-fim-de se a- 
vistar com o marechal stalin. As 
conversações do sr. Mikolajezyk 
serão iniciadas nas vesperas da 
libertação de Varsóvia e prová
vel que o estadista polonês este
ja nesta capital para assistir á 
comemoração dessa vitória das 
armas soviéticas.

Ao correr dos últimos dias, os 
comentaristas da imprensa desta 
capital continuaram firmes em 
Rua atitude com relação aos ele
mentos tidos com anti-russos 
existentes no governo polonês 
em Londres. • Há, porém, indi
cies de que existem possibilida
des para que as atuais conver
sações resultem num certo gráu 
de cooperação.

Considera-se como possível 
que o Primeiro Ministro polonês 
faça uma viagem através do ter
ritório da sua pátria, já liber
tada.
ABANDONARAO VARSÓVIA 

MOSCOU, 1 (U. P .) -y
Um diário editado nesta capi
tal anunciou que os alemães a- 
parentemente estfo começando a 
incendiar a capital polonesa, 
prontos para abandonar a cida
de. Varsóvia, diz o referido diá
rio, está coberta por uma nu
vem de fumaça.
AVANÇAM RAPIDAMENTE 

LONDRES. 1 <U. P.) —
As informações de origem russa 
indicam que as forças moscovi
tas estão avançando rapidamen
te para as proximidades da
fronteira da slovena. Indicam 
as referidas noticias que apa
rentemente os russos estão pro. 
curando irromper na checoslo- 
vaauia pelo passo de Uhok. 
PENETRARAM e m  UZHOK 

LONDRES. 1 tU. P .) ~
O comunicado do Alto Comando 
A lem ão de hoje indica que os 
russos penetraram atravfcs do 
Basso de Beikiden. Trata-sc de 
uma importante passagem mon
tanhosa através da cordilheira 
dos Carpatos e que se dirige pa
ra a parte oriental da Checos
lováquia e Hungria.

(Conclue na 2 / pagj

PRFSSIONAM VARSÓVIA 
LONDRES. 1 tU. P .) -

O avanço russo em direção 4 
Checoslováquia e os êxitos pos
teriores obtido« contra o ataque 
da Prússia Oriental foram con
signados pelo comunicado ale
mão, £le hoje. Os primeiros in
formes sobre o progresso ao sul 
de Przemysl admitem que estão 
lutando agora no passo de Bes- 
kiden, importante via de comu
nicação através dos Carpatos.

A estrada de ferro de Lwow 
corre pelo Passo, na extremida
de oriental da C h e c o s lo v á q u ia  e 
também para o interior da Hun
gria.

Berlim também informou que 
os russos exercem pressão sobre

Faleceu o 
presidente 
M. Quenzon
Era o primeiro chefe do 
governo da Confedera
ção daç. Filipinas, a- 
char.do-se refugiado nos 

Estados Unidos
TVTOVA YORK, I iU. P.i — Fa. 

J  X lcceu ás 10 horas da manhã 
de hoje, o sr. Manuel Quenzon, 
primeiro presidente da Confede
ração das Filipinas. Embora o 
Presidente Quenzon se encon
trasse enfermo há alguns dias, 
tais melhoras vinha apresentan
do há mêses que o.s seus amigos 
estavam organizando uma gran
de festa para o seu próximo a- 
niversário no dia 19 do corrente

Doí a surpresa com que foi 
irecebida a dolorosa noticia. 
Contava o Presidente fílipino 6o 
anos de idade e vinha trabalhan
do ultimamonte nos planas de li
bertação de.s Filipinas, hoje 
ecupada pelos japoneses. O pre
sidente Quenzon foi um dos mp.is 
ardorosos batalhadores pela in
dependência de sua terra. 
BASES SFCRETAS DOS ESTA

DOS UNIDOS
WASHINGTON. 1 <U- **•>

__foi. hoje, revelado,a existên
cia de grandes bases aéreas se- 

iConcluc na 2.* PasD

O Interventor Ruy Carneiro quando-«ntr ejava uma (aça ao Capitão Neslor Sanctos, da equipe 
dos oficiais vencedora da prova de “ba sket-ball” . (Noticiário na 3.a página).

Mannerheim á frente da Filandia
“ É G R A V E. É MUITO 
G R A V E ”  A SITUAÇÃO 

DO REÍCH
LONDRES. 1 (R .) -  “ £  gra 

ve. É muito grave” , disse esta 
noite o comentarista alemão Hei
nz Liebscher. falando na Rádio 
de Berlim, em alocução dirigida 
á “ Wehrmacht” . que escreve no 
jornal do exercito organizado por 
Goebbels, declarõü ainda na mes
ma ocasião: “ Seria criminosos 
negarmos que a situação tornou- 
se de suma gravidade. Necessita
mos de armas melhores, de com
batentes mais fanáticos, de uma 
chefia superior e. acima de tudo. 
precisamos dum moral de guerra 
mais firmemente entrosado. Não 
estaremos prejudicando ninguém 
si traçarmos um quadro bem cla
ro do que aconteceria ao país si 
alguns sonhadores mal orientados 
se imbuíssem da idéia de que_pp- 
deriamos renunciar a esta guer
ra. para reiniciá-la mais tarde. 

A verdade é que. para nós, só há 
no momento duas alternativas: 
ou levamos a guerra ao fim, ven
cendo-a. ou perdemos tudo: tudo, 
não apenas no que diz respeito á 
classe dirigente de nacionais so
cialistas. mas no que concerne a 
todos os alemães- A vitória é nos
sa ultima, e ao mesmo tempo 
nossa maior oportunidade. Não- 
há nenhuma “capitulação” hon
rosa” para nós. nesta guerra. Te
mos de lutar até o ultimo alen
to. So nossos inimigos tencionam 
conquistar-nos. terão de conquis
tar ç ocupar a Alemanha toda e 
isso significa que terão do arre
batar cada polegada do solo ger
mânico de dentro das artérias en- 
xangues com que defenderemos 
esta terra. Perdendo a coragem 
agora será fracassar no meio da 
crise e naufragar para sempre. E 
isso não pode acontecer jamais.

“ Algum tempo terá de trans
correr antes que todas as medidas 
quo estamos tomando para de
sencadear a guerra total surtam 
os efeitos esperados! Portanto, 
não nos devemos surpreender se. 
nesse periodo de transição, o ini
migo continuar a alcançar su
cessos. No momento, não pode
mos olhar para a direita, nem 
para a esquerda — temos de or- 
meter- como cegos. para a fres
co” .

0 presidente Rity renunciou 
ao cargo d e jih e íe  de governo

Ofensiva relampago dos russos contra 
Varsóvia e a Prussia Oriental —  Os aviões 
“ Stormovick”  fustigam as forças nazistas 
na área da capital polonesa

JgSTOCOLMO, 1 (U . P.) (Urgente) —  Infor- 
* mações chegadas da Finlandia anunciam 

que o presidente Rity renunciou ao cargo de 
chefe dq Governo. As mesmas informações 
acrescentam que por fôrça de um decreto foi 
nomeado para substituir Rity o marechal 
Mannerheim.

A BATALHA DE VARSÓVIA
A BATALHA DE VARSÓVIA

MOSCOU. 1 (Reuters) — 
Acha-se em pleno desenvolvi
mento a batalha de Varsóvia. 
Os alemães, na imiriencia de 
fuga, já estão destruindo os edi
fícios da capital polonesa, como 
costumam fazer antes de aban
donar as suas praças fortes. 
DESESPERADA A SITUAÇAO

MOSCOU. 1 (Reuters) — 
Assume proporções catastróficas 
a situação de desespero em que 
se encontram os dois exercito« 
nazistas do general Lindemann, 
nos Estados Bálticos.

Tais forças, calculadas cm 
mais de 2 mil soldados, sò teem 
dois rumos a tomar: “ Recuar 
até o mar. através dos Estados 
Bálticos ou lançar todas as tro
pas que possam reunir num es
forço desesperado para escapar 
no longo do gargalo de 33 qui
lômetros de largura entre Riga 
e Mitau, que pouco a pouco vai 
se estreitando, o que resultará 
em fracasso total para os na. 
zlstas.

A impressão é que os exercitos 
nazistas nos Estados Bálticos os. 
táo caminhando para um desas
tre analogo ao cie Stalingrado.

a menos que a rapidez de sua 
retirada para a costa ou atra
vés do aludido canal sej'a ace
lerado.
FORTE PRESSÃO DOS RUS

SOS
MOSCOU. ! (Reuters) — 

Informações da frente de bata
lha adiantam que na manhã qe 
hoje, toda a linha gevmarilca 
compreendida, entre Varsóvia e 
Kaunas está se desmoronando, 
ante a forte pressão exercida pe
los exercitos russos comandados 
pelos generais Zakharov e Ro- 
kossovsky.

Anuncia-se que novas posições 
roram ocupada« nestas ultimas 
4S horas pelas forças soviéticas, 
«omente resta cair Varsóvia, pa
ra que os exercitos russos fL 
quem com inteira liberdade de 
ação para o ataquo diréto á 
Prússia Oriental.
REGRESSO AOS LARES

MOSCOU. I <U. p .i  _  
Há alguns dias. o corresponden
te da “ United Press” teve oca- 
siâo do ver grands quantidade 
d*- mulheres e crianças numa 
grande estação ferroviária rus
sa com toda espécie de objetivos 

«.Conclue na 2.a pag >

AS PROVAÇ ÕES SO
FRIDAS POR VARSÓ
V I A  N A  H I S T Ó R I A

LONDRES. 1 (R .) — Com a 
libertação de Varsóvia, tomada 
Iminente, em razão dò avanço dos 
exercitos comandado» pelo mare
chal Rokossovsky. o correspon
dente especial do “ New* Croní- 
cle” . Stefan Lítauer, que conhece 
profundamente os assuntos da 
Europa Oriental .lembra as pro
vações suportadas pela capital 
polonêsa.

Em 1831 e em 1868, o povo de 
Varsóvia levantou-se duas vezes 
tentando inutilmente reconquis
tar a sua independência.

Durante a guerra passada. Var
sóvia transformou-se num amplo 
campo de batalha,

Mas nunca, na sua história, a 
capital polonêsa suportou um 
martírio comparável ao destes 
últimos 5 anos, o qual foi inicia
do no dia 1 de setembro de 1939. 
Isto é. no primeiro dia da invasão 
com os bombardeios efetuados 
pela Luftwaffe.

Depois veio o sitio que inscre
veu para sempre o nome da capi
tal polonêsa no registo histórico 
'dãS ĉiSades* nTSrtiríZatfas.

Durante 21 dias de bombardeio 
as suas casas miram e a fumaça 
dos incêndios cobria as ruínas, 
chegando a dificultar a respira
ção.
feito Stefan Stamisky. que díri- 
peito Stefan Stamsky. que diri
giu tão oravamente a defésa da 
capital, lançou o seu famoso ape
lo ao mundo civilizado de dentro 
da infeliz Varsóvia "dizendo: 
“ Combateremos até o ultimo ho
mem- Mesmo nesta hora negra, 
permaneceremos nos nossos pos
tos inspirados pela fé na vitória 
final. O dia de nossa vitória .che
gará . ”

No dia 28 de setembro. Varsó
via fei ocupada.

Uma semana mais tarde. Hí- 
tler. acompanhado por Himmler. 
fez a sua entrada triunfal na ca
pital polonêsa. iniciando o reina
do de terror sangrento que não 
sofreu a menor interrupção xio 
decorrer dos 5 anos de ocupação.

Os habitantes de Varsóvia su
portaram a servidão com cora
gem e orgulho.

Nunca houve um quisling na 
Polônia onde o movimento sub
terrâneo organizou imediatamen- 
te uma resistência.

Os israelitas foram os mais 
maltratados.

Do milhão de habitantes que 
tinha Varsóvia antes da guerra. 
400.000 eram judeus.

Os alemães obrigaram-nos a 
permanecer em alguns bairros 
como no “ ghetto" da Idade Mé
dia.

Qualquer israelita encontrado 
fóra do seu bairro era fuzilado.

Depois, a exterminação foi or
ganizada de maneira metódica.

Os judeus foram deportadoa 
para campos de concentração es
peciais onde eram mortos cien- 
tiíicamente numa camara de gás.

No principio do ano passado, 
os sobreviventes do “ gheto”  se 
revoltaram.

Com as armas que lhes foram 
fornecidas pelo Movimento de Re
sistência Polonês travaram va
lentemente a desesperada batalha 
do Ghetto de Varsóvia.

Agora o  bairro de Nalewki não 
ç senão, um montão de ruinas.

Somente alguns israelitas con
seguiram refugiar-se na casa de 
amigos poloneses.

A 15 milhas de Varsóvia fica a 
pequena aldeia de Palmiry onde 
os pelotões de fuzilamento da 
Gestapo mataram 20.000 polone
ses.

A referida aldeia foi cognomi
nada “ Aldeia da Morte”

“ Tornar-se-á o simboio do 
martírio de Varsóvia e um lugar 
dtfVyregrinaçâo para o povo po* 
lonês nbtftca vencido.

Inaugurada a pista do ’ 
aeroporto de Goiania
GOIANIA, l (A. N.) — A Ter

ceira Zona Aérea inaugnrou iio 
Aeroporto daqui a nova pist \ *io 
1.300 metros de extensão e l.Vi 
de largura, apresentando s ida* 
completameníe livres A pista 
destina-"* a proporcion.tr me
lhore» condições ile aterra-v^n 
para «^grandes aeronaves.
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Alarga-se a cabeça de praia em Sansapor em Nova Guiné
„  .  *  .  •  * _________________________ ----------------:___________________  -----------------I T ~ r  ~Colocados os norte-americanos 
a 600 milhas das IlhasjFilipinas

Aniquiladas cinco divisões japonesas na 
Birmania —  Novo avanço dos chineses ao 
sul e sudeste de Myitkina

O . Q. AVANÇADO ALIADO 
_  NA NOVA GUINE', 2 (quar. 

í  ira) (ü . P .)  — A cabeça de 
p /a ia  norte-americana estabe- 
c  da em Sansapor. no extremo 
r. ;roéste da Nova Guiné Holan. 
d sa íoi rapidamente alargada 
para 10 milhas.

Duas ilhotas ao largo de San. 
6. por também foram captura- 
c  is por ocasião do desembarque 
£:m  que as forças norte-ameri
canas encontrassem a menor 
c.iosição. Não obstante o fato 
t.e que essa cabeça de praia co
loca as forças norte-americanas 
; pouco mais de 600 milhas das 
l-.Upinas, desde o desembarque 
CiJtuado domingo até este m o- 
2: ento nenhuma resistência íoi 
c.erecedia pelo inimigo.
I ROFÜNDA p e n e t k a ç a o

KANDY, 1 (U. P .)  — Ab
forças chinesas aprofundaram a 
rua penetração no setor dc 
.-lyitkina, encontrando, cada 
vez, menor resistência japonesa 
nesse setor setentrional da Bir. 
inania, enquanto nas colinas 4o 
Manipur um regimento indu’ se 
apoderou de Charachandpur, a 
65 quilômetros ao sul de Jm- 
phal e a  oéste da estrada de 
Tinddin, pela qual os nipõe.s ío . 
t*em para as montanhas KuH .

Os recentes êxitos obtidos pu
los chlnêses em Myitkina fazem 
t urgir a crença de que está imi
nente a quéda dessa praça fcrte, 
pois os japonêses, após várias 
semanas de encarniçada resis
tência, começaram a ceder te\- 
reno cada vez com a maior ra
pidez.
NÃO HOUVE RESISTÊNCIA 

NOVA YORK. 1 (U. P .)
— O comunicado japonês irra
diado de Toquio dá a entender 
que mais um desembarque nor
te-americano está sendo realiza
do nas ilhas Marianas. Com e- 
feito, a noticia de que foram  re
pelidas várias tentativas de des
embarque na ilha de Rota con
firma isso. Essa é com o se sabe 
a formula habitual com  que T o
quio toma conhecimento dos a- 
taques norte-americanos, cujo 
êxito invariavelmente só con
fessa quando a invasão já  vai a- 
diantada. E o assalto a ilha de 
Rota já  vinha sendo esperado, 
pois desde os principios de ju 
nho que a ilha estava sofrendo 
bombardeios aero-novais, quasi 
Ininterruptos.

Pouco antes o general Mac 
Arthur anunciava o  desembar
que em Sansapor, na Nova Gui
né Holandesa, tendo as forças a- 
liadas passado ao largo da base 
de Senong com a sua guarnição 
japonesa de quinze mil homens. 
Os nípões aparentemente foram 
tomados de surpresa pelo novo 
assalto anUbio e não opuzeram 
resistência.
DESEMBARQUE ALIADO 

EM ROTA
S. FRANCISCO. (Califórnia)

1 (U. P .)  — O comunicado de 
hoje. difundido pela emissora de 
Toquio, anunciou que as tropas
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norte-americanas tentaram efe
tuar desembarques na ilha de 
Rota, presumivelmente para 
ocmpletar a conquista do sul 
do arquipélago das Marianas e 
em preparativos para uma nova 
arremetida em direção das Fili
pinas e do proprio território me
tropolitano japonês. Os norte- 
americanos estão firmemente 
entrincheirados em dois lados 
da ilha de Rota, o que consegui
ram com a conquista de Saipan 
e a invasão de Tinian, bem co
mo com os desembarques reali
zados na ilha de Guam. O co
municado japonês ouvido pela 
“ United Press” dizia: “ Na ilha 
de Rota. a despeito do intenso 
bombardeio e do fogo naval diri
gido pelo inimigo contra os nos
sos defensores, estes rechaçaram 
as tentativas de desembarques 
inimigos, no momento preciso” .

ATRAVÉS DAS LINHAS NI-
PONICAS
KANDY. 1 (U. P .)  —

As tropas britânicas lançaram 
uma cunha através das linhas 
japonesas, no sul de Churachani-

cortar a principal rota de fuga 
dos nipônicos.
DESTRUÍDAS 5 DIVISÕES JA

PONÊSES
NOVA DELHI, 1 (Reuters) 

— 5 divisões japonesas ou mais 
da metade da guarnição niponi- 
ca da Birmania foram totalmen
te derrotadas e grandemente 
destruídas durante a ofensiva a- 
liada em toda a frente da Bir
mania, nos três últimos mêses, 
segundo acaa1 de ser revelado. 
ATAQUE A* RETAGUARDA

INIMIGA
KANDY. 1 (Reuters; — 

O  comunicado de hoje infor
ma: As tropas que operam 
entra a linha de suprimentos 
japonesa em retirada ao sul da 
estrada de Fiddin estão atacan
do a retaguarda inimiga e ame
açam cortar essa principal via. 
Nos primeiros encontros, os ja 
ponêses perderam um transpor
te e maís de cento e vinte mor
tos. Ao norte de Churachand- 
pur as posições inimigas esta
vam fortemente defendidas, mas 
co iram sem combate. Nossas 
tropas estão encontrando fraca 
resistência a duas milhas ao sul. 
A  tempestade, a cheia dos rios 
que destruiram as pontes estão 
atrazando o nosso avanço sobre 
Tasur. As tropas chinesas a- 
vançaram novamente ao sul e

pur, e agora estão- ameaçando sudéste de M yitkina".

MANNERHEIM Á FRENTE 
DA FINLANDIA

(Conclusão da l .a pag.) 
de ueo pessoal. Apresentavam 
um esgotamento fisico e a fisi
onomia apontava algum des
contentamento e. dentro em 
pouco, tomariam trem para re
tornar aos seus lares. Nestes 
últimos dias, a mesma cena volta 
ás estações ferroviárias transi- 
berianas e central asiática. Ago
ra se processa o encaminhamen
to das populações, depois de 
quasi três anos de afastamento, 
a seus pontos de atividade.

A transferencia desses enor-

nos de 2.140 localidades que é 
o maior numero Já dominado 
pelos soviéticos num periodo não 
superior a 1 dia de ação. 
UNIRAM-SE AOS RUSSOS

LONDRES. 1 (U. P .)  -
Noticias difundidas pelo alto 
com ando polonêis. com  sede nes
ta cidade, revelam que de acor
do com  as informações colhi
das do movimento subterrâneo 
na Polonia. os alemães fizeram 
evacuar 25 mu civis germânicos 
de Varsóvia.

Também foi anunciado que os
mes grupos de fugitivos das hor_ suburbios de Varsóvia não estão

Sncaraal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Tancredo de 
Carvalho — Roa Jo U  Tara
ram, 163.

AVISO
Aa matérias de texfn, qoe 

apresentam no final três aste
riscos (***) não são de respon
sabilidade da redação.

das com que Adolfo Hitler pre. 
tendeu “ Drang Mach Osten” 
creou um grande problema, pois 
todos os trens são procedentes 
da Sibéria, Crais, e Asia.

Não obstante, é a tarefa fa 
cílima comparada com a evacu
ação há 3 anos. Segundo 
os cálculos oficiais, foram e- 
vacuadas milhões de pessoas. 
Na zona de Kakakstan refugia- 
ram-se, pelo menos, umas nove 
centenas de milhares e em Elbe- 
kistan nada menos de dois m i
lhões de almas procuraram re
fugio. Foi necessário alimentar, 
alojar e dar trabalho a todos 
esses fugitivos. Além disso, era 
necessário considerar o aloja
mento para 300.000 pessoas. Tu
do. porém, é cousa do passado. 
Hoje, muitos operários deman
daram para o Oriente c ali f i 
carão trabalhando. 
CONSIDERÁVEL AVANÇO

MOSCOU. 1 (Reuters) — 
Informou-se, hoje, ter sido re
alizado “ considerável" avanço 
soviético ao oéste de Grodno, 

i -*nde os russos se acham, atual- 
uente, a distancia de um ataque 
á fronteira da Prússia Oriental. 
“ Nossas unidades perseguem in
cessantemente o inimigo, não 
lhe dando tempo para organi
zar novas linhas de defesa” , se
gundo anunciou a radio emisso
ra desta capital.
ELEVADAS PERDAS ALE

MAS
MOSCOU. 1 «Reuters) — 

As peças de artilharia soviéticas 
estão, hoje, varrendo todas as 
estradas da Prússia Oriental 
com explosões de granadas, cu
jas trajetórias dominam os bos
ques em que os alemães se ocul
tam, ã medida que os exereitos 
russos avançam sobre a frontei
ra do Relch. Menciona ram-se 
também novas e elevadas perdas 
hoje sofridtts pelos alemães em 
consequência do.s bombardeios 
aéreos soviéticos.
AÇÕES DE METRALHA-

MENTO
MOSCOU. 1 (Reuters) — 

Enxames de aviões “ Stormo- 
vicks” foram destacados para 
fustigar as forças nazistas que 
operam nas proximidades de 
Varsóvia. As máquinas moscovi
tas já  estão empenhadas a fun. 
do em ações de metralhamento 
e bombardeio contra o inimigo.

Nestas ultimas 24 horas, os 
exercitos russos libertaram na 
frente que vai do golro da lín- 

995 Çftfpstç», n?0a 5 ]Ç,

sendo canhoneados pelo« rus
sos, mas se indicou que o fra
gor da batalha aproxima-se ra
pidamente e pode ser ouvido nas 
ruas da capital polonesa. Sabe- 
se, pelas informações mencio
nadas, que unidades do exerci
to subterrâneo polonês, num 
total de 25 mil homens estão 
operando no distrito de Kielce 
e que muitas delas já  cruzaram 
o rio Vistula, a-fim -de manter 
estreito contacto com os exer
citos russos que marcham sobre 
Varsóvia.
A 9 KM S. DO CENTRO DE

VARSÓVIA
MOSCOU, 1 (Reuters) — 

Noticias da frente anunciam 
hoje que ps rüssos se encontram 
a 9 quilômetros do centro de 
Varsóvia, já  tendo sido inici- 
do o ataque preliminar aos 
acessos dirétos aos suburbios da 
capital polonesa.

Destacamentos motorizados e 
blindados das vanguardas rus
sas estão fazendo forte pressão 
sobre a estrada de ferro de Kau- 
nas — Insterburg ~  Koenishs- 
berg. cuja conquista significaria 
que a invasão da Prússia Orien
tal poderia ser feita em linha 
réta, visto que perdida a linha 
férrea aos alemães, não resta
ria sinão a defesa da fronteira 
prussiana, sem qualquer resis
tência Interna.

RECOMPONDO A BE
LEZA E A JUVENTUDE

Um das mais delicadas seto
res da Ciência moderna é a der
matologia, associada, natural
mente. A cirurgia plastica. pois 
cuida de manter a graça c a be
leza femininas e de corrigir de
feitos naturais ou acidentais. 
Justitlca.se. pois, a curiosidade 
que levou um grupo de Jornalis
tas da Capital da Republica a 
procurar o conhecido especia
lista dr. Fausto Campos, chefe da 
clinica da Academia Cientifica 
de Beleza Mme. Campos, com o 
objetivo de obter dados para uma 
reportagem em torno do assun
to. O dr. Fausto Campos, que. 
formado pela Academia dc Me
dicina do R io de Janeiro, etpe- 
ciailzou.se com os grandes mes
tres do Paris. Milão. Berlim, 
Viena d’Austrla e Praga, aten
demos genlllmento e realizou, 
Incsmo. sob as suas vistas, uma 
operação plastica em distinta 
<!«m« çariçça qye, expontanç«»'

panorama da guerra
Fracassou, ao que parece, a diplomacia de Von Papcn, em 

Anknra, não conseguindo manter a Turquia afastada do confli
to, já  que êsse povo. tornado prudente em virtude de revezes an- 
teriores, negou-se em aceitar o papel dc satelite cia Alemanha, 
como na primeira guerra mundial e que tão caro lhes custou.

Insistentemente noticiou-se. ontem, que o  governo otoma
no romperia as relações com  o Relch dentro de vm te e quatro 
horas mas. até a noite, não se po  itivara èsses rumores. Ahâs 
os acontecimentos estão se precipitando com tal velocidade e 
púde se dar que. ao ser publicada esta noite, a neutialidade tur
ca tenha deixado de existir abrindo-se. assim, aos exercitos e 
a aviação aliadas, novas perspectiva de êxitos vertiginosos nu
ma frente estratégica de primeira ordem com o e a  península 
Balcanica

A adesão da Turquia ao esforço das Nações Unidas quan
do o resultado da luta deixou de ser uma incógnita, perde jnui- 
to da sua significação, equiparando-se a oecisao do pieoldente 
Rity. da Finlandia, que deixou o peder depois de entiogar aco 
alemães o seu país manietado de pés e maos, numa situação de

d M n tT ^ t o Pan mudançaatdo govérno finês com o a possível beli
gerância turca, são fatores secundários na luta. O que pesa de- 
cisivamente é a ação vitoriosa d o ; exercitos que combatem no 
norte da França, na pdninsula italiana e do golío daF m iandia  
ás vertentes dos Carpatos, esmagando, em toda parte, as divi
sões da “ W eh rm a ch f. desnorteando os melhores generais ger. 
manfcos. cavando a m ina do sonho de dom inação universal do 
nazismo.

(Conclusão da 1.“ pag.)

cretas no noroéste dos Estados 
Unidos, no Canadá e no Alasca.

Tais bases deixaram de ser 
secretas hoje, afirmou o deputa
do Warren, referindo-se a elas, 
na ©amara dos Representantes. 
Descreveu o parlamentar a ex
traordinária contribuição que 
prestaram nos dois anos, pois 
dela teem decolado para a Rús
sia milhares e milhares de m á
quinas, para que foram  empre
gadas na salutar tarefa de ex
termínio de nazistas. Esses gi
gantescos serviço — informou o 
representante — foi mantido 
por um exercito misto de pilo
tos russos e americanos e por 
numeroso pessoal técnico, inclu
sive metereologistas.
OS FUNERAIS DE JOHN

M ORRIS
NOVA YORK, 1 (U. P .)

— Foram realizados, ontem, os 
funerais de John Morris, geren
te da “ United Press” , no Extre
mo Oriente. A famiiia do extin
to continua recebendo inúmeras 
mensagens de condolências dos

E s .  ação assumiu no dia de ontem uma magnitude em
polgante. O., soviéticos avançaram cm  toda extem áo da imenza
frente; concluiram a conquista de Kaunas: fecharam as saldas

estadistas, diplomatas c Jorna- c[as trJ,Da,  germânicas na Letônia e ma Estonia; apertaram o1I..Í_1------ 1 .. ,1 , TTisLlrtn ' . -- ____ I------- --- «ne TT;e lorlíir holHfiflc om tTIÍK.listas, tanto dos Estados Unidos 
como no exterior. A cerimonia 
fúnebre fo i precedida de uma 
cerimonia religiosa bastante 
simples oficiada por Frederick 
Srant.

HOMENAGEM AO EM BAIXA
DOR ADRIAN 

WASHINGTON, 1 <U. P .)
-  Os funcionários da embaixa
da da Argentina nesta capital 
reuniram-se. na séde da repre
sentação platina, por volta das 
9 horas, a-fim -de apresentar as 
.suas despedidas ao sr. Adrian 
Escobar. O embaixador argen
tino foi presentiado com uma 
cigarreira de prata, na qual se 
lia as assinaturas gravadas de 
todos os funcionários.
DE REGRESSO A ' ARGENTI

NA
WASHINGTON, 1 (U. P->

- O embaixador argentino, sr. 
Adrian Escobar. deixou esta_ ca
pital ás 11 horas da manhã de 
hoje com destino a Miami, don
de tomará rumo a Buenos Aires. 
As 15 horas dn manhã de 
quarta-feira. O diplomata pla
tino viaja em avião.

A RRUMADE1RA — Precisa-sn 
de uma. a tratar ã rua 13 

de Maio. 456

Oficiais da FA B  apre* 
sentados ao Presidente 

da República
RIO, 29 (A. N .) — O Minis

tro Salgado Filho apresentou ao 
Presidente Getulio Vargas os ofj- 
ciais que acabam de receber a 
condecoração da Ordem de Méri
to aeronáutico.

assedio de Varsóvia e penetraram nos Estados balticos cm mas
sa enquanto operaram novas travessias do Vistula, em naua 
menos de seis pontos. , , .

Igual vertiginosidade caracterizou a marcha das tropas 
aliadas na Normandia. Avranche, conquistada no dia anterior, 
ficou para trás e as vanguardas americanas aproximam-se ago
ra da Bretanha, ao mesmo tempo que os britânicos, sempre 

1 progredindo na frente de Caurpont, atingiram e ultrapassaram 
Beny-Bocagc e continuaram sempre para a frente.

Os “ maquis” , por seu turno, conservaram os nazistas em 
constante desassosego. operando muito próxim o das linhas de 
frente, onde 'desenvolvem uma atividade das mais perniciosas 
para o inimigo.

A frente italiana m anteve-sc estável, registrando-se en
tretanto, combates extreraamènte violentos na área de Florença, 

i onde os nazi:tas concentram cinco divisões, entrincheiradas 
alturas que dominam a cidade, oferecendo uma resistência 

feroz. Contudo as suas linhas fôram  perfuradas em vários pon
tos e os seus contra-ataques estmagados impiedosamente.

Notável foi a intervenção da aviação nos combates, des
taco ndo-se, porém, a sua atuação no desempenho do programa 
de bom bardeio; estratégicos, pois as in cu rsas abrangeram a re
gião parisiense; os centros ferroviários da Alemanha e os gran
des depósitos dc combustíveis, desde a zona de Saint Nazaire 
aos mais recuados recantos da Germania.

No Oriente, a luta esteve vigorosa em múltiplos setores. 
Registraram-se noves desembarques na Nova Guiné è nas Ma
rianas o.s combates constantes estão esgotando os remanescen
te.'. da* guarnições japonesas. Na Birmania os britânicos situa- 
ram -sc á retaguarda dos inipônicos. em retirada da fronteira 
da índia, e preparam-se para aniquilá-lo, enquanto os chinêses 
marcam novos sucessos das suas tropas e a guarnição japone
sa de Miytkina agoniza, comprimida pelas coluna.- americanas, 
chinesas e inglesas, que castigam perseverantemente as posições 
do inimigo num movimento envolvente que marcará o fim in
glório de mais i ma aventura dos filhos do Sol Nascente. — 
JOSÉ LEAL.

As forças 
norte-americanas, etc.

Café oferecido pelo Bra
sil aos EE. UU.

RIO. 29 (A N .) — Foram en* 
cardadas em Santos cem mil sa
cas de café restante das quatro
centas mil. ofertadas aos Estados» linha alemã ao sul da cidade so- 
Unidos pelo Brasil, dentro do bre a estrada Rom a-Florença, 
programa de cooperação para a . foi noticiado ontem por Ber_

(Conclusão da 8 * pag.)

causa aliada.

OS A L E M Ã E S  I N C E N 
DEIAM VARSÓVIA

(Conclu»ião da l.Q pag.)
Uzhok, onde o passo atravessa 

a fronteira da Checoslováquia, 
acha-se a 88 quilômetros ao sul 
de Przmysl e sobre a linha fer
roviária de Lwow a Unghar. 
"OFENSIVA RELÂM PAGO"

MOSCOU. 1 (U. P .)  —
Prossegue a “ ofensiva relâm
pago” dos russos, principalmen
te nos setores do báltico e da 
Rússia Branca. Todas as aten
ções se concentraram no cerco 
de Varsóvia. A capital polonesa 
está coberta por imenso lençol 
de fumaça e em muitos pontos 
está iluminada pelos incêndios 
que devoram assust adorameute 
a cidade.

Os pilotos de reconhecimento 
russo que entraram ontem cm 
ação informam que estão com 
batendo os soldados da “ Wher_ 
m acht”  com os russos nos .su
burbios de Varsóvia é bem pos
sível que os incendiários nazis
tas se entreguem nestas horas ao 
saque e a depredação da.capital 
da Polonlu.

MOSCOU. 1 <U. P .)  -
Kuunus, a antiga capital da Li
tuânia Joi finalmente conquista
da pelo terceiro exercito da Rús
sia Branca.

Esta cidade, cuja ocupação a 
“ Transocean" anunciou na ma
nhã de ontem, foi ocupada de
pois de ferozes combates corpo 
a corjx) nas ruas, onde os na

mente. abriu m ão do absoluto 
sigilo quo se mantem naquela 
Academia. Terminada a ligeira 
intervenção, verificou-se que do 
rosto da paciente haviam desa, 
parecido todas as rugas qüe pre
judicavam a sua beleza. Acima 
' ’Í*S9 TO flftgr«!*« operação.

zistas se haviam entrincheirados 
CONQUISTADA^ VARIAS LO

CALIDADES
MOSCOU. 1 <U. P .» —

No curso das operações de ho
je, conquistaram os russos vá
rias ceutenas de localidades.

Segundo o com unicado de. 
Moscou, os setores oncle os rus
sos mais avançaram foram  os de 
Pskov c Puinsk, na região do 
Báltico

AVANÇARAM RAPIDAMEN
TE"
LONDRES. 1 (U. P .)  —

O radio de Moscou cita a im
prensa russa que diz o seguinte: 
“ Estamos avançando rapida
mente porque necessitamos che
gar muito breve a Berlim e o 
por isso que muito em breve 
lá estaremos"
NOVA CABEÇA DE PONTE

LONDRES, 1 ^U. P .)
A agencia alemã “ T ransocean’ 
anuncia que os russos estabele
ceram uma cabeça de ponte na 
confluência dos rios Viter e Vis
tula. Essa noticia indica que os 
russos atravessaram o Vistula. 
em Demblin. onde existe uma 
ponto ferroviária que os sapa
dores soviéticos aparentemente 
puderam consertar. As vanguai- 
das do marechal Rokossovsky já 
estão avistando as distritos ori. 
entais de Varsóvia, á margem 
do Vistula, diz um despacho de 
Moscou. Outra noticia diz que 
parece iminente a entrada das 
lorçns russas nas suburbios de 
Praga, situada na m argem . ori. 
ental do Vistula. Calcula-se quo 
o marechal Rokossovsky está 
lançando nada menos de um 
milhão de homens contra a capi-
tal polonês? .

lim .
No entanto, os alemães estão 

com batendo ferozmente, tendo 
lançado mais e mais tanks” 
“ Tigres”  na batalha que está 
se travando a 8 quilômetros ao 
sul de Florença. As forças a- 
hadas presentemente estão ope
rando ao longo do circulo de 45 
quilômetros que circunda a ci
dade pelo sul.
EVACUADA PELOS GERMÂ

NICOS
ESTOCOLMO. 1 <U. P .)

— A DNB diz: “ Parte de Pisa 
que o com ando alemão deseja 
preservar da destruição, foi eva
cuada” .
CONVERGEM PARA FLO

RENÇA
Q. G . ALIADO NA ITA- 

LIA, 1 — (Especial per David 
Bvown, correspondeste da “ Reu
ters") — Os defensores alemães 
dc Florença estã transforman
do a "batalha das colinas Chi- 
anti» numa das mais disputadas 
campanhas e num dos mais en
carniçados episódios da guerra 
na Italia. Os alemães concen
traram numa frente larga, cu» 
form a senil circular, 5 divisões 
e estão contra-atacando feroz
mente, enquanto os britânicos 
do Oitavo Exercito avançam len
ta. mas metodicamente.

Os soldados do general Oliver 
Leese convergem para Florença, 
ao longo de urna frente dc trin
ta m ilhas. Formações de “ tan- 
ks” “ T igre” apoiam as defesas 
nazistas. As m odificações da 
frente nas ultimas 24 horas náo 
foram consideráveis, mas os bri
tânicos continuam  mantendo a 
pressão e varrendo os nazis de 
seus fortins, um por um . Ao que 
parece, os alemães estão dispos
tos á fazer a defesa encarniçada 
de Florença, nos moldes da de 
Cassino.

Ganhe dinheiro e nlrva á Pá
tria, extraindo borracha de maO* 
gabeirai e manlçobaa.

> c
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N O T A  

D O  D I A

e s c r i t o r e s  
b r a s i l e i r o s  
d i v u l g a d o s  n o
MUNDO
É  í ® ^ ISSIVf ' "  <™ «--donota.
nad» Ç “  idíla «•■<>
«m milnhnH pcnMme>'l<> humano em imlnhado para a arte. porque

°“ 10 nf o  comporta slnSiT* o |fros>elro utilitarismo.
Mis. o que se conhece do Ura-

rròsint™- lt?lr0’ ltm '■>">»
unIca °  1UC disseram do pais os escritores.

n h . S 8neMm0s’ porfm' deaco- iih.oidos. como « , „ „ „  houvesse
« n  nos uma expressão de cullu-

Vapirosamente. porém, have- 
nio; de marchar ate que outros 
tuà.âo apercebam da nossa si-

dlí r' ParMer ,,os Estados
TÕKUS |Um?  l™dlIça°  de OS SERTÕES do Euclides da Cunha.

A acolhida que a critica nor
te-americana dispensou á tra- 
ducao inglesa de “ Os sertõc?-. 
2 ! “  p' 10 Sr Samuel Putnam 
publicada, com o titulo de “ Re- 
bc lion in the Backiands ” . peia 
lm;>rcnsa da Universidade dt 
Chicago, determinou um Vastí 
Movimento de curiosidade inte- 
Iec*uaL nos Estados Unidos, em 
tomo desse livro brasileiro.

O interesse dos melhores meios 
culturais dos Estados Unidos con 
centrou-se significativamente nt 
livr~ de Euclides da Cunha, e t 
resultado desse movimento de 
curiosidade c que, em todas 
livrarias norte-americanas, 
figuram os exemplares da secun
da edição dc “ Bebellion in the 
Backiands” . O fato é muito ex- 
pre sivo, por si mesmo: em me
nos de três meses a primeira- im
pressão de “ Os Sertões", na sua 
excelente versão inglesa, veio 
esgotar-se. e as solicitações do 
público determinaram fosse ime
diatamente distribuída uma se
gunda edição.

lsí.0 já é alguma coisa confor- 
tanto para os brasileiros.

Brilhantes solenidades comemorativas Â ? E
do terceiro aniversario do 15.° R. I.

0 PROGRAMA DAS FESTIV ID A D ES DE ONTEM  NO Q U A R T E L D E CRUZ DAS ARMAS A 
ORDEM DO DIA DO COM ANDANTE E V ILA S IO  V ILA N O V A  —  RECEPÇÃO NO 
CASINO DOS OFICIAIS

Os discursos do major Vilanova, do interventor 
Ruy Carneiro e do coronel Edgard de Oliveira, 

comandante da 2.a Brigada de Infantaria
T^M comemoração no 3.° ani- 
, versárlo dft organização do 
15.° R. I., de ncôrdo com 
Decreto-lei n.° 334, que criou 
esta unidade, realizaram-se on
tem no quartel de oruz das Ar
mas expressivas festividades.

Como Já se disse, o 16.0 R. 
é uma firfio do 2.° B. C. 

com o antigo 22.° B. C., que 
esteve por alguns anos aquar
telado nesta capital.

Composto hoje na sua quasi 
totalidade de soldados paraiba
nos, o 15.° R. i . é uma das 
mais prestigiosas unidades do 
nosso Exercito, sendo conside
rado por técnicos de outra* for
mações como tropa de elite, tal 
o seu gráu de preparação mi
litar, vig a vis a uma discipli
na digna dos mais Justos en
cómios, não sómente da parte 
da oficialidade que o comanda, 
romo da população civil que 
nêle tem segura garantia da or
dem pública.

A’s festividades em apreço 
estiveram presentes o Interven
tor Ruy Carneiro, cel. Edgard 
de Oliveira, comandante da 2..i 
Brigada de Infantaria, cr. Sa
muel Duarte. Secretário do In
terior, desembargador Severino 
Montenegro, presidente do Tri
bunal de Apelação do E?tado, 
capitão de Fragata Benlto Leal,

burgo, 2.° ten. Heining, 2.° ten. 
André Rangel e 2.° ben. Capi- 
beribe. 8,30 horas — Canto do 
Hino Nacional e Canção do 15,° 
R. I.

II PARTE — 8,40 — Compe 
tições esportivas e militares 
(programa anéxo)

III PARTE — 18.00 — Arrla- 
mento da Bandeira Nacional. 
21,00 heras — Revista de reco
lher pela* bandas dc tambores 
e corneteiros do R. I. 22.00 ho
ras — Toque de silêncio pelas 
bandas de Çambôres e corne
teiros do R. I.
PROVAS ESPORTIVAS E MI

LITARES
A) — Desfile dos atletas. B) 

— 1.“ prova, ás 8.50 — Basket- 
Ball — (Prova de honra) — 
Disputantes: — Oficiais x Asp. 
Estagiários. Patrono: — Dr. 
Ruy Carneiro. Interventor Fe
deral. — Vencedores; Ofínials 
20 x 19. Juiz — Ten. Sinesio. 
2.a prova, ás 9,50 — Volley- 
Ball — Disputantes: — Sar
gentos do 15.° R. I. x C. R. 
A. S. Patrono: — Cel. Edgard 
de Oliveira, cmt. da 2.“ Briga
da de Infantaria. Vencedores. 
Sargentos, 2x1. Juiz — Cap. 
Nestor Sanctos. Auxiliares: ten. 
Cravo. asp. Afonso e Agerson.

3.* prova, ás 10,00 horas — 
Montagem e desmontagem de

CHEGA HOJE A ESTA

PINTO

Morais, chefe de Policia, cel. 
Tvo Borges, comandante da For
ca Policial do Estado, eng 
Francisco Cícero de Mélo Fi- 
Jho, prefeito da Capital, dr. 
Abelardo Jurema, diretor do 
Departamento de Educação, 
ten.-cel. José de Oliveira Lei
te. do S. O. E. e várias outras 
pessoas gradas do nosso mun
do civil e militar.

0  sr. Interventor Federal foi 
recebido com us honras milita
res que lhe são devidas, tendo 
rido cumprimentado no nortão

CAPITAL 0  DR. SOUZA «°I Oliveira, comandante da 2.ft Bri
gada de Infanteria, major Evi- 

| Iasio Vilanova, comandante do 
15.° R. i . e toda a oficialidade 
da guarnição.

Foi executado durante todo 
o dia de ontem o seguinte pro
grama, sendo que as partes es
portiva e militar decorreram de 
maneira movimentada e inte
ressante :
PROGRAMA DAS FESTIVI

DADES
1 — PARTE: — Local — 

Quartel do 15.° R. I. 5,00 ho
ras — Alvorada pelas bandas 
de música e corneteiros. 8,00 
horas — a) — Frente do Quar
tel — Haísteamento da Bandei
ra Nacional na fachada do 
Quartel, com as formalidades 
regulamentares, perante a tro
pa formada e assistência de to
do* os Oficiais, Autoridades e 
mais pessoas presentes, b- — 
Páteo interno: — 8,10 horas — 
Leitura do Boletim alusivo á 
data. 8,20 — Compromissos des 
oficiais recem-promovidos: 2.° 
ten. Siqueira, 2.° ten. Hindem-

capltão dos Portos, dr. Manuel armas automaticas, com olhos

Precedente do Recife, está 
sendo esperado hoje nesta 
capital o dr. Souza Pinto, 
tínefe da Secção de Epide- 
míologia do Serviço Nacional 
de Malaria e conhecida auto
ridade nos assunios de sua 
especialidade profissional. A 
sua viagem ao Nordéste. e 
agora á Paraiba. prende-se á 
inspeção dos serviços que lhe 
estão subordinado nesta re
gião d° país. e chefiados nes
te Estado pelo dr. Lucio Cos
ta. Autor de numerosos e im
portantes estudos científicos, 
o dr. Souza Pinto possue cur_ 
sos de especialização na Eu
ropa. sendo o primeiro mala- 
riologista a observar a pre
sença do anopheles gambiae 
no Brasil.

.Acompanhando-o até esta 
cidade, onde terá curta per- 
mmencia. viaja o dr - Jeffer
son Carlos de Souza. Chefe da 
Circunscrição Nordéste Ori
ental do S.N.M.

A ama-de-Ieite pode transmi
tir a sifills á criança qno ama
menta. Mas o inverso tambem 
pode ocorrer: a criança que tiver 
lesões sifilfticas na boca. poderá 
infeccionar a axna-de-leitc.
tNES. ____ _

Em S. Paulo o vice-pre
sidente do Uruguai

S. PAULO, 1 (A. N.) — O 
Interventor Federal recebeu em 
audiência especial o vice-presi
dente do Uruguai, sr. Hecto»- 
Gerona.

vendado*. Concorrentes: Cias. 
de Metralhadoras e Fuzileiros. 
— Vencedores: soldado Caeta
no. da l . ft Cia. e soldado An- 
tonio Finto, da CMI. Patrono: 
Cel. Polly Coélho. chefe do 
Destacamento Especial do Nor
déste (S. G. E .). Juiz: Cap 
Pires Ferreira. Auxiliares: te
nentes Alberto, Nigro e Amaro 
Pedroza.

4. a prova, ás 10,10 — Viva
cidade »velocidade minima em 
que um homem póde se fardar 
e equipar). Disputantes: 1 ca
bo por Sub-Unidade. Patrono: 
Capitão dos Portos. Juiz; Cap. 
Isnard. Auxiliares: Aspirantes 
Aluisio. Almeida e Pessoa. Ven
cedor: soldado Vaídemar Araú
jo, da 2.íl Cia.

5. " prova, ás 10,25 — Corrida 
do “Glutão". Disputantes: 1 
sd. por Sub-Unidade. Patro
no: Cel. ivo Borges, comandan- 
t? da Força Policial do Estado. 
Juiz: Cap. Nestor Sanctos. Au
xiliares : Tenentes Bonifácio. 
Lapenda. Luna Freire, Capibe- 
ribe e Jamil. Vencedor: solda
do Joaquim Casado, do CMIII.

prova, ás 10,40 — Resis
tência (equipado e  armado». 
Distancia: 500 metros. Dispu
tantes: 6 sds. por Sub-Unida
de. Patrono: dr. Renato Ribei
ro. Juiz: a) — De partida — 
Cap. Haroldo. Auxiliares: As
pirantes Armando ç Reinaldo. 
Juiz; b) — De chegada: — 
Cap. Travassos. Auxiliares: — 
Ten. Siebra, aspirantes Atila e 
Benedito. Vencedora: equipe 
da 7.a Cia.

A' oficialidade e soldados do 
15.° R. I. foi lida a subsequen
te Ordem do Dia interna:

Dois aapcctosi da disputa de “ basket-ball” , entre oficiais e 
aspirantes estagiários

B O LETIM  R EG IM EN TA L
Ordem do Dia do Comandante do 15.° R. I.

CAMARADAS!
A data de hoje, l .°  de agosto, assinala a passagem do 

3.° aniversário da organização do nosso R. I ., que teve origem 
na fusão do 2.° e 22.° B. C.

Em S-VT-41 foi publicado o Decreto-Lei n.° 334, que criou 
esta Unidade. Esta data é festiva para nós do 15.° R . I .. cie 
acordo com a letra c do art. 217 do R. Cont. .

Através dos século:, nos ciclos históricos sempre vemos 
que é nas classes armadas que repousam a garantia da honra, 
Integridade e instituições das Nações.

Comemoramos hoje a formação de um Regimento de In
fantaria ou em outras palavras festejamos o aumento do efetivo, 
para intensificação da eficiência do nos-o glorioso Exercito.

Estou certo, porém, que a alegria sentida por nós é igual 
a que sentem os habitantes déste apraslvel recanto da nossa 
querida Pátria, porque sabem que o nosso Regimento se desti
na á dGfêsa moral e material do Brasil.

O 15.° R. I. ainda não teve oportunidade para demons
trar no campo de batalha a :ua capacidade de ação, mas para 
orgulho nosso e do povo desta heroica Páraiba éle está compu
tado como Unidade Expedicionária.

CAMARADAS DO 15.° R. I .!
Elementos da Tropa Expedicionária Brasileira Já estão 

na Itália aguardando a hora de entrar em ação, hombro a hom- 
bro. ao lado dos nossos grandes amigos e aliados da America 
do Norte.

Esta honra e glória ' que dentro de poucos dias terão os 
nosso- camaradas da 1.* Divisão Expedicionária, éste Comando 
espera que Deus conceda, também, a todos nós.

A preparação para guerra porque tem passado, o 15.° R. 
I. já elevou táo alto o nivel moral e técnico dos meus camara
das que mo levou a ter confiança inabaJavel no cumprimento 
de qualquer missão, que de futuro couber ao nosso Regimento 
desempenhar nes campos de batalha na velha Europa.

MEUS CAMARADAS!
O eõforçc de guerra do Brasil constitue a contribuição 

do povo brasileiro em pról da liberdade dos povos oprimidos e 
escravizados pelos govêrnos Nazi-Fascista do “Eixo". O Brasil 
sempre foi uma Nação pacifista e o seu povo viveu trabalhando 
com devotamento pela realização dos mais sublimes ideais de 
liberdade e independência.

(Conclue na 5.a pag.) I

Estiveram, ontem, no Palácio 
da Redenc&o, os «r* r*on«. FW*- 
rlno Lu-ena. presidente do Coti
se lho Adminütrativo. <jr. Horaclo 
de Almeida, membro do Conse
lho Administrativo, dr, An'rUio 
Brito, dr. Nivaldo Maranhão, 
Heriberto Barbosa, Luiz Lins 
Gouveia, Francisco Cavalcanti de 
Albuquerque, prof. Ribeiro Dan. 
tas. João Fernartdes de U m a 
e o j préfeltos Joaquim Monténé
gro. severlano de Soma. Geren
cio Nóbregft e P^bastiáo Duarte.

O sr interventór Federal re
cebeu do tenente-coronel Pessoa 
Leal a mensagem a ^ ixo :

FERNANDO DE NORONHA. 
31 — Comunico a v. excia. que. 
em virtude da nomeaçáo do cel. 
Aleivjar Araripe coman
dante da 1 ■ Divisfio do 4.° R. 
M., asmmi as funções Interi
nas de governador de«te Territó
rio e o comando do De^teeamen. 
to de Fernando d* Noronha. on
de estarei á disposição do vnver. 
no de v. excia. Cordiais ja u d a - 
cóes. TFNENTE-CORONEL J . 
D PESSOA LEAL. governador 
do Território e comandante do 
Destacamento.

O Chefe do OovAmn recob*m 
do orefeitn de Cuité o segu’n»- 
►eleeTama:

CUITE’. 30 — Comunico a v 
p.xria. que foram iniciados os 
trabalhos de conservpç*'' da **«. 
trada da Serra, no tr^ho que 
lica Santa Rose a PoHnho*. — 
ADAUTO SOARES, prefeito.

A nronósito do desem
barque, na Eurooa. da 
Fôrça Expedicionária 

Brasileira
O dr. Manuel Ribeiro de Mo

rais, Chefe de Policia, recebeu 
do dr. Alberto de Andrade Quei- 

oficial de gabinête do sr. 
Presidente da Republica ,o *e- 
guinte telegrama:

"O Presidente da Republies 
agradece os cumprimentos envia
dos por motivo do desembarq-c 
da Fôrça Expedicionária Brasi
leira na Europa” .

Em Salvador o secretá
rio da Embaixada do 

Iran
SALVADOR, 1 (A. N .) — En

contra-se aqui o sr. Tachi Khos- 
nives. secretário da embaixada do 
Iran do Brasil. Interrogado 30- 
bre a marcha da guerra o i’.as- 
tre diplomata furtou-se a tecer 
comentários declarando entretan 
to que o Téhéran, capital do 3e’i 
país teve a honra de ser a séd*. 
das mais importantes conferen
cias dos lideres demociáticos.

IN S TITU TO  D E A P O 
SEN TA D O R IA  E  P E N 

SÕES DOS INDUS- 
TRIÁRI0S

Delegacia da Paraíba
Em circular enviada a esta 

folha, comunicou-nos o sr. Ari- 
ovaldo Henriques dos Santos ha
ver assumido, no dia 2Í de ju
lho ultimo, o cargo de Delegado 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários na 
Paraiba, para o qual foi nomea
do pelo Presidente do I A .P .A ., 
em substituição ao sr. Francis
co Gomes da Silva.

\l VIAGEM DE INSPEÇÃO NO 
UK DESTE O DIRETOR DO SER- 
yiCO DE ECONOMIA RURAL 
SUÁ PASSAGEM EM CAMPINA GRANDE

-C O N T R A I hâ vArios cüa, L j »  
n° Arru- retJr do Serviço de Ecooomia

dJrttor’ (k^servlço "rttf̂ Econo- Rural, tendo chegado onten, 
Rural, do Ministério da Agri- aqul. viajou Recife hoje. Acom 
Ira I panhado do agente e do chefe

sua nassagem em Campi- do posto daquele órgão federal. 
— n..-*— fiscalizou os serviços federal e es

tadual. tendo ocasião de verifi
car. no momento do reenfarda- 
mento. o contróle dos trabalhos 
de classificação de algodão nus 
sacas, colocação das etiquêtas 
dentro dos fardos e demais ser-

rande. aquele ilustre técnro 
>cou para uma reunião che-
e serviços de classificação 
>roduto> agro-pecuários, fe- 
5 e estaduais, tendo compa- 
y â mesma o agrónomo Al- 
de Miranda Henriques, di- 
do DCPAP. que representou 
vêrno qo Estado, 
iropósito o agrónomo Alber.

Miranda Henriques enviou 
iterventor Ruy Carneiro o 
ama infra:
EMPINA GRANDE. 1 «  e»

viços a cargo do Departamento, 
demonstrando-se satisfeito com 
os resultados da inspeção reali
zada. Atenciosas saudações, (a) 
A lb e r to  d e  Miranda Henriques, dl-
rotor çJo DÇfAP.”

A6 PROVAS ESPORTIVAS NO QUARTEL OO 15* R I  _ _  ^
d» 2 - Brigada d. Infolaria e outr«, n u ,  .„torid ad« nlinn n (n(éiPwnÍAr RUTaCíIMí , o comandante
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A  honra dos poetas
José  Lins do Rê GO

1M1CHEL SIMON é um mes- 
tre francês que está entre 

lós, sofrendo como todos os seus 
compatriotas, das dôres terríveis 
da derrota.

Mas nem um instante, ele 
cedeu terreno, deixou que to
masse conta de sua alma um 
derrotismo de vencido. Aqui 
sempre falou da França, como 
de povo vivo. de nação indoma. 
vel.

Tinha havido um exército que 
se consumira na imprevidência, 
mas havia um povo que podia 
suportar a debacle de suí*«. for
ças armadas e resistir, e revi
ver, e subsistir. A nação fran
cesa perdera somente uma ba
talha com o lhe dissera o seu ge
neral irredento. Só uma bata
lha. Depois venceria iodas as 
batalhas que fossem necessárias 
para ser o povo da uberdade, o 
povo que dera ao mundo muito 
sangue e m uito espirito pela 
grandeza da humanidade.

Quando muita gente que hoje. 
anda por a{ a servir-se das vi
tórias aliadas, já  tinha a Fran
ça como defunta, já  argumenta
va com  a superioridade germâ
nica para concluir pela supre*são 
dos povos de sangue impuro da 
face da terra, havia no coração 
da pátria francesa, quem não se 
entregava, que não temia a bru
talidade dos boches montados em 
tanques; havia cs poetas de 
França que eram livres, apesar 
de tudo. Sangravam os corações 
em poemas que são mais do que 
nunca a maior vida do homem. 
Tudo era secundário, tudo era 
inconstância, tudo era frágil, só 
eram mesmo o essencial, a vida 
íntima, a dor de amar a terra 
ferida, e de odiar o invasor com 
a  vitória brutal, a traição mons
truosa. Os poetas de França ti
nham a sua honra a defender, 
tinham um canto para despei
tar conciências. O momento 
não era para 0 acalento, para as 
canções de adormecer. Era pre
ciso acender fogueiras, descoorir 
o escondido ódio para com eie 
ser mais terrível que a vitória 
inimiga. O ódio de classes espo
liadas deu a revolução que cons
truiu a liberdade como direito 
cio homem. Verlaine um dia 
imaginou estrangular a eloquên
cia . Não seria possível nos dias 
de hoje. E ’ preciso gritar, é pre
ciso segurar a voz de regato dos 
poetas da meia voz. Os dias são 
de acontecimentos de estarrecer, 
a palavra terá que se servir de 
vozes grandiosas. O3 tempos 
não serão para o macio deslisar 
dos ribeiros por entre árvores e 
pedras. Só a voz das torrentes 
serão escutadas e ouvidas. Os 
poetas da França, os que estão 
na resistência, esconderam-se 
nas noites, refugiaram-se em 
quatro parêdes, mas o canto de 
seu coração é terrível, é bravo, 
e doloroso.

J ’ai vu, diz Pierre Emma
nuel, "m a  chair put veule mais 
je crus, mes pieds sur la fidéli
té des morts se fon d en t". .

Há mais de um milhão de 
soldados comendo o pão de 
prisioneiros, mas há a voz dos 
poetas que não sucumbiu na sub
missão. Tudo parecia morto na 
F rança. Os generais alemães 
exibiram a força pelas armas 
vitoriosas. E no fundo da terra 
estava a semente viva. As ro
das dos carros da vitória não 
atingiam a semente a germinar 
na terra invencível.

Náo existia mais a Maginot 
de aço, mas existia a dor dos 
poetas que é fecunda; existia, a 
prevalecer contra as legiões de 
•Hitler, o germe da eternidade,

que estava em Baudelaire, Hugo. 
Vigny. Muitos dos que mediam 
as coisas pelos dados das bata
lhas, dos milhões de prisioneiros, 
das cidades saqueadas, dos ar
mistícios humilhantes, muitos 
destes não contavam com a cha
ma da poesia que náo se apaga, 
porque é a própria essência dos 
coisas. A terra da França náo 
se entregou á ocupação. Bem 
que diz o poeta;

Les hommes, non la terre 
peuvent être aservis 
Pâme alliyée des pierres 
des monuments détruits 
garde intacte l ’absence 
d ’uni pian résolu 
en voûtes de silence 
oü  resonne l ’air nu 
Ainsi quand semblent mortes 
les delivre en un fol. 
um jeune arbre en sa force 
les delivre en sun fol.
<quoique sur de ne tendre 
qu’à son plus haut futur) 
honneur aont, le cri tendre 
approfondit l'azur.

A UNIÃO — Quãrlà-feira. 2 de ago3to de Í944

A CONFERENCIA MONETARIA 
INTERNACIONAL

t e a s -

Os gritos da poesia da Fran
ça ecupada que Michel Simon 
recolheu em antologia são mes
mo a honra dos poetas que a 
salvaram da vergonha.

Em viagem para os Es
tados Unidos o profes

sor Nilson Rezende
Do dr. Nilson Rezende, repre

sentante do Brasil no Conselho 
Nacional de Pesquizas. em Was
hington e professor da Universi
dade de SaA t Louis. recebeu o 
diretor desta folha um telegrama 
de agradecimento ás justas refe
rencias feitas ao seu nome por 
este jornal.

Figura de grande projeção no 
cenário cientifico do país. vai es- 
tudar vários problemas médicos 
relacionados com a guerra e pros
seguir em algumas pesquizas so
bre assuntos de sua especialida
de.

DESPACHOS telegráficos de origem norte-americana, dâo 
segura idéia da importância da Conferência Monetária I 

ternaclonal e dos relevantes problemas nela debatidos.
■ Cumpre destacar a cooperação que lhe demcb, através 

uma delegação de peritos financeiros da m aior Idoneidade, so
a liderança do sr. ministro da Fazenda ___

Como se sabe, o sr. Souza Costa é hoje justamente repu
tado uma das bóas autoridades com que conta a  America ao 
Sul em assuntos da natureza dos que lôram  debatidos naquele 
conclave Internacional. , , .

A cooperação brasileira, sob (sua orientação, revestiu-se 
assim, de marcante significação e se distinguiu pela pratlcida- 
de das idéias expendidas e pelo largo espirito de entendimento 
e compreensão, a que sempre obedecou.

Já se prevê uma nova conferência, para prosseguimento 
dos planos esboçados e- traçados, concordando todos em que 
o Banco Internacional e o Fundo Monetário propostos fôram  o 
primeiro "passo concreto dado em  unanimidade pelos nações 
aliadas para impedir os desastres que poderiam ter levado ao 
caos económico que surgiu após a óltim a guerra".

Em termos gerais, a função do Fundo Monetário consis
tirá em garantir a estabilidade das taxas de cambio monetários 
em todo o m undo. Nenhum pais aderente ao Fundo Monetário 
poderá mudar o valor ds sua moeda sem c  aprovação do mesmo, 
a qual será concebida apenas em caso; de "extrema necessida
de” . Outra importante atividade do Fundo-M onetário será a de 
fornecer divl-as estrangeiras a se a ; membros e a preços " r a 
zoáveis” .

Conquanto a maior parte dos paises latino-amqricanos 
têm agera suficientes divisas para os próximos anos, êles pode
riam usar o Fundo Monetário ao enfrentarem seriamente o  pro
blema da industrialização.

De mais importância imediata para cc paises latino-am e
ricanos será o proposto Banco Mundial para Reconstrução e 
Desenvolvimento.

Foi geralmente aceito na Conferência que a maior parte 
dos paises latino-americanos, agora dependente juntamente 
da produção de certas matórias primas, deviam iniciar a diver
sificação de sua economia e construir industrias nacionais ou 
mesmo, internacionais.

A  MATERNIDADE  
. RURAL DE SAPÉ

Jf
A lceu COLAÇO. . . . . ------------------- m  a s s e s

(Diretor do Hospital “ Sá Andrade” )
POLITldÀ governamental, d 3 rem as condições semelhantes a 

de outros núcleos do interior nohá muito, dirigiu sua aten
ção para o importante 9etôr da 
assistência ao pprto e á infan-

N O TA S  DA PRAÇA
Constituída a firma 
J. Barros

Em circular que foi enviada 
a esta folha, comunicou-nos o 
sr. J . Barros, haver se retirado 
da firma J . Barros &  Filhos, o 
er. José de Barros Moreira, dt 
acordo com  os meios legais, 
passando a ativo e passivo da 
firma anterior a responsabilida
de da nova firma J . 'Barros.

Brutal cêna de sangue 
em S. Paulo

S. PAULO, 1 (A . N .) — Biu 
tal cêna de sangue ocorreu aqui 
André Delia, atacado das facul
dades mentais resolveu eleminar 
toda a família. Não encontran
do pessoa nenhuma no momento 
a não ser sua caçula, sacou de 
um revolver dando-lhe um tiro 
na cabeça. Recolhida ao Hospital 
a vitima foi submetida a uma 
intervenção cirúrgica falecendo 
na mêsa de operação.

Apuraram as autoridades que o 
criminoso há muito demonstrava 
sérias perturbações mentais, ten
do mesmo abandonado a Fábrica 
que dirigia e depois o próprio 
lar atacado da mania de perse
guição.

N O T A  C A R I Ó C A

A  MORTE DE HITLER

O  CO N G R ESSO  DOS  
EDUCADORES
O CONGRESSO «dos Diretores de estabelecimentos de ensino 

secundário e comercial, que se vaiyreunir em breve no Rio, 
tem uma importância considerável, pois vai permitir a coorde
nação de !pontos-de-vista e a troca de idéias entre aqueles que 
têm por Incumbência a direção do ensino secundário do pais, 
de carater privado.

Atualmente, graças ao interesse revelado pelo G ovém c 
em dar uma finalidade ao ensino de humanidades e ao com er
cial, assim como em form ar 0 professor secundário, o  problema 
do ensino privado assume um aspecto de particular relevo, pelas 
relações que deve existir entre o Govérno e cs educandurios, 
que precisa transcender da órbita da fiscalização burocrática 
para chegar a uma esfera de .colaboração confiante e benfazeja.

Nêsse sencido, o min&tro Gustavo Capanema tem procu
rado realizar várias inovações proveitosas e as leis de ensino em 
vigor assim o entertdem e colocam a função dos educadores à 
altura do serviço público. Eütá claro que a formação dos pro 
fedores pela Faculdade de Filosofia e uma nevara e rigorosa 
fiscalização sôbre a idoneidade de todos éles permitirão que o 
Governo tenha sempre o cada vez mais uma idéia exáta dos 
elementos com que conta, permitindo-lhe depois nortear a suo 
ação de m odo capaz de produzir resultados fecundos, por uma 
orientação pedagógica, em. qus a parte espiritual, o  cultivo da 
inteligência, preocupe mais do que a feição material.

A elevação do nível do magistério secundário e comercial, 
pela melhor remuneração e petos .processos já  adotados de sele
ção, peirmite criar um ambiente de confiança entre o Govérno 
e os educadores, numa colaboração que necessita de ter como 
base a confiança, já  que nenhuma função sobreleva a de pre
parar a juventude da Pátria. Estamos certos de que. nêsse sen
tido, o  próximo Congresso ha-de seguramente produzir os me
lhores fruta;, pela competência e pela experiência des que o 
vão constituir.

E êsse esforço yerdo de iram ente 
patriótico do poder publico 
mou para 0 oéste, visando as po
pulações rurais brasileiras, dig
nas, também, da assistência sa
nitária publica, fatôr c‘e seu de
senvolvimento e progresso.

E, em face desta sábia orien
tação dos poderes públicos fe 
deral, estadual e municipal, se 
há organizado em várias zonas 
rurais Hospitais-Maternidades, 
cometimento^ higiênicos, que 
atestam, por si ?ó, c ' Ihteresse do 
Estado Nacional para a vitória 
da nobre campanha do assistên
cia médico-social..

Em nossa região, graças á ori
entação do govérno municipal, 
Instalou-se, áo Jad‘ó dò Hospital 
Sá Andrade, uma pequena Ma
ternidade. Os reshltados desta 
assistência maternal, aqui como 
alhures, poderão m'elhôr mente 
ser apreciados através os ciados 
estatísticos.

Em estudos que procedí, sa
lienta o prof. Clovís Correia, so 
bre as causas da cifra tão ele
vada de mortalidade infantil, en
tre nós, verifiquei que os mo 
tivos de ordem obstétrica con 
tribuem com a quota de 53%.

Entre as diversas rubpica. 
diz o referido A. —* càtpiogadas 
como de causa obstétrica, todas 
susceptíveis de redução, íignra 
trabalho de parto prolongado em 
apresentação cefálica e n- 1 
dos caso*.

E* incrível que morra mais de 
uma criança todos os dias, du
rante o ano inteiro, por igno
rância e incompetènc.n de quem 
assiste, deixando o pavio pro 
longar-se p'or mais d'c 00 horás, 
sem tomar a menor providência!

No serviço que dirigimos, nes
ta cidade do interior, creio so

que se refére á educação sani
tária das massas. Nas icgiõos 
em que há deficiência da assis
tência ao parto propriamente dj- 
to, assistência douta, há sempre 
o aumento do coeficiente de 
mortalidade infantil, por aci
dentes obstétricos, facilmente 
remediáveis, se outras foss .m as 
condições, de que, em momentos 
tais, devíamos cercar a3 pmturi- 
entes.

O trabalho prolongado do par
to, de que já falámos acima, con
tribuindo para elevar a quota de 
mortalidade fetal e morbidade 
materna, seria removido, se a 
parturiente, em tempo, fôsse en
caminhada para a Maternidade, 
onde o profissional intczvcn^ lo
go as condições fel;o maternais 
0 exigissem.

0  DESAPARECIMENTO 
DE UM MULTI-MILIO

NÁRIO ARGENTINO
LA PAZ, 1 (U. P .)  — Desapar 

receu. misteríosamente, o multi
milionário argefttino Mareio Ho- 
chachild. havendo sérios indícios 
de que tenha sido sequestrado-.

O milionário Mareio possue 
grandes interesses na industria 
do estanho e preparava-se para 
deixar a capital da 'Bolívia-, ru
mo ao Chile. Foi visto.’ £ela ul
tima vez. precisamente quando se 
dirigia ao consulado do Chile, a- 
fim-de visar o seu passaporte, 
Até agora, porém, não chegou ao 
consulado.

As autoridades . estão Investi
gando 0 ca$taf. ainda envolto3 no 
mais impenetrável mistério.

Uma faceta do teatro de Shakespeare

R
De V ictor do Espirito SANTO

IO — (PRESS PARGA) — Há quem afirme Que_____________ __________ _ ^____ ______ _ HJtler

São os que, em face da larga publicidade que o governo 
alemão fez em torno do atentado de que foi vitima 0 i uehrer, 
chegaram á conclusão de que 0 famoso pintor de paredes fora 
mortalménte atingido. E os seus asseclas, querendo comer cio 
queijo até as migalhas, trataram de compór uma situação que, 
embora insustentável, lhes dará ssnsaç^o ’-de poder e força ate 
a  entrada dos exercítos aliados em Berlim.

Não creio e náo desejo mesmo que Hitler tenha morrido 
nas mãos dos seus generais, tão merecedores de castigo quanto 
êie próprio. Se èle tem de ser justiçado antes da vitória final 
das forças democráticas, que £áse castigo parta do povo, daquêies 
que sofreram por não querido ver no chefe do gang na
zista 0 super-homem que os sous cúmplices apregoavam.

O povo alemão que viveu oprimido, escravisa<j°, arrolha
do, com o único direito de aplaudir, aplaudir eempre, aplaudir 

‘ sem discutir, tudo 0 que viesse do fuehrer e dos seus íantoches, 
o povo alemão que vegeta há anos em campos de concentração 
por não querer abidlcar do direito de pensar, êsse povo, sim, 
tem direito de fazer justiça pelas próprias mãos. Qs generais 
capachos não! Bsses também devem ser castigados.

Mas, se atè há pouco eu não acreditava na morte de Hi
tler, tive a minha convicção profundamente abalada pelo últi
mo discurso de Goebbels.

O “ Cerebro” do nazismo quiz provar que a conspiração 
abortara sem consequências. E o que conseguiu com  a  sua aren
ga foi fazer com que homens, como eu, que não acreditavam 
na morte de Hitler passassem a admitir essa pousibilidade

8erá que os generais prussianos privaram 0 povo aíemao 
cu d e - "  a Hitler 0 castigo mereeWo?

p o U a ía ° p X T o  dTconías T r S !  qUe lhes

Djacir MENEZES
y/TRAM OS, não sabemos onde, um ensaio nue 
v  muito nos interessa e que o proprietário no 

momento não cedera á  nossa leitura — um en
saio ;do professor Almeida Junior sobre os ‘‘ páos 
d 'água” mais típicos c os- sintomas de embria
gues fixados pelo teatro de Shakespeare. Como 

..tudo que sai da pena daquele grande professor, 
feito com a serenidade, a compenetração e a 
firmeza critica de um talento de escol — o en
saio recomendara-se por t^dos os titulo». E 
assim, mal avistamos, na A .B .E ., no ano pas
sado, o ilustre paulista, trocados os primeiros 
cumprimentos indagamos-lhe nordestinamenter 
___ ;. .— E o estudo da bebedeira, no Shakespea
re? Porque não o pôs á venda nas livrarias?..
..........Confessamos que foi por esse vulgar “ pro
cesso", já  algumas vezes aplicado contra nós 
próprios por outros pedintes, que nos chegou ás 
mãos o ensaio do ilustrado professor.

prestação do contas que náo tafda.

Esse ensaio publicado ainda em 1939 noa 
pôe mais uma vez perplexb ante a imensidade 

.daquele gênio.
Explorado por analistas os mais dispares, 

‘ com objetivo os rpais divei^os, o mundo sha- 
kespereano tem qualqjuer coisa de genesis inaca
bado e  inacabavcl. Parece desdobrar-se, multi
plicando horizontes psicológicos e socials a pro
porção do avanço da Humanidade. As progres
sivas descobertas cientificas vão encontrando 
sempre mais similes nas suas intenções divina
tórias, como antecipações que deixam o «>stu- 
dloso entre pasmado e perturbado.

Toda uma vasta c prodigiosa bibliotêca 
de livros cresce sobre a obra do gênio: intérpre
tes, analistas, filólogos, dicionaristas, psicólogos, 
criminalistas, — uma variada turba de estu
diosos cada qual com seu ponto de vista, com  seu 
método, com  seu objetivo, dedicado a examinar 
aquelas paisagens e caracteres humanos reoor- 
tados imorredouramente com  a mais vigorosa 
selva humana, acima das latitudes da historia 
e das horas sociais, /desconcertando critérios de 
Julgamento e exorbitando dos cânones valora- 
tivos. Lembrando algo de forçja elementar e es- 

/ ’ »  Natureza, Hugo Já dissera diante 
dele. je 1 admire comine un brute".

Almeida Junior encarou um aspecto —
mundo PcIa fr« ‘ »  que abriu o leitor surpreende a agltarSo e asTo ̂ or p“£a°!O8l0a9 ta° bCm 0bservr“dM Pe'

A embriagues, estudada nas suas fáses 
mais típicas no teatro shakespereano, é inexce. 
dlvel á  luz dos modernos conhecimentos m édi
cos depois dos psiquiatras, admirados, reconhe
cerem o magistral débtixo dos grandes quadros 
clínicos da loucura, e dos criminalistas, assom
brados^ encontrarem os tipos criminosos das 
classiflcacões atuais, — outros painéis foram 
«urgindo a ponto de fazer crêr que a Shakes
peare nada de humano é estranho

"Shakespeare leu tudo" — dissera IMon,
tegUt.

Mais estupefaciente a inda:'leu  o  que ain
da seria escrito no futuro, defpois dc um longo 
c  obscuro trabalho cientifico, de geração, em ge
ração, capitalizado no  patrimônio cultural da 
própria hum anidade...

As explicações do poeta sobre os efeitos 
do álcool são mais agudas que a  dos maiores 
homens do seu tempo. Assim, nota Almeida 
Junior, êle não incide nos êrros ide Bacon. Mas 
a técnica de que se valeu o dramaturgo é que 
lhe permitisse fixar as figuras de imortais be- 
berrões como Falstaff —  o clclotímico picnico 
classificado por Kretschmer.

Julio Dantas, num aguçado ensaio sobre 
a “ estática e dinâmica da fisionom ia", mostrou, 
nos como Shakespeare revela os estados de al
ma dum personagem dispensando os recursos do 
ator: — um tdoa personagens descreve-nos ao 
ouvido do outro as mutações sucessivas por que 
passa a máscara facial, a atitude, nas fases gra 
dativas da absorpção alcóolica.

A grande era Isabclina abria perspectivas 
cheias de progressos para a país. E alargava-se 
por toda parte o comércio de vinhos importa- 
dos, que era a bebida nobre. Cerveja —  informa 
o  erudito professor —» era bebèragem popular. 
t “ Henrique Ü " ,  o poeta põe 'o  demagogo
John Cade a aliciar adeptos, arengando ao povo 
promessas fascinantes, quais, sejam a de que to- 
dos fartar.se.ão de vinhos gratuitos, todo será 
.de todos, matar-fce-ão os Juristas todôs, as Va- 
allhas crescerão de volume d l f c ln t M a W & r « »  
dos conteúdos. E remata com  essa pròmèssá de- 
v e j in h a !^  CU considerarei crim e beber cer-
nrah^ fís a Arrendai força criadora desse gênio 
acabaria mesmo sugerindo a Hugo, no seu gran- 
« m V* í í iSm oídeScaIrado' ' qile Shakespeare era 

' n’alt ras d «  " ’• *  paS de *enle

Há menos de dois anos passa
dos, a assistência ao parto, en
tre nós, era feita em domicilio 
ou nos casebres. Se levarmos em 
conta as graves deficiências deu. 
ta assistência obstétrica, com
parando estatísticas de então 
com as que apresentamos, atual
mente, teríamos, forçosamente de 
opinar que os Hospitais Materni
dades são um imperativo claiò e 

•improcrastinavel.
Leve-se em conta os perigos 

que podem correr as puerperas 
0 os recém-natos, quando 0 par
to é feito fora dos serviços es
pecializados. E um meio lógico 
para se diminuir o coeficiente de 
mortalidade feto-maternal, em 
nosso meio, ó o internamento da 
parturiente nos Hospitais Mater
nidades.

A necessidade do internamento 
pode derivar de dois (2) fatores 
diferentes — um de ordem so
cial, ou mais propriamente, me- 
sológica e outro de ordem cli
nica.

Em nossa região, nela traba
lhando por qcasi cinco anos, es
tou ao par das más cond.ções 
higiênicas das habitações rurais. 
Nos centros fabris, lotados no 
Município, como, ainda, no Es
tado, as moradias operárias não 
oferecem condições propicias 
para assistência confortável ao 
parto.

Lembrou-se da criação nos con
glomerados rurais ou mesmo 
centro fabris e agro-pecuários de 
pequenas “ Casas Martenais” de 

4 salas em ótimas condi
ções de conservação, com água 
corrente, calefação, banhos «í lo
cais separados para 0 parto e o 
puerpério.

Em algumas fábricas sulinas 
longes dos centros assistências, 
no gênero, estas “ Casas Mater
nais" veem solucionado o pro
blema. Como Maternidades são 
deficientes .Mas aqui devemos 
opinar por elas, a se ficar com 
os casebres. Mesmo quando, es
tes casebres se torne 11 residên
cias saudáveis para operários ou 
trabalhadores braçais, ainda as
sim me inclino por estas “ Casas 
Maternais” e jamais acredito 
que elas estejam destinadas a 
desaparecer, enquanto não fo 
rem substituídas por Hospitais- 
Maternidades.

Quem, morando na zona rural, 
Já, alguma vez, dirigiu ou tra
balhou nestes centros especiali
zados ,não admite, voi intaria- 
mente, outro meio de assistência 
ao parto.

Infelizmente, não temos um 
exemplo particular de criação' e 
efetivação destas “ Casas Mater
nais ’ em nosso Município e creio 
em nosso Estado. E das defici
ências desta organização ao par. 
to, resulta uma alta cifra de mor
tes^ por negligência ou incom
petência dos pais e de muitas 
parteiras.

O poder publico e Sap-» deu 
uni formidável exemplo de pa
triotismo, de feliz e sábia orien
tação na sua vida administrati
va.

Onde termina —  disse o prè- 
c laro Chefe da Nação —  a pos- 
nibilidade imediata dos meios 
fornecidos pelo tesouro publico, 
cumpre apelar para a iniciativa 
particular, principalmente daque
les que teem sojó suas ordem gru
pos assalariados. E* preciso — a- 
crescenta o presidente —  que ns 
crianças desses colaboradores a- 
nônimos da prosperidade indivi
dual sejam devidamente ampara
das e enquanto as mães ganhem* 

pão nas fábricas e of>c nas os 
filhos pequeninos estejam nas 
crechçs, recebendo, com os cui
dados higiênicos necossírios, ali
mentação sadia e adequada.

Sapé, 27 dé julho de 1944.

Faleceu 0 presidente 
das Filipinas

W ASHINGTON. 1 (U . P.V  
Os circulog flllplnos anunci- 

am o falecimento do sr. Manuel 
Quenzon, presidente das Fülpl-
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FESTA espotíttva; am anh a , n õ
COLÉGIO ESTADUAL DA PARAÍBA

estudanH^n ra<'-k° * Uma ^8S. ^atas ma|s significativas da vida 
d» K ° p  |araj  T ’ a,S equiPe8 daquele estabelecimento de ensino,
«o in . K. I. e da Escola Industrial -  J « í — *--= -------_  ----- --— .oi se defrontarão em sensacionais
prélios 0  programa organizado em homenagem ao int. Ruy 
Carneiro, aos comandantes da 2.° Brigada e do 15.° R. I. e a 
outras altas autoridades

A M™ w . ’ lr.‘ n,sc<>rro ura,‘ d"« Harsonto, <■ P «C «  do ir, •* maiores datas para o melo r i
estudantil paraibano que seguiu- Aiun0,  da K.oola Industrial, 
do velha e mesquecivcl trndiçuo, HORÁRIOS
promoverá, nesta cidade, inumc- 7,30 hs. — trovas I e VITÍ,

— Prova VI.
— Prova V (proliml-

Tas festas em seu regosijo. Trn- 
ta-sc do dia três de acosto, oita
vo da Festa das Neves, que sem 
pr® foi dedicado nos nosso» es. 
tudantes. Este ano, porém, paia 
acu maior brilho, foi elaborado 
um vasto programa esportivo que 
vem sendo objéto do mais vivo 
interesse, sobretudo pelo valor 
das equipes de futebol e de vo
leibol que se defrontarão no es
tádio do principal éducnndário da 
Paraiba.

Graças ao interesse do dr. 
Anfrisio Brito, esforçado di
retor do Colégio Estadual, é de 
esperar-se que n manhã atlético- 
esportiva do dia 3, se revista do 
maior êxito. Ali deverão estar 
presentes o Interventor Ruy Car
neiro. e altas autoridades fede
ral» e estaduais, cspecialmcnto 
convidadas, além de milhares do 
estudantes de todos os cursos, 
ginásios e escolas desta cidade, 
famílias e o povo cm geral.

0  PROGRAMA
E* o seguinte 0 programa atlft- 

tlco-esportivo a ser realizado, 
nmanhã, no campo de instrução 
do Colégio Estadual da Paraiba

Provas:
I — Futebol — Patrono — 

Interventor Ruy Carneiro. II — 
Voleibol — Patrono — Cel. Ed- 
gard ,d.e O-Uv r̂a^-- Com da 2. 
Brigada. III — Basquetebol — 
Patrono — Major Evilásio Vila- 
nova — Com. do 15.° R.I. IV
— 800 metros rasos — Patrono
— Dr. Manuel Mornas — Chefe- 
de Policia. V — 100 metros ra
sos — Patrono — Cel. Ivo Bor
ges — Com. du Fôrça Policial.
VI — Bola Amcricann — Patro
no — Dr. Abelardo Jurema — 
Diretor do Dep. de Educação.
VII — Salto de extensão — Pa
trono — Dr. Carlos Arcoverde — 
Diret. da Escola Industrial. VIII 
.— Aremesso de disco — Patro
nos — Professores do  ̂ Colégio 
Estadual da Paraiba. IX — Lan
çamento de peso — Patronos — 
Sociedade Cultural e> Centro Es- 
tudantal.

Cgncurrentcs:
Alunos do Colégio Estadual da 

Paraibj. ______________

8.00 hs. 
8,20 hs

nnr).
8,40 hs
9.00 hs. 

final).
9.18 hs. 
9.30 hs. 
9,45 hs.

— Provas III « 
— Prova V

IV.

— Prova VIT.
— Prova V (flnnl).
— Prova IX.

10,15 hs. Prova II.
11,00 hs. — Distribuição de 

prêmios.

NOTA: — Para cada prova dc 
atletismo serão apresentados 3 
concorrentes (provas: V, VI, VII, , 
VIII e IX) por entidade e pain\ 
as demais (provas I, II, III e IV)

numero regulamentar, inclusi
ve reservas.

A prova I será disputada en 
tre o Colégio Estadual da Pn-

(olns

N0 CAMPO DOS 
MICRO-ORGANISMOS
•Na "Revista de Quimica In

dustrial" o quimico Jayme Sta. 
Rosa escreveu há pouco um ar
tigo mostrando como para o 
Brasil é importante o grupo de! 
industrias que comumente são ’ 
chamadas industrias de fer
mentação. Um grande numero 
der produtos químicos, de aplica, 
ção corrente, 6 obtido hoje 
custa de micro-organismos. E 
as possibilidades a respeito de 
novos produtos são Imensas. 
Torna-se possível mesmo obter 
lndustrialmenle proteínas, ape
nas cultivando micro-organis. 
mos, proteínas que substituirão 

carne e. por isso, Já são co. 
nhecidas como "carne sintéti.

Outro -sotor. d® ̂ grande sig
nificação é o relativo a produ
ção de substancias antí-baefé. 
ricas, dc que a penicilina se 
mostra o mais palpitante exem
plo. Não há duvida de que paro 
a Saude da Humanidade se es
tão abrindo claros hçrizontes. 
com a possibilidade de se domi
nai em as mais terríveis infecções 
c de se combaterem as mais per
niciosas doenças causadas por 
germens.

ralho e Escola Industrial 
*<e <!e juvenis).

A prova IV será disputada pot 
duas equipes femeninas do Co!** 
glo Estadual da Parniba.

As provas H e III serão dis
putadas entre as representações 
dos sargento» do U».° R.I e 
alunos do Colégio Estndunl d» 
Parniba (classe de adultosj

As provas V, VI, VII, VIII ' 
IX serão disputados entre as r* 
presentações das três entldudefl 

ESCALA 
Foot-ball

12 Almlr — Jlaroldo — Gilson j 
—■ Znzá — Eusebio — Genival 
Joslas — Baby — Adalberto — 
Pinto — Jib — Hélio Barro». |

Treino 3.* e 4." — 0 hora».
Basket

0 Junior — Luiz — Jader - 
Capeba — Arnobio — Antonio O. 
Lima — Jib -— Harold*.

Treino 3 * e 4.* — 0 horas.
Volley

2 — Junior — Baby ~  Goldi- 
fso — Arnobio Machado — Luir 
— Genival Barbosa.

Não precisa treino.
100 metros rasos

1 Luiz — Baby — Amóbio -  
Beltrão.

Treino 3.4 c 4 .4 — 0 horas 
800 metros raso*.

Pedro — Luiz Gonzaga — Btí- 
troã — Galzavara.

Treino 3.4 e 4 .4 — 0 horas. 
Salto em-distancia

ECONOMIA
E FINANÇAS

BRILHANTES SOLENIDADES 
COMEMORATIVAS, ETC.
<Conclusão do 3." pog.i

Forno á guerra pela necessidade de rppellr a afronta do 
estrangeiro agressor e vingar vária» centenas de bra-slleiros, vi
timas lndefl-»? e lnocent; da barbaria dos monstros de aço dos 
países totalitários, cs que«.-? acobertados pelas profundezas do 
Crrano, vieram de milhares de muhas do outro lado do Atlân
tico. Estes atos deshumanos r barbaros, arquitetados pelo instin
to bestial dAs es vândalon cobriram de luto a família braslloira 
e derramou o sangue precioso dos soldados dc Caxias, que ape
sar dc prontos para a defá^a da honra do Brasil, não tiveram 
slquer o direito do morrer combatendo, para a sua maior glória. 

CAMARADASI
Provavelmente o comemoração do próximo aniversário do 

nosso Regimento terá h.gar em regiões longe da heroica Pa
raíba .

Néste Instante, em que as tropas das Nações Unidas lu
tam em vários .setores, destruindo os nossos inimigos totalitá
rios. eu espero que a Providência conceda a todos nós a satis
farão de combaté-los também, a-fira-dc que. ao terminar esta 
guerra, nossa Fátrla pos a colher os louros a que foz jú ; colmo 
Nação Forte. Livre e Respeitada.

Qualquer que seja a situação a que tenhamos de enfron- 
íar, na frente da guerra, devemos proceder com o discípulos dig
nos de Caxias, Csorio, Barro.sc tontos outre»; chefes, cujo*» 
feite militara*; constituem as mais belas pághia« da nossa his
tória.

Façamos os mais ardente»; votos peia conservação dos no
bres sentimentos de amór ao Corpo que servimos c* roguemos 

_ , a Deus a graça de permitir provar nos campos d* batalha que
me. náo tendo, contudo. ínfluen- os paraibanos do 1-5.° R. I. possuem a mesma t impera de bra

vura que .eu Ídolo, o Presidente João Pessoa, para maior glória 
da pequena Paraíba. do Exercito e do nosso amado Brasil,

O mercado do ca/é das diver
sas praças do pais tem registra
do um aumento acentuado doa 
existências. Segundo Informam 
os exportadores estão sc forman
do estoques nos portos de embar
ques a-fim-de atender ars pedi
dos dos compradores norte-ame
ricanos./

A reação nas preços se operou 
no mercado do Rio. com alta de 
2 a 4 pontos. A persppctiya em 
como da exportação nos próxi
mas meses apresenta-se multo 
otimista, nfto sendo estranha 
nesse melhoria a atuação do Mi
nistro da Fazenda, sr. Souza 
Costa, nas Estados Unidos.

A aposição do mercado de al
godão nn Bolsa de Nova Iorque 
tem registrado sensível tenden
do. de alto. refletindo-se favora
velmente na» vçndaç do produto 
brasileiro. As operações realiza
das nos dois ultimo» dias. tanto 
nas praça» do Norte como em 
Stio Paulo e no Rio. ácusam 
crescimento apreclavel de volii-

Vasco — Stelio Helio Barro*
w  Moacir.

Treino 3 a e 4.4 -wilfi lincas
Disco

Junior — Arnobio — Hc*rr\ot.
Treino 3.” e -I.* — li, liora-

Peso
Moacir — Junior — Luiz.
Treino '3.u e 4.4 ~  lü horas.

clado na melhoria dos preços, 
uma vez que as cotações conti
nuam Inalteradas.*

O comercio de frutas desta Ca
pital mantem-se apreensivo dian
te da dificuldade na obtenção de 
produtos das reglões produtoras. 
Segundo conseguímos apdrar as 
entradas de frutas estão depen
dendo dos meios de transportes, 
para os quais existe o regime de 
prioridades. Por outro lado. os 
mercados de emergencia construi, 
dos pela Municipalidade em com
binação com a Coordenação da ! 
Economia estAo oferecendo qo 
publico frutas em quantidades 
crescentes dentro dos preço» fi
xadas pelo tabelamento oficial.

Quando pais slfillticos são sub 
metidos a um tratamento racio
nal da sifllis, há fortes probabi
lidades de que a criança, ao nas
cer, não tenha a terrível doença 
SNES.

li CONFERENCIA 
PENITENCIARIA BRASILEIRA

Encerramento dos seus trabalhos
J^IO, 1 (A. X .) ~-  A Segunda res dc Moura, dè Pernarabufo: 

Conferência Penitenciária
Brasileira encerrou os seus tra. 
balhos num ambiente <le grande

Leopoldino Lisbon, do Maranhão ; 
Lindolfo Kêgo Monteiro, do Pi
auí; Nestor Lima, do Rio Grun 

Luciano Morais dabalhos num amoiente ue -------elevação, depois de ter realizadojde do Noite; Luciano Morais da 
uma série de sessões das mais Paraiba; Oscar Correia Lima, ih 
proveitosas. Delas certamentc .ir
advirá muita luz para n ciência 
penitenciária que, agora, entra 
diretamente no terreno de abso
luta realidade.

Na ultima sessão plenária os 
delegados fizeram interessante- 
exposição sobre assunto» liga-lcr 
ás obras penais nos seus res
pectivos Estados, sendo que en
tre os oradores podemos anouii 
os nomes dos drs. Artur Tava

Mato Grosso; Aloisio Neiva, dc 
Distrito Federal e Virgílio Fír-- 
meza, do Ceará.

Antes de encerrar os trabalhos 
o sr. Lemos Brito, presidente 
levou uo conhecimento des con
gressistas os termos do telegra
ma em que o sr! Presidente da 
Republica agradece-a niò-,ã.o d« 
solidariedade pela chegada dc 
.’.ossus fôi-ças expedicionárias ao 
teiítro dá guerra, na Kuropi.

Faleceu o famoso “ az ”  
da aviação Sadi 

Lecoinfe
IRUN, 1 OJ. P .) — Um avia

dor francês que conseguiu fu
gir do território pátrio ora do
minado pelos alemães Informou 
que, no dia 17 qe julho, faleceu, 
em Paris, vitimado por um ata
que de uremia, o famoso piloto 
Sadi Lecointe. Lecointe foi um 
dos pioneiros da aviação fran-1 
cesa. Venceu uma vez a taça 
“ Gordon Bennett". Foi o ho-j 
mem tiom quem a Françn contou .FLORIANÓPOLIS, I (A N. i 
P,a™ ba,ter 0 ” record10i e y,eL°- I ~  Xa ld.de rle 1)0 anos /alocou

s x . - s . , « . . .  - -  ■«: I r . s s - x - í r s - í : . . ’ ? ;;'.:
cisca, hoje Joinville.

Documentos isentos de 
selos

RIO. I — A Recebedoria do 
Distrito Federal, tendo em vista h 
decisão do acórdão n." 1G.02G. 
em face do artigo 84. neta 3. 
letra K, uo dccreto-Iel n.° 4.655. 
do 3 dc setémbro de 1942. e por
tarias do Ministérios do Trabalho 
ns. 33G. 337 e 338. declarou esta
rem isento» de selos os documen
tos apresentados por associações 
profissionais e entidades sindl 
cais.

Faleceu aos 90 anos

cord" de altitude em 1923.

I0 .° aniversário do Re
gimento “ Andrade 

Neves”
RIO, 1 (A. N.) — O Regi

mento “ Andrade Neves" está co
memorando hoje o seu décimo 
aniversário com um programa 
especiul com a participação de 
oficiais e praças da unidade.

A POLÍTICA AMERICANA 
D0 BRASIL
EM  todas as circunstancia-?, a .política internáclonal do Bra

sil, desde a independência, tem sido inalteravelmente con
duzida dentro de um sentido continental. Acreditamos que alar-
Sindo o "conceito nacional, nnm ambiente americano,- contribui- 

os não só para a grandeza própria como para cl coletiva e au
mentarmos o significado e o  valor do nosso aparte á civilização.

Nesta guerra, compreendemos sempre- — e disso é teste
munha a noi.ua açí-o nas très reuniões de consultas — qué era 
preciso que a Amer.ca se mantivesse unida e inflexível, em face 
da possibilidade da agressão externa, pelo qu© já tínhamos em 
1926, em Buenos Aires, e, em 1933, em Lima, nos esforçado para 
dar um sentido mais amplo aos compromiuíos de segurança e 
defésa do contipente.Na hora da agress&o, colocamo-nos desde logo no posto 
que nœ indica a coerência da nossa tradição e o dever ameri
cano o cumprimos intéírp.mente. Acreditamo» que a tarefa co
mum seria facilitada com a unidade de esforço e jjor isso temos 
(nos empenhado com ardor e pertinácia para que toda« as na
ções americanas colaborem e cooperem com o mesmo entusias
mo em derredor de uma cousa, que é de todos, porque o assalto 
ao continente não pouparia nenhum de nossos povos.

Temos procurado dar realidade integral á unlôo de nos
sos povos e, nas hqras dlfice'is, ccmo nqs de jubilo, o Brsall ê‘ 
sempre fiel aos seus compromissos e disposto sempre a evitar 
que, jio seio da família continental, «uriap^desa^g^^.^n qual
quer natureza, que possam por em perigo ò ritmo aa Dõa’ vizi-
hhança, que a * toda; congrega.No momento presente, quarfdo enviamos para a guerra 
os nossos soldados e pagamos tributo de sangue — ainda ontem 
pranteavamos a perda de bravos marujos caidcs no ‘ campo do 
<fever — podemos falar de solidariedade americana com a con- 
ciéneia de quem por ela se sacrilica, para recolher glórias que 
eerfio não apenas apanágio do Brasil, mas de todo o continente.’

N O T I C I Á R I O
GRAVATA

Gravata, suplemento humorís
tico que circula na Festa do» Ne
ves prestará, hoje. uma homena
gem ás forças armadas aqui 
aquarteladas.

CHAVES PERDIDAS 
Acha-se á disposição do seu le*

(a.) EVILÁSIO GONÇALVES VÍLANOVA, m ajjr Comandante.
E encerrando o programa de.s- 

pertivo da manhã, seb o mai; 
vivo entusiasmo da tropa e d:‘ 
aplausos dos presentes, o major 
Evila io Vilahova oferecou ao 
Interventor Ruy Carneiro e de
mais autoridades u’a taça de 
champanhe, pronunciando o 
discurso que abaixo publica
mos:

O DISCURSO DO MAJOR 
EVILÁSIO VÍLANOVA

“ E.vmo. sr. dr. Ruy Carneiro, 
ínlervc-ntor Federal nêste E->- 
tade; senhor coronel E d gard de 
Oliveira,, comandante da 2/
Bda. dc Infantaria; serhor co- 
rcnel Foliy Coelho, chefe do 
Destacamento do Serviço Gec- 
gráficc; >r. Capitão do* Por
tos; exmo. senhor Presidente do 
Tribunal de Apelação; autori
dades civis ? militares, meu 
camaradas:

Como comandante do 15.0 Re
gimento de Infantaria, e em 
nome des meus camaradas, ca
be-me, nêde momento, agrade
cer c ccmparccimcnto dc V.
Excia, sr. Interventor Federal, 
do sr. Comandante da 2.A Bda. 
de Infantaria c demais autori
dades civis c militares, ?. nossa

dos se esforçam no cumprimen
to do dever, rendo éise o mo
tivo por que, no Sul do Pais. 
r.o Rio, é conhecido ccmo Re
gimento de elite d> Nordéçie.

A porta administrativa do 
Regimento e>lá funcionando 
ncrmalmente, exiftindo saldos 
em Caixa sem c-r.ta a pagar 

Aproveito para dl/cr a to- 
des os presentes que não só o 
Ccmando, c:m c tamfc-m o- dr- 
mal« oficiai-; estão prontos pa- 

cooperar com as autorida
des civis, ccm uma dni-a preo
cuparão de a.‘ ..gurar o re;peito 
ás ai taridade.. < rn 'tituicLis, pa
ra que nassa Pátria por>3 pro
gredir e <e tornar forte e re< - 
peitavel.

Ai cus senhores, o 15.* R. I. 
se sente feliz e crguJhcEo por 
ter tido heje. durante a come
moração dc seu aniver-ário, a 
honra da pre. snça de tarta.; 
íiguras ilustrei que patrocina
ram suas provas espartivas, cu 
jos nemes ficarão registados no 
histórico deste Ccrpo.

O juramento que prestaram 
oficiais recem - ]ircmovidos 

constitLiu uma solenidade de 
relevante significação e o mai-

CONSÊLHO REGIONAL 
DE DESPORTOS

A reunião extraordinária de ante-ontem ~  Apêlo 
do C. R. D. á Confederação Brasileira 

de Desportos
/^ONFORME foi noticimlo, rcu- correspondência da Sul-América 
* ' ’ sobre 0 lançamento de uma nova

festa clvicc-militar pela pa.-,*;a-1 sublime des mementos para a
................................. vida de um oficial. Sintetisa o

compromisso solene dp henxa. 
pelo qual promete o oficial cum
prir os deveres que lhe são atri
buídos.

Os deveres militares abran
gem um grando número de o- 
brigações rara ccm o Exercito 
e para com a Pátria.

Êsfãc ascim de rarabens, hoje, 
o 15.° R. I. pelo seu aniversá
rio, cs cficiais rccint-promovi- 
des ao pesto dc :J.° tenentes por 
verem aoncretSzadcs seu ickai 
de vocação pela carreira que 
abraçaram e todo» os amigos 
do 15.° R. I. prementes e aumen
tes,

gem d í aniversário do Regi- 
mentd.

Levaria muito tempo em enu
merar cs trabalhos de instru
ção realizados pelo 15.® R. I. 
nêsiec trê» anos de existência, 
trabalhes Já conhecidos pela 
maioria dc;- presentes.

Cumprz salientar, porém, qur 
todc_ oc programas traçados 
peles c {mandas a qüe se acha 
subordinada esta Unidade l i -  
ram executados a contento’ dos 
nossos Chefes.

O 15.° R. I. é uma grande 
oficina de ti abalizo na qual to-

^  ria-se, unte-ontem, em sesíão 
extraordinária. 0 CONSELHO 
REGIONAL DE DESPORTOS, sob 

presidência do dr. Antonio 
d’Avilrf Lins, secretariado pelo 

Severino Diniz. A essa reu
nião, compareceram os conselhei-- 
ros Clóvis dos Santos Lima, S» 
zenando ('ostu o Gilberto Aze 
vêdo, fultundo, por motivo justr 
ficado .0 conselheiro Miguel̂  Fal 
cão de Alves

A átn da reunião anterior, li

Comemorando êste jubileso 
acontecimento c  em homena
gem ao rcpre.entante da G o
verno Central, sr. dr. Ruy Car
reiro. ergo a minha taça e con
vido a todos a me acompanha-

Ouvidas as ultimas palavras 
do Comandante do 15.° R. I. 
.'•ob calorosa salva de palmas, 
fplou, então, o sr. Interventor 
Ruy Carneiro que em vigoroso 
improviso disse da sua imensa

gitimo dono, na portaria desta da e submetida d discussão, foi 
folha, uma argola contendo qua- aprovado, rem impugnação 
tro chaves, encontrada na estra- Na ordem do diu, 0 consolhei- 
da de Tambauzinho. ro Gilberto de Azevedo 1

C I N E M A S
“ A LEGIÃO BRANCA” , N0 REX

No dia 9 do corrente, ocorre dette Colbert, representando
mais um aniversário do "Cine- 
REX" que é uma daf casas di- 
versionais dc nossa cidade da* 
mais concorridas, e, pelo motivo, 
levará á cèna o filme "A LE. 
GIAO BRANCA" da " Para- 
mount" . Neste filme nos é re
latada a açdo heróica e abne- 
gada das enfermeiras norte, 
americanas que lograram esca
par com vida do - inferno” de 
fògo de Bataan e Corregidor.

Uma narrativa emocionante, e 
que impressiona, esta que o pu
blico paraibano vai ter o en- 
sèjo de assistir, muito breve. E' 
um filme de uma originalidade, 
impressionante.

Sobressaem como figuras prin. 
cipais na drama am.fóco Clau-

figura de Janet Davidson, a en 
fermeira apaixonada; Paulettc 
Goâdard, Verônica Lake e Ge- 
orge Deeves

E' um drama admiravel, jjoís 
êle nes dá uma informaqáo cia 

, ra da participação da mulher 
americana na guerra, no desem
penho da abnegada missdo que 
a pátria lhes confiou, como en
fermeiras da Cruz Vermelha 
dos Estados Unidos.

O Cine-REX, na data do seu 
onlversáric» permitirá desse mo. 
do ao publico pessoense o pra
zer de assistir a um dos mais 
humanes filmes produzidos pela 
" Paramount" sob a direção ar
tística de Clark Sandrich

tarifa de acidentes pessoais 
qual será previsto o segure
jogadores de foot.baM, o  cónse-1 satisfação em estar sempre^em 
lheiro Sizenando Costa, oprevi- contacto com a disciplinada 
ando o inicio da grande orovul tropa do 15.® R. j . t e> agrade- 
da corrida do fôgo. salientou ;i' condo os conceitos emitido* 
suh tristeza em não haverem P l̂o major Vilanova, lelicitou- 
contemplado nela todos os K j o  Pelo brilho das comemorações 
tados do Brasil. O C R ! )  s i - M i i e  assistira cheio de ereu- 
manifestou em harmonia coin o ( e entusiasmo, 
pensamento daquele Consclhc.ro Congratulou-se. ainda com n 
O conselheiro Clóvis Lima req ; - | coronel Edgard de Oliveira rn-
reu ao C.R D rc telegrafasse á j mandante da 2. • BrigarfV ri-'
---------  ’ ' toi idade do Exercito vo Ejta- 

H?:.?*1*  disciplma com qt,e vem

Confederação Brasileira de Di 
portos, no sentido de que a Ta- 
raiba tomasse parte <w< compe
tições interestaduais Submelidc 
0 assunto á discussão, foi apro
vado no Rio de Janeiro, ir. Ker 
nando Lira. no sentido de qtio a< 
menos um dos jogos do campe 
onato brasileiro de "foot-ball" 
se realizassem na Paraiba 

Em continuação, o C R D 
cidiu oficiar á F.D .P. paia que 
fôsse destinado um lugar 1 se
ndo ás autoridades nos uinpr.
Ainda decidiu O C R.I). deio- 

gor poderes ao Conselheiro Cló
vis Lima. para colabora»- com a 

D.P. nas providências lelacio- 
nudas com a escolha do selecio
nado 110 certame .uci>P&l 

O Conselho consignou na áta 
seus trabalho» um voto de 

gratidão ao dr. Oscar de Castro, 
diretor da Assistência Municipal, 
pelo zelo com qu« foi tratado «1 
jogador do “ Felipéia" “ Pedi!-! 
nho", acidentado em campo, em 
uma das competições do p-vsí nte, JosA 
campeonato.

de

-, da=deatuando c 15 ° 
sua criação.

A seguir falou o ilustre cel. 
Edgard de Oliveira que re- 
gosíjou-se com o comandante 
Vilanova e com o  Interventor 
Ruy Carneiro pelo aconteci- 

que se festejava, táomedio . — iMixjttva, li
grato á ô\<a alma de patriota e 
soldado, agradecendo, per fim. 
as referências amigas tio Cheie 
do Governo.

Os clichés que nesta edição 
publicamos .ào flagrantes das 
provas desportivo-militares rea
lizadas ontem no Quartel de 
Cruz das Armas.

Telegramas Retidos
Há na Diretoria Regional dos 

Correios e Telegrafe«, telegra
mas retidos para: Souto; Barbo
sa, para João Batista Costa; 
Jose p-ffPTo do» Santos. Avoni- 

Id-\>uare2 Tavora 225. Torre.
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NOTICIAS TELEG R Á FIC A S  b r a v u r a  e
Fornecidas pelas agências NACIONAL, MERIDIONAL, ASAPRESS e

PRESS .PARGAS
Amazonas

95.000 VOLUMES DE MANTI
MENTOS ESPERADOS EM 

MANAUS
MANAUS. 1 (A. N .) — EstfiO 

sendo esperados para a praça de 
Manaus, já tendo saido de Be 
lém. 95 mil volumes de mercado 
rias destinadas ao consumo da 
população desta capital. 

CONSTRUÇÃO DA “ CASA DO 
JORNALISTA”

MANAUS. 1 lA . N .) — A 
atual diretoria da Associação 
Amazonense de Imprensa vai 
construir a “ Casa do Jornalista” , 
O terreno escolhido, na Avenida 
Eduardo Ribeiro, e o  projeto, da 
Eletro-Ferro Construções SjA. 
asseguram, para a fisionomia da 
cidade uma bela e sólida cons
trução. ao mesmo tempo que. pa
ra a classe dos homens de im
prensa. assegura-se uma ampla 
vitória, qual seja a da concreti
zação de um velho ideal.

O INTERVENTOR ALVARO 
MAIA, EM IQUITOS 

MANAUS. 1 (A. N .) — Noti
cias procedentes de Iquitos di- [ 
zem das grandes manifestações 
que estão sendo prestadas ao in
terventor Álvaro Maia e sua co-1 
mitiva. O interventor federal no 
Amazonas e sua comitiva ficaram 
hóspedes na Prefeitura daquela I 
cidade. Em reunião do Conselho 
Maior foi prestada uma homena
gem aos visitantes tendo falado 
nesta ocasião o alcaide de Iqui- 
tos e o interventor Álvaro Maia.

Pará
O INTERVENTOR MAGALHÃES 

BARATA FISCALIZA OS 
PREÇOS

BELÉM. 1 (A. N .) _  o  in 
terventor Magalhães Barata, 
acompanhado do prefeito local, 
visitou vários pontos de venda de 
frutas, fiscalizando pessoalmen
te os preços. O chefe do govêrno 
paraense determinou diversas 
medidas quanto á fiscalização e 
localização dos vendedores.

mo d»-' gasolina, n ponto de faltar 
o  precioso liquido.

Fclizmcnte. quando o aparelho 
acabava de atravessar o  estuário 
do rio Potengi, indo em conse
quência cair dentro de um cam
po em construção para práticas 
dc esportes, situado naquela pra
ça.

O piloto e seu companheiro de 
viagem nada sofreram, ficando o 
avião ligeiramente danificado. O 
aparelho foi conduzido para Par, 
namirim- onde está sendo sub
metido aos necessários reparos.

Pernambuco

R:a Grande do Norte
FORÇADO A DESCER O AVIÃO 

DE TREINAMENTO 
NATAL. 1 (Asapress) —  Foi 

forçado a descer em Praia Lim
pa, nesta capital, um avião de 
treinamento pertencente á Escola ' 
de Pilotagem do Aéroclube de 
Recife, pilotado por um aviador 
civil e conduzindo a bordo o mé
dico Mélo Mota. que se dirigia a 
Campina Grande. Estado da Pa
raíba. O avião é um pequeno 
“ Ainonca” . de prefixo PPPSA, 
que havia decolado da cidade de 
Mossoró. na zona Oeste deste Es- 
i 'do, navegando contra ventos 
muito fortes que possivelmente 
forçaram-no a  um maior consu-

PARTIU O FOGO SIMBÓ
LICO”

RECIFE. 1 (A. N ) —  O “ Fô- 
go Simbolico”  partiu do Parque 
13 de Maio. encerrando-se. as
sim. a grande solenidade civica 
que ali se realizou, na presença 
de considerável multidão, calcu
lada em dezenas de milhares de 
pessoas. A referida solenidade, 
que marcou o inicio da grande 
maratona que atravessará onze 
Estados brasileiros, teve momen
tos de profunda emoção.

Alagoas
VAO SER AUMENTADOS OS 
VENCI MENTOS DO FUNCIO

NALISMO PUBLICO
MACEIÓ. 1 (Asapress) — O 

vencimento do funcionalismo do 
Estado será aumentado. De acôr- 
do com as determinações do in- 

j terventor. o Departamento do 
Serviço Público está concluindo I os estudos nesse sentido. O de
creto respectivo, será assinado no 
próximo dia 28 de outubro.

Bahia
PADRONIZAÇÃO E AJUSTA 
MENTO DOS VENCIMENTOS 

DOS FUNCIONÁRIOS MUNI
CIPAIS

BAHIA. 1 (A . N .) — O pre 
feito desta capital assinou um 
decreto padronizando e ajiistan- 
do os vencimentos do funcionalis
mo da Municipalidade. O refe 
rido decreto estabelece as classes 
de “ A ”  a “ N ” . correspondendo 
essas letras a vencimento^ men- 

dez mil

te daquela entidade sindical, aca
ba de recebei* do dr. Bernardo 
Falcão, presidente do I .N .S .. o 
seguinte telegrama: “ Rio — Re
ferência seu telegrama dezoito 
corrente, informamos firma Ri
beiro Abreu & Companhia auto
rizada remeter, para abasteci
mento Belo Horizonte cem tone
ladas respectiva Prefeitura. Sau
dações. (a .) Fernando Falcão, 
presidente do Instituto Nacional 
do Sal. ”

Paraná
SUPERAVIT”  NA ARRECADA

ÇÃO MUNICIPAL DE CURITIBA
CURITIBA. 1 (Asapress) — A 

Prefeitura desta capital arreca
dou até ontem. 10 000.000 de cru

COVARDIA
Pelo Cap. H . W . Halnes — 

(Do B . N. Service).

LONDRES — O desprezo pela 
vida. a bravura, a heroicidade e 
o estoicismo elevados ao mais 
alto gráu, caracterizam a atitu
de dos aviadores de combate, 
cujas vidas correm perigo imi
nente desde que seu avião decola 
elos campos de pouso em busca 
do inimigo. A luta terrivei que 
se trava nos áres exige condi
ções especialíssimas de calma, 
perícia e sangue frio; os bombar
deios dos objetivos inimigos, co
locam os atacantes á mercê do 
fogo mortifero das baterias anti
aéreas, e os louros colhidos nas 
refrégas dessa natureza outor-

zeiros. representando êsse fatõ a°?  P“ ?,t° S:,.aos °bservado- 
um magnifico “ superavit", uma í™ ,t<Líi2S ®rt!lhelros °  direito ln-
vez que a receita de 1944 íóra or- d  USar c0“ „u-fímJaI as medalhas que a gratidao da 

pátria lhe confere, com  páli-çada em 13 milhões.
Santa Catarina

MATERIAL PARA O POSTO DE 
PUERICULTURA DE TIJUCAS

FLORIANOPOLIS, 1 (Asapress)
— Foi aprovado o projeto de de
creto-lei da interventoria. abrindo 
um crédito de 35.000 cruzeiros 
destinado á aquisição de material 
permanente para as instalações 
do Posto de Puericultura da cida
de de Tijucas.
REMUNERAÇÃO DOS MEM
BROS DA COMISSÃO DE ABAS

TECIMENTO
FLORIANOPOLIS. 1 (Asapress)

— O Conselho Administrativo 
aprovou o  projeto de decreto-lei.

da recompensa.
Matar, assassinar impiedosa, 

mente, com requintes de perver. 
sidade, acoitado pela sombra de 
automatos voadores, sem correr 
o menor risco, sem praticar si- 
quer uma ação arriscada, aniqui. 
lando indiscriminadamente pes
soas e cousas, sem visar objeti
vos determinados, com o fito a 
penas de espalhar a morte e o 
terror, é a cobardia levada ao 
auge, de que só parecem capa
zes os adeptos do nazismo ger
mânico.

E’ bem verdade que seria ab
surdo comparar os efeitos das 
bombas-veadoras alemães, com

sais de trezentos até 
e trezentos cruzeiros.

São Paulo
A MAIOR ESTATUA DA AMÉ

RICA DO SUL
SÃO PAULO. 1 (Asapress) — 

Será construída nesta capital, 
uma grande estátua equestre a 
Caxias, e que possivelmente será 
a maior da América do Sul.

O monumento, que será locali
zado no Largo Paisandú. junto á 
Avenida São João. terá uma altu
ra superior á estatura de 6 ho
mens juntos. Sobre o  bôjo des
sa enorme figura caberão 200 ho
mens.

Brecherct. autor da maquete. 
dedicou mais de um ano nesse 
trabalho, estando-se atualmente 
tirando os moldes de gésso que 
servirão para a fundição em 
bronze dessa majestosa estátua.

Quanto ao Largv do Paisandú. 
deverá em breve passar por pro-

sao a remuneracao do., membro, bardelos da RAF A/  prlmeirai
empregam bembas de mil quilos, 
das quais, até agora, tem lança-

são a remuneração dos membros 
da Comissão de Abastecimento 
até um máximo de 500 cruzeiros 
mensais. Fica excluído o presi
dente, que 'é  o próprio interven 
tor.

E S P O R T E S
NOVO "R E C O R D “ 

CORRIDA
DE

IN S T IT U T O  “ S. J O S É ”
Recebemos da secretaria deste 

3 tituto a seguinte nota com pe- 
dii j  de publicação;

ARTE CULINARIA

“ A sra. Clotílde Maia Ta- fundas remodelações, que o tran- 
vares. nossa professora de arte formarão numa das mais moder- 
culinaria há muitos anos, vai nas praças de São Paulo, 
hoje dar a nona dição desta ca- j CONCURSO DL AEROMODE- 
deira domestica, da turma que LISMO
vai se diplomar em novembro SÃO PAULO. 1 (A . N .) —  A 
próximo. I Escola Técnica de Aviação do Mi-

As lições anteriores foram ex- ‘ nistério da Aeronáutica organiza, 
plícadas pela docente srta. Alzi- J um concurso de aeromodelis- 
ra Clementina de Oliveira que | 0 qual apresentará uma mo
também dará ay subsequentes, em dalidade diferente, qual seja a de 
sua grande maioria. i te5C*s aeromodelismo, tema

D . Clotilde virá. uma yez por ainda não explorado em concur- 
6emana, se possível, dar uma ori- 80f  desse género Valiosos pre- 
entação geral ás aulas, aprovei- mios serão destinados aos ven
tando a oportunidade para cosí- Çedores. os quais serão importa- 
nhar um cardapio inédito de sua dos dos EE- UU.. representando 
autoria ou escolhido em livros e  ’ moderníssimos aeromodelos.

W ASHINGTON. 1 (U. P. »
— O corredor sueco Gundei 
Haagg um dos maiores corredo
res em longa distancia do mun
do, correu ontem 2 mil metros 
em 5 minutos e 12 segundos.

PALMEIRAS ESPORTE 
CLUBE

(Oficial)

Para uma reunião hoje, á ho
ra e local do costume o presiden
te do “ Palmeiras”  pede encare. 
cidamente o comparecimento 
de todos os diretores.

INDEPENDENTE F. C.
Realiza-se, hoje, ás 14 horas 

no campo do “ Felipéia S. C 
um treino do “ Esporte Clube In
dependente. O diretor pede 
comparecimento de todos os só
cios.

Comércio exterior da 
Argentina

Álbuns de culinaria. ainda des- 
conhecido^ entre nós.

A atual turma de futuras cosi 
nheiras Já tem trinta seis dis
centes, sendo de notar que co
meçou com vinte e duas em dez 
dc julho passado e até agora Já 
aumentou de um terço.

O noeso curso semestral de alta 
cosínha a forno e  fogão está di 
vidído da seguinte maneira; l .° )  
'estaco — de 15 de julho a 1. 
de Outubro —  pratos salgados e 
seus correlatas: 6opas. consonôs. 
saladas e ligeiras sobremesas; 2 .° 
estagio — de l . °  a 15 de Outubro 
—  preparo de almoços de ceri
monias. chttS de u.níversárícÉT fes
tas de casamen{p d"'"fcatisados. 
banquetes íinalmente, onsínando- 
se também a servir; 3 .° estagio, 
de 15 a 30 de Outubro —  pre
paro de bolos e biscoitog de va
riadas receitas, cremes e cara
melos, pudins, conservas diversas, 
etc.; 4 .° estagio —  de 1 a 35 de 
Novembro — demonstração de 
bicos de confeitar. ensino de va
riadas fantasias em glace e ou
tros elementos culinários — agua, 
vidro, areia, madeira, flores e 
passaroe em açúcar o  goma. etc-, 
finalmente apresehtaçáo de lin
dos pratos doces e salgados na 
‘•Exposição Maior”  1944. na 
segunda quinzena de yiotocp”.

Minas Gerais
CEM TONELADAS DE SAL 

PARA BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE. 1 (A .N .) 

— Em consequência da grande es
cassez de sal na praça, acen
tuando-se de dia para dia. a pon
to das panificações terem dificul
dades na produção diária, o Sin
dicato das Industrias de Panifi
cação e Massas Alimentícias e 
Biscoitos tomou as providências 
no sentido de ser abastecida a 
nossa capital daquele artigo.

O sr. Heitor Mcnin. prcslden-

RIO. 31 (Press Parga) — In
teressantes dados sobre o  comér
cio exterior da Argentina são pu
blicados numa das ultimas edi
ções de um boletim oficial daque
le país, relativamente aos pri
meiros quatro meses de 1944.

Assim, sabe-se que o valor efe
tivo do intercâmbio comercial ar
gentino, durante aquele período, 
excluido o  metálico chegou a • • •. 
1.007.437.000 pesos contra . . .  
807.812-000 em igual tempo de 
1943. verificando-se. de tal ma
neira. um aumento de mSn..........
259.625.000. o que corresponde a 
32.1%.

As exportações tiveram um 
acréscimo de m$n. 242.069.000. 
numa proporção de 45.3% em re
lação aos primeiros quatro meses 
de 1943. Também, quanto á im
portação. registra-se um sensi-

do a média de 150 por dia, so. 
bre a região sul da Inglaterra, 
a segunda utiliza projeteis de 
seis mil quilos. A quantidade de 
explosivos lançados, apresenta 
uma desproporção enorme: os 
alemães despejam sobre a Ingla
terra 150.000 quilos diariamente, 
por intermédio de seus avíões- 
aulomatos, enquanto os aliados 
lançam, habitualmente mais de 
duas mil toneladas dc bombas 
ou seja mais de dois milhões de 
quilos, sobre os objetivos do ini
migo. Fazem -no porém, arris
cando a vida de seus pilotos, em 
luta leal, em campo aberto, des. 
assombradamente Não é e v i - : 
dentemente o perigo dessa arma 
nova e que se discute no  momen
to. mas a infamia de sua utili
zação indiscriminada e automá
tica. Como poderio ofensivo, co 
m o raio de ação, o avião sem 
piloto apresenta pontos extrema
mente fracos ainda. O alcance 
desses engenhos de morte, se
gundo parece, não vai além de 
240 quilômetros, suficientes pa
ra atingir Londres, partindo de 
Calais — com o a Grosse Bertha” 
alcançava Paris, colocada nos 
bosques cie Campiégne, — sem 
todavia conseguir alarmar a po
pulação ou alcançar seus fins 
terroristas. A principio os na
zistas declararam tratar-se de 
uma arma de represália e de 
vingancia contra a Grã Breta
nha; mais tarde classificaram-na 
com o “ arma de contra-invasão” 
embora não a tivessem emprega
do contra as forças expedicioná
rias que invadiram a Normandia 
mas exclusivamente contra as 
populações civis <ja Inglaterra.

Como projétil, munido de com 
plicado mecanismo que é sem 
pre destruído o avião-automato 
é uma arma excessivamente cára. 
Não se trata evidentemente de 
diminuir a importância do apa
relho sob o ponto de vista téc
nico, porque é forçoso concordar 
que se a humanidade sofrer ain
da novo cataclisma. neste século, 

torpedo voador, devidamente 
aperfeiçoado, produzido em mas- 

e empregado por assassinos 
contumazes e sem noção de fra
ternidade humana, poderá con
verter-se em uma arma terrivei.
No momento não passa de uma

PARA A “BATALHA DE
BRETANHA”««

OUPREMO Q. G. ALIADO. 1 (Sydney Mason, correspondente
3  especial da Reuters) — A  “ Batalha da Normandia”  está 
prestes a se converter em “ Batalha da Bretanha” .

As forças aliadas estão agora nos umbrais de uma situa
ção que já  foi qualificada como cheia de grandes possibilidades.

Fazendo retroceder o flanco alemão num avanço de 18 
quilômetros, uma coluna blindada norte-americana entrou na 
cidade de Avranches, ao sudoéste da Normandia. e se o avanço 
IproSseguii', com o tudo leva a crer, no mesmo ritmo, dentro etn 
pouco a linha germanica será de novo flanqueada e teremos a 
Batalha da Bretanha travada, o que alarga consideravelmente a 
fiente de invasão libertadora da terra francesa dominada pelos 
nazistas. _________________________________________________

IMPORTANTE PORTO
\  MARCHA para Avranches foi efetuada de Haye de Pesnll, 

A  (peia estrada de rodagem, e a velocidade da coluna aliada ul
trapassou de multo a força die resistência do inimigo.

Avranches é importante porto na bafa de M ont St. Ml- 
ch d . juntamente no ponto em que se juntam as .penínsulas üe 
Brest e Cherburgo. Está a 24 quilômetros sudoéste de Granville. 
no ponto mais avançado do progresso da m archa americana ate 
agora revelada. , ,, ,.

Após Avranches estará ultrapassado o  limite da pemnsula 
cherburguesa. E se abrem ao progresso aliado as amplas cam
pinas e terras férteis e propicias do noroéste da França.

NO ESTUÁRIO DO SEE
PELA cidade de Avranches passa a estrada ferroviária princi.

ipal da Bretanha, ao norte, assim com o pelo menos seis es
tradas de rodagem que saem em form a de leque em  todas as di
reções. Avanches tem cerca de 7.000 hábitantes e  está sobre uma 
cclína que domir.a todo o  estuário do rio  See.

A ’ leste, o ataque britamlco ao sui de Caumont. na nova 
ofensiva ontem iniciada resultou no avanço de mais de 3 ou 4 qui
lômetros, e as alturas á leste de Satnt M artin das Besances, as 
mais importantes do .ponto de vista estratégico nessa região, se 
acham cm poder das forgas aliadas.______________________________

EXÉRCITOS EM RETIRADA NÃO 
ATRAVESSARÃO O SOLO SUIÇO
TVTOVA YO RK . 1 (INS) —  A CBS, em Irradiação de Berna, diz 
1 1̂ que o  general Henri Gusan, com andante-chefe do exército 
suiço, advertiu ás nações combatentes de oue não permitirá que 
exércitos em retirada atravessem o território da Suiça em busca 
de segurança.

“ E ’ necessário — diz o chefe do exército suiço — que to
das as nações se capacitem de que a passagem dos Alpes está 
hermeticamente fechada'“ .

vel aumento, correspondente a o , ----------------- r — -  ~~
mesmo período. invenção cobarde, cuja utiliza-
_________________________________ I ção só aos nazistas poderia

C O N S U LA D O  G E R A L  ocorrer 
D0 B R A S IL EM ROMA

RIO, 29 — (A . N .) — O P re
sidente da República assinou 
um decreto criando, a titulo 
provisório, um consulado geral 
do Brasil em Roma, com Juris
dição sóbre toda a Italia

0  PERÜ EM FACE DA POLÍTICA
PAN-AMERICANAo

1 IMA, I (R .)  — O  govêrno peruano publicou o  seguinte comu- 
nicado oficial :

“ O govêrno do Perú, em vista do m emorando que recebeu 
do govêrno norte-americano, lamenta a  situação singular em que 
s: acha1 a República Argentina, diante da solidariedade da Amé
rica com  relação á guerra mundial.

“ O dever que assumiu a grande nação do norte neste grg- 
ve momento da história universal, de cinter o  desencadeamento 
das forças aniquiladoras da liberdade individual e opressoras da 
liberdade das nações soberanas, m ovem  o  Perú a reafirm ar a sua 
solidariedade com o programa que está desenvolvendo a referida 
grande República, para a ação e a defesa do continente. O  Perú, 
que tem tantos vinculos historícos com  a Pátria de San Martin, 
invoca-os, para concitar a República irmã d o  sul a encontrar a 
fórmula fraternal para unir-se ao esforço coinum da América” .

A FINLÂNDIA DISCUTE
NOVAMENTE A PAZ

t 1 STOCOLMO, 1 (Stcn Hedman, do ENS) — Dc novo a Finlaru
dia discute a paz.

Despachos de Helsinki recebidos pelo Afontldningen dizem 
que as uniões sindicais celebraram várias reuniões em que exigiu 
a_paz. Fala-se também que sete membros da comissão de rela
ções exteriores do Parlamento redigiram um protesto que man
daram ao presidente da República “ contra  o fa to  de ter a Fin
lândia prom etido á Alemanha que não faria a paz em separado” .

Nesse protesto, os signatários dizem que o Parlamento e a 
comissão deveriam ter visto a carta que o  Presidente R yti escre
veu á Alemanha antes da mesma ter sido enviada. O protesto 
assinala ainda que o acôrdo Rj<ti-Ribbentrop viola as leis fun
damentais da nação.

A comissão de relações exteriores com põe-se de 17 mem
bros o os sete que assinaram o protesto são socialistasl e mem
bros do Parlamento Sueco Popular.

SALAZAR TERIA ENGANADO 
OS ALEMÃES

T ONURES, 1 (INS) —  Fontes fidedignas anunciaram que no 
dia 25 de junho Salazar revelou que ia para Servilha, a -fim - 

dc tratar de “ assuntos m uito im portante” . Ao mesmo tempo, 
um emissário português seguiu para Londres.

Os nazistas agiram de m odo que a Gestapo ficasse vigilan
te no aerodromo de Portella. ao que parece esperando que1 a mis
são militar alemã que ia tratar da paz chegasse a  LisbOa. sendo 
entretanto enganada. i,

Todos esses acontecim entos se relacionavaní com  a  inicla- 
tiya tomada pelos alemães do concertarem  a paz e derrubarem 
H itlcr do poder.

VAO PRESTAR INFORMAÇÕES 
AO PAPA

D O M A , 1 (De Cecil Sprigge, enviado especial da Reuters) — O 
cardeal Lulgl Levitrano. arcebispo de Palermo e primaz da 

Sicília, chegou a esta cidade a-fim -de prestar informações ao 
Santo Padre. O Ilustre prelado forneceu informações tranquiliza
doras sôbre a situação da ilha.

Contrariamente aos mm ores oue correm em Roma, o car
deal Lavitrano declarou aos Jornalistas que atrlbue os dlstur- 
bios recentemente verificados aí á intenção de obter trigo para 
os armazéns populares a um prèço que os camfponeses nfio estáo dispostos a aceitar. •>

Interrogado sóbre se houve distúrbios de carater políticoleal resnrmrimi nu» ou _... 1 J .

' K t e Ä Ä  h0~

PROCURANDO SALVAR OS TE
SOUROS ARTÍSTICOS DE 
FLORENÇA
IV O  VALE DO PESA, 1 (Do correspondente especial da Reuters) 
1 — As obras mundlalmente conhecidas dos artistas toscanos,
em cuja contem plação gastaram fortunas os amantes da arte, 
oncontram -sc numa casa de cam po desta região. Vim deparar 
esto tesouro artístico, avaliado em milhares de libras esterlinas, 
durante uma ida á  frente de batalha, diante de F lorença.

Os ouadros, retirados para m aior segurança, das galerias de 
arte de Florença, foram reunidos em com partim entos largos e 
de altas paredes. Os refugiados italianos haviam estendido os 
seus colchões ao lado de obras primas com o a "P rim avera”  de 
Botticelli e R “ M adonna”  de G iotto . Foram retirados os tesou
ros da capital toscana. após o iprimetro bombardeio — segundo 
um professor que disse ter acom panhado o  quo se passara com 
as galerias de arte de Florença. Ao nproximar-se a  batalha, os 
italianos dlrlglrnni-se aos alemães, pedindo-lhes transportes, mas 
os nazistas não lhes responderam. O referido professor declarou 
ainda oue outras telas, Inclusive as de F ia  Angelico, cncontram -

Imediatamente após o descobrimento dos tosouros ortistl- 
COB̂  a OJvjsgç indiana pessou & monter guarda na mencionada

N o t i c i á r i o  d o ç  
M u n i c í p i o s

0 E  P A T O S
Festival de Augusto 

Calheiros
PATOS, 31 (Do Corresponden

te) — Esto cidade recebeu a vi
sita do consugrado artista da 
Radio Nacional Augusto Calhei
ros, que realizou um festival do 
arte no 4,Cine_Eldorado,>, sob os 
auspícios da Prefeitura, do Aéro 
( lube o das nossas classes so
ciais. Augusto Calheiros foi ou
vido por grande assistência, que 
apluudiu, com entusiasmo, o 
magnifico interprete da canção 
brasileira. Após o recital, hou_ 
vo uma manifestação dc simpa
tia a Augusto Calheiros, que foi 
saudado, em nonie da sociodade 
local, pela senhorita Leonor Mel. 
ra, agradecendo o visitante, coro
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\fa c ie d a d e
M E U  R E L O G I O

l'Onoito Joûii île DEUS
O relógio que eu ttnho nobre n mêno 
Muita* vezes Re atrasa. Com cuidado 
Dou-lhe corda. Kl-lo agora que acertado 
Trabalha. Já não ciiuhu mala surpresa.

Quando sinto meu peito nn tristeza 
Envolto Julgo sempre atrasado 
ErId. Telo contrário, adiantado,
Do prazer sc pressinto a singeleza.

Se ouvisse como nós, eu lhe diria:
— Quando virea no peito o Hofrímcnto, 
Trabalha maia depreasa. Se a alegria

Trouxer ao coração conforto e alento 
Do peito afugentando u nostalgia. 
Trabalha de vngnrl Pára um momentol.

Do "BRUMAS**.
FEZ ANOS ONTEM:
O menino; _  Domar, filho do 

ar. Ueraldo de Almeidu. indus
trial nesta cidude.

FAZEM ANOS HOJE:
Us meninos: — Antonio, filho 

do sr. Manuel* Domingos da Sil
va, residente nesta capital; Car
los Ovidio. filho do sr. Ovidlo 
Mendonça, proprietário nesta eu-
pitul; Carlos, filho do sr. Carlos 
Fastos tie Oliveira, residente nes
ta cidude; Alberto, filho do sr. 
Francisco Batista, funcionário es
tadual nestu cidade; Antonio, f i
lho do sr. Lutgard Alves, comer
ciante nesta praça, e Edson, f i
lho do sr. Arnaud Bezerra, fun
cionário du Imprensa Oficial.

As meninas: — Rosa de Lour
des. filha do sr. Antonio Sor- 
rontino, comerciante nesta capi
tal; Cidalva, filha do sr. Cida- 
lino Fernandes Pimenta; e Ma
ria de Lourdes, filha do sr. João 
do Freitas Fcitosa, proprietário 
nesta cupilnl.

Aa senhoritas: — Guiomur de 
Oliveira Castro, auxiliar de co
mércio nesta praça, e filha do sr. 
Tertuliano de Castro, já faleci
do; Lidiu dos Santos, filha do 
sr. Angelo dos. Santos, jú fale
cido; Laura e Eululia Cantalicc 
dn Trindnde, professoras neste 
Estado, e filha» do sr. Félix Can- 
tulicc da Trindade; Ivonete de 
Souza Gomes, aluna do Colégio 
Estadual da Purniba, c filha do 
sr. Francisco Gomes.

As senhoras: — Estofaniu Es
pínola de Oliveira Lima, espôsu 
do sr. Joaquim Cavalcante dc 
Oliveira Lima, proprietário nes
ta cidade; c Joséfa Gonçalves da 
Costa, espôsu do sr. Paulo Gon
çalves da Costa, auxiliar dc cu- 
mérico nesta pruça; o Irene dc 
León. Costa, espôsu do «r Ni- 
coláu T. dn Costa, chefe do Ser
viço de Economia Rural cm Cam. 
pfcia Grande.

Os senhores: — Tcodoro Cun- 
talice da Trindade, funcionário 
da Prefeitura Municipal, destn 
cidade; e José Clementino dos 
Snntos, funcionário da Delegada 
dc Transito c Vigilância

Maria do Socorro: — Am 
versaria, boje, a interussante me
nina Maria «lo Socorro Fernan
des Souto, filha do dr. Evamlro 
Souto, advogado nos auditórios j 
desta capital, c de sua esposa, 
era. Nainha Fernandes Souto. A 
inteligente aniversariante ofere
cerá ás suas amiguinhas, feste
jando o acontecimento, lauta 
mesa de bôlos e dôces.
. .NOIVADOS:

Com a srtn. Elba Cavalcanti dc 
Albuquerque, filha «lo sr. Jose 
Cavalcanti de Albuquerque, co 
mcrciante nesta capital, contra
tou casamento ,o &r. Rui Pinto 
Toscano, auxiliar da Cia Sousu 
Cruz. . . ,— Estão noivos, nesta cidade, 
a srta. Fildany Cavalcanti Tei
xeira, filha do sr. Carlos Tei
xeira, funcionário dos Correios e 
Telégrafos, c de suu esposa, sra. 
Maria Cavalcanti Teixeira, e o 
sr Cictfro dc Andrade Rolnn. 
sargento da Fõrçs Policiai <io 
Estado.

CASAMENTOS:
ENLACE COItllEIA BOSTA 

QUIO — CASTItO PINTO W .: 
_  Sábado, 29 de julho ultimo, 
realizou.ee nu Recife, o enlace 
matrimonial da «enhonta Nell» 
Maria dc Ilarroh Correia Eueta- 
tjulo, filha do dr. Jose Lualif 
«luio. profeaeor do Colígio fc»- 
tadual lie Pernambuco c advo. 
gado naquela capital, e di »ua 
capô**, era. Maria de Iiarro, 
Correia Eunlaquio, com o »«>«” 
conterrâneo tenente Automo 1 e- 
reira cie Castro Pinto Junior

Foram paraninfos, p o r  parle 
da noiva, no rcligloao, dr. Joa 
qultn Cavalcanti de Brllo c “ “ “ 
eapôoa. .ra, Ana Uidier de Brl- 
lo, representado» pelo »**• Ai*a- 
ro Azevedo ** »u» srnhora d ( «• 
rilia de Brito Azevedo; professor 
Sérgio Lourcto Filho e espóaa, 
ara Leopoldina Lourelo: l>or 
parte do noivo, o general U le  
robert Pereira da Costa e «»P*»»., 
ara. Anadina Cunha Pereira da, 
tcòts, e c  iatenejvlar íUi7 C*J-

Alicenelro o sua esposa, sra 
Carneiro.

No civil foram paraninfos P«»r 
parte da noiva, o dr. Armando 
Sampaio Costa e esposa, sra. 
Maria OrtiB Sampaio Costa c dr. 
Samuel Duarte e sua esposa, sra. 
Adelina Castro IMnto Duarte.

Os útos tiveram lugar na rc, 
feldcncia dos pais da noiva, á rua 
dr. José Maria, -180.

VIAJANTES:
Dr. Plinio Lemos: — Encon- 

tin-so nesta capital, deste on
tem. vindo de Campina Grande, 
onde c advogado e industrial, o 
nosso amigo dr. Plinio Lemos.

S. s. veiu até aqui a trato de 
negócios do aeu particular inte
resse, devendo regressar, hoje, 
ao centro de suas atividades.

Dr. latí Leal: — Vindo dc 
Campina Grande, onde reside, 
está entre nós tratando de ne
gócio?« dc sua profissão, o d* 
latí Leal, quo boje retornam a-( 
(juela cidade serrana.

VARIAS:
O casal Sever! no Alves Ayr cs- 

Amélia Thcorga Ayres recebeu 
untem, em nua rcaiilencin, a rua 
Duque dc Caxia», aa pcssuan de 
anua relações que foram cumpri
mentar o «eu fllhlnho Aramls, 
pelo transcurso do sen sniverss.

rl Estiveram presentes, numa 
rcuniãu de distinto cordialidade, 
finuras representativas da soe e- 
ili.de de Joáo Pessoa e numerosos 
aminuinhos de Aramls. qoe lhe 
ofereceram vsliosos presentes 
pele r.-llz dia de ontem

A recepção leve inicio ás 16 
horas. prolonRsndo.se ale á noi
te num ambiente das mais vi«ae 
demonat rações de simpatia 
digno casal e entre brindes pela 
felicidade pessoal de Aramls 
de seus pais.

Associado numa homenagem ao 
seu diretor, o pessoal da reda 
ção desta folha compareceu s re
sidência do dr. Severlno Alves 
Ayres, oferecendo a Aramib uniu 
custosa lembrança.

Sr Gambarra Filho: — Ocol 
rcu. oiitoni. o aniversário nata
lício do nosso confrade, sr. Gf 
nésio Gambarra Filho, diretor 
dc expediente da Chcfatura de 
Policia e expressivo elemento 
dos nossos círculos «le impren*»- 

Funcionário cumpridor dos seu* 
deveres, o sr. Gambarra Filho, 
pela data. foi muito CU“ £ * '™ T  
lado polos seno nnvvgM o ooléera* 

Os funcionários do Depariu 
monto cie Policia Civil promo
veram uma manifestação dc npvc. 
”  „o aniversariante ofortimdo- 
'hc valioso presente, fnlando em
nome dos manifestantes o dç.
Manuel Morais, chefe do ,™ ‘ ' '  0 
Falou. também, o sr Fehemno 
Dias em nome dos colega 
aniversariante. Este agradeceu a 
prova dc amizade dos seus 
lenheiros do repartição

Homenageado o casal Josa
eailiães: — Devendo viajnr pare 
Fortaleza, onde vni fixar resl.
Z e i o .  e casal Jósu Mngslh'jes. 
foi ontem, por aquele motivo,
alvo de orprcsslva o oar nhosa
X nM c ro . r S i g o . :

A-e 16 horas, em sua res den 
cia á rua «Visconde de Pelotas, 
estavam A  sente, além de í . ;
^ r ^ X n ' K r ’d ^ V S 'E s .

i r w z
£ * % * t i r - 3 2Newton « - « * •  que « «  « .

naquele isr 
1 Inrno de um eolége que fora 
durante longos uno, cm nossa 
lcrri, unis '^ J ' “ Tormi„*iido » 

a «locução, o o redor convidou 
slja a erguerem a 3ua
S f .p w |rfd»da do ilu*Uo

C‘ “ \ Z o  ”
« n t t  constsnte d . um. Vasta 
com afetueis inscrição .  «*m

CHURCHILL FALARA, 
HOJE, ETC.

(ConoluSfto da 8.* pag.;
RENUNCIARA* O PRESIDEN

TE RITY
ESTOCOLMO. 1 (U. P.)

— Círculos altumetite qualifica- 
dos afirmam que o Presidente 
Rlty cia Finlândia renunciara 
nas próximas 24 horas, si n&o o 
fez.

Ignova-se, ató o momento, o 
que estará acontecendo nos bas
tidores políticos de Helsinkl. 
Mas o certo é que a principal 
consequência da renuncia do 
Presidente Rity será a anula- 
ÇÔo do recente ucôrdo cie auxi
lio mutuo, assinado com a Ale
manha.
DECLARAÇAO* BRITANICA 

LONDRES. 1 «U. P.)
Os círculos diplomáticos desta 
capital preveem, que o governo 
britânico fará, amanhã, na Ca- 
mara dos Comuns, uma declara- 
çáo ou comentário sobre a situ
ação argentina. Provavelmente 
falará a respeito o sr. Anthony 
Eden, ministro do Exterior, ou 
o proprio “ premler” Churchill 
dirá a palavra de ordem sobre as 
relações anglo-argentinas.
NOVA ARMA SECRETA 

A LEMA
LONDRES. 1 iU. P.) —

Anunciou-se, ontem, oíícialmen- 
te, que a aviação alemã lançou

sacrifícios e tareia* do povo a- 
lemfto deverão ser distribuídas 
igualmente. A seguir afirmou: 
Temos em nossas mãos garantias 
efetivas da vitoria que depen
do unicamente da nossa capaci
dade de empregá-las totalmen- 
te'\ O dr. Oocbbeia disc: "Es
ta 6 a ultima concentração cie 
todas as reservas do nosso po
tencial bólico” .
MOBILIZAÇÃO TOTAL 

LONDRES. 1 (U. P.) -
O radio de Berlim disse * ie  de 
agora em diante "a vida dc se. 
Lenta milhões ficará exclusiva- 
mente sob dura mobilização to. 
tal".
AFUNDADAS 2 BELONAVES 

ESTOCOLMO, 1 <U. P.>
— O “ bureau’* telegráfico es
candinavo, ora contralado pelos 
nazistas, anuncia de Helsinki 
que duas belonaves da frota ger
mânica foram postas a pique no 
curso de violenta batalha aero. 
naval travada em águas da 
baia de Narva.
SmCIDOTJ-SE O GENERAL 

STUELPNAGEL 
ARGEL, 1 (U. P .) - -  As

informações fornecidas pelo 
movimento subterrâneo francês 
revelam que o general von Stu- 
elpnagel, ex-comandante da re
gião do Paris, suicidou.se em seu 
automovel, J

Retira-se o mal. Ven flom m tl ao 
largo de uma trente de 111 b s .

Avanço de 16 kms. do general Montgomery 
ao sul de Caumont —  Limpa de inimigos a 
região ao norte de Avranches

Por William STEEN
(Correspondente da REUTERS)

SUPREMO Q. G 
— R<

ALIADO.
Rommel e*tá so retiran 

«Io ao lo ruo tio uma front«.* <!<• 
il l  quilômetro» em zig-zim. 
modidii que poderoso* ataque* 
súo lançado* no curso dn ofen
siva britanieu e norto-amcricann, 
quo o obriga a rotroccder r-««rn 
a região da Bretanha e Bocages 
Com surpreondento rapidez, 
vanguardas biindadus do Exército 
do genoral Bradley cruzaram ■ 
outra barreira fluvial, que 6 o rio 
SoJune, uo sul de Avranche<. oj 
dois ponto* distinto*
OFENSIVA DE .MONTGOMERY 

Entre Villedinue Tessy, apesui 
da roHistêncía forte do inimigo, 
os aliado* continuam fazendo 
progresso. Ao sol de Caumont, o 
nova ofensiva do gal. Mont
gomery avançou 1G quilômetro.» 

horas — o <iuc constitue

nós’ últimos dias em ação um chamado por Hitlcr. Acrcdita- 
avião de caça impulsionado por J5e que 0 general Stuclpnagel poz 
foguetes. J -fim á exUteDcla por estar im-

Trala-se, ao que parece, ac pUcado no atentado contra a vi-

u _______ cm 24
depois de ter sido! u,lltt J“* muiorca proesas ca hh- 

‘ 1 tória da cabeça de ponte.
Em meio dc toda es*a luta, ou

tro aetor da frente entrou, tum- 
bóm, rupidamente em a-ividade.i io v u -u u , «.xa «!“ ”  F " -------- DULUUU U H * « » w  ------------— ' , , _  -

mais uma arma secreta nazis- Hltler — assinalam as re- Ao snl d c Gacn — um uat» * e .o
ta produzida num desesperado 
esforço para conter as poderosas 
forças aliadas que arrazaram 
ultimamente Munlch, Luwighs- 
haven e Ploesti. Segundo as 
primeiras informações, esse novo 
aparelho alemão foi derrotado 
no primeiro encontro que teve 
com os "Lithgtins” norte-ame
ricanos,
AS PALAVRAS DO DR. 

GOEBBELS
LONDRES. 1 (U. P.) -

O dr. Goebbels declarou que 
todas as dependencias dos ser
viços públicos do pais serão fe
chadas, a-fim-do utilizar-se de 
homens e mulheres na guerra 
total. Acre,scentou que "a  Ale
manha agirá audaciosa mente, a- 
dotando medidas de grande al
cance. na sua campanha para 

(completar as reservas exigidas 
pelas forças armadas nazistas” . 
Mais adiante disse que todos os

0  ÊXITO DA OFENSI- 
VA, ETC.

(Conclusão da 8.“ pag.) 
raram “ Foret Levaque” c pros
seguiram o avanço para o sul. 
VIOLENTÍSSIMO FOGO DE 

BARRAGEM 
LONDRES. 1 (U. P.)

As noticias difundidas pela 
Transocean”  revelam que na 
área de Caen os britânicos abri
ram um violentíssimo fogo de 
barragem em horas desta ma
nhã. Segundo a agencia alemá, 
o canhoneio é um indicio da 
imediata ofensiva.
AO SUL DE CAUMONT 

LONDRES, 1 (U. P.)
O Supremo Comando Aliado a 
anuncia que as tropas anglo- 
americanas, alargaram, fraude, 
metne. ‘‘o bolsão” estabelecido 
ao sul e sudoéste de Caumont.

feridas noticias. Sabe-se que 
um dia antes do atentado con
tra Hitler ,p. general Stuelpnagel 
havia baixado ordens no senti
do de que fosse preso o general 
Oberg, chefe das tropas SS de 
Paris e, pouco depois, recebia 
rrdens de Berlim para por em 
liberdade o detido.

a assinatura de todos o* médi
cos presentes.

Finalmonte. foi batida uma 
chupa fotográfica onde o casal 
Jósa Magalhães ficou ladeado 
pelos amigos e admiradores.

— Aniversariou, ontem, n me
nina Bcrtita Nezamu, filha do 
dr. Leonel Coelho, advogado nes
tu capital e nosso cx-compnnhci- 
ro de trubalho.

AGRADECIMENTOS:
Do cônego- Rafael de Burros 

Moreira .secretário do .Arcebis- 
pado e figura de destaque do 
cléro paraibano, recebeu o di
retor desta fôlhu uma caitáo de 
agradecimento pelo registo do 
seu aniversário nutalicio, ocorri
do recentemente.

Em direção a Paris
(Conclusão du 8.“ pag.) 

sete divisões inimigas que os 
enfrentaram c  que são as seguin
tes; 800.° 707,91, 352 e 234 blin
dadas, e as divisões “ Lehr" e 
mais outra não identificada. Nos 
combates que terminaram na 
noite de ontem foram feitos 
7.809 prisioneiros o que eleva 
para 18.587 o numero destes 
desde o Inicio do ataque decisivo 
a 25 de Julho. Durante a cam
panha foram aprisionados 69.186 
inimigos.
CORTADA UMA IMPORTAN

TE ESTRADA
Q. G. ALIADO NA NOR- 

MANDIA, 1 (U, P .) — As for
ças norte-americanas cortaram 
a estrada tronco de Avranches a 
Vllledieu c a que liga esta ul
tima localidade a Percy.

Outro despacho acrescenta 
que foi comjulstada a localida
de de Bretney c a colina que a 
protege aó lado do- rio see . 
EXPULSOS OS GERMANI

COS
LONDRES. 1 (U. P.)

As tropas norte-americanas não 
detiveram a marcha depois rss 
uotaveis vitorias alcançadas no 
oéste da Normandia. Dando ex
pansão ás suas linhas, expul
saram os alemães de uma \asta 
área a sudoéste de Tossy Vire, 
enquanto outros contingentes 
sustentaram encarniçadas lutas 
nas ruas de Percy com a guar
nição alemã.

Ta.mbem. as. forças canadenses, 
sob o comando de Montgomery, 
desencadearam novo ataque con
tra os alemães ao sul de Caen. 
Dizem os despachos que os ca- 
nadenses procuram sobrepujar 
a feroz resistência que os ger
mânicos estão oferecendo nessa 
área. No setor ocidental cs nor
te-americanos desviam uma po
derosa lança através da Breta
nha, a-flm-de Isolar o grande 
porto e base naval de Brest.

E* mais provável, porém, que 
o general Bradley desvie o gros
so dos exércitos sob o seu co
mando. em sentido contrário, 
isto 6. para o nordeste, afim-de

res cm que a Juta se revelou 
mais encarniçada os alemães e 
aliados combatem novamente. 
Até agora não há indicações so
bro a profundidade do avanço 
das colunas blindadas que *ru 
zaram o curso do rio Selune A 
travessia se efetuou em Ponta- 
bault o Ducey, 4 quilômetros «»e 
distancia um do outro Neste 
local o rio mede uns 100 metros 
do largura. Os alemães regra
ram várias divisões da Breta
nha. segundo se anunciou.
AO NORTE DE AVRANCHES 
Ao norte de Avranches. ?e 

bom que ainda existe luta par
cial o*tú limpa de inimigos. Os 
norte-americanos obteveram no- 
tuvcl vantagem ao norte dc 
cy, com o vanço de dois quilô
metros nu estrada Cacn-Villcdieu. 
Também obtiveram bons resul
tados os avanços a oeste de Tes- 
«y. Ao sul de Saint Martin os

uJia«i<»» avançaram uns tré* qtn- 
iómetroB. No extremo du frente 
«la nova ofensiva aliada, foram 
conseguido* também novas van
tagens nu* proximidade* d«j Saint 
Germian Faz hoje uma senianu 
Que ao meio-dia o g«-«u: «1 lliv- 
dley iniciou sua irrupçuo e nos- 
to se to dias a linha norte-amori 
cana progiediu 4G qoíMmerro» 
0 máu tempo vem difirultn.nlo 
novamente o apoio aéreo á* ope
rações terrestre* Contudo, p >. 
derosa- formações dc Fortalezas 
Voadora« c* “ Liberator*”  ntac*- 
rum o aerudromo de ChjicnteduPi 
e Orleans Berey ao de
Pari* e Melun ao sudoeU* . Us 
‘•Tipboos" «la RAF «tacaram um 
Q.G alemão em Beny ontio há 
indicações <ie haverem atingi*!«» 
Os força» hritanicas

Inspeção aos navios 
mercantes brasileiros 
dotados de armamento

RIO, 29 — -A N. > — O al
mirante Jc$£ Maria Neiva. co
mandante naval do Centro, ini
ciou a» viaitaa de inspeção aos 
navios mercanten brasileiros do
tados de armamentes para a -iua 
defésa. Visitando uma unidade 
do Loide Brasileiro, o almiran
te Neiva teve oportunidade ae 
assistir aos exercícios e funcio
namento do sistema de defésa 
do navio. O comandante Neiva 
teve o ensejo de nprcciar o sen- 
Irivel progresso ali alcançado no 
treinamento des guarnições 
mercantes em conjunto c\m o.s 
núcleos armamento da Ma- 
rinha de Oi erra

NA POLICIA
QUEIXOU-SE DO MARIDO. DA 

SOGRA E DAS CUNHADAS
Esteve- ontem, na Delegacia de 

Investigações e Capturai a sra.
E n II P A r  Ã n  ! Maria do Carmo Pereira- resi-U U U M y  M v  I çjenjç  ̂ Maciel Pinheiro- 548.
GRÊMIO LITERÁRIO "SILVIO dizendo que há dias vem sendo 

. rudemente maltratada ccm pala.ROMERO”

Reiniciando suas atividades li
terárias. o Grémio Literário "Sill 
vio Romcro". anuncia para o 
próximo dia 9 a palestra do sr 
IJalmc Leite Gomes, sobre c te
ma: “ Aspectos da Educação da 
Criança Brasileira".

A entrada para essa reunião 
sem franqueada ao público.

RETIRAM-SE DE TASSY 
LONDRES. 1 <U. P.)

Na Normandia. impotehtes pa
ra resistir á pressão dos norte- 
americanos. os alemães retiram- 
se também de Tassy-sur-Vire. 
Aliás, toda a ala ocidental ale
mã recuou diante dos poderosos 
ataques do general Bradley Na 
zona de Caumont, setor onde 
encontram os britânicos, o ge
neral Montgomery conseguiu a- 
vançar 9 quilômetros.

Seis quilômetros ao sul dc 
Caen, estão os canadenses 
penhados em mortal comoatc 
com os nazistas, cujas íortifi *a. 
ções foram levantadas perto de 
Tilly e Compenhage. 
COMPLETO FRACASSO 

LONDRES, 1 «Reuters) — 
Até a noite passada, o Alto Co
mando Alemão não pode ter ;on. 
servado a Ilusão nem a espe
rança de que qualquer coisa pos
sa ainda acontecer do seu gran
de plano de guerra simultânea 
no Oriente e no Ocidente

vras injuriosas por seu próprio 
esposo, .sr Jusé Pereira dos An
jos. empregado na Alfaiataria cio 
Norte, por «ua sogra e cunhadas.

A queixosa declarou que está 
sendo ameaçada de moiU* pelas 
referidas pessoas

DESAPARECEU COM O DI
NHEIRO E OS PAES

O sr. Automo Aleixo. residente 
no Parque Solon de Luccna 303. 
deu queixa ã policia centra Sil- 
vino de Tftl- a quem entregou a 
quantia de Cr$ 25 00 e um cac? 

j branco paia o mesmo comprar 
300 páes. tendo e t̂-' desapaiecido 
sem levar a eucomenaa.

QUEIXOU-SE DA VIZINHA
A sra. Rita Juviua da Silva, 

residente ã rua Benjamin Cons
tante. 480. declarou na policia 
que a sra. Eunice de Oliveira- sua 
visinha. vive a insulta-la cons
tantemente com palavras inju
riosas. estando, ainda- ameaçada 
dc mrrte pelo marido da mes
ma.

OFENDEU UMA MENOR
O sr Aquino Rodrigues da 

Silva, residente â rua Silva Ma- 
rlz. 625. queixou-se ã policia do 
soldado do 15.o R I Manuel 
Nunes dos Santos, porque o mes
mo ofendeu sua filha men:r de 
17 ano« Maria das Dõrcs

A velocidade e a envergadura 
ameaçar as posições germânicas da ofensiva russa no Oriente r Ao
do setor Caen.

SANGUENOL
CONTÉM OITO ELEMENTOS TONICOS: 

Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES

GOTADOS, AN ÊM ICO S, MA
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

CRIANÇAS RAQUÍTICAS

receberão a tonificaçáo ge
ral do organismo, com o

I deixam mais duvidas ouamo A 
I sorte dos exercitce germânicos 
de léste. Na Normandia v  ,n- 
formações do setor do Secundo 
Exercito, ao sul de Caumont. in
dicam que Ronunel está fazen
do recuar as seus jtuen-eiros Is
to significa que a segunda pa-te 
do plano alemão fracassou tam
bém.

REMESSA DE INQUÉRITO
O sub-deleeado de polici.» da 

vila dc Joffilv município de
Campina Grande remeteu ao
Juiz de Direito cia 1 * Vara da
quela cidade o inquérito instaura
do contra José Antcnio Evange
lista. conhecido por José Magro, 
acusado do furto de um burro 
jumento, de propriedade de Iná
cio Felix de Albuquerque, fato 

• ocorrido no mès de maio

C A -REUNIÃO “ESPECIAL” NO 
HIN ETE l)V. HITLER

I ONDRES. 1 tINS — A agência alemá DNB anunciou **uu 
*-i reunião especial" do gabinete de Hitler

HENRY FORD FALA SOBRE ( 
FUTURO INDUSTRIAL 
DO BRASIL
rWETtROlT, 1 (INS' -  O sr Henry Ford TÏ, dr 2« ano* e dir. 

tor gerente da Ford. declarou hoje que o Brat-il terá u;



r

As forças aoglo-oorte-americaoas convergem sobre Florença
Anunciada a ocupação de Pisa
Desesperado esforço para 
conter o Oitavo Exercito

Apesar dos contra-ataques nazistas que trou
xeram para a frente 5 divisões de tropas, os 
aliados avançam  lenta, mas m etodicam ente

Ro m a , i ( u .  i ' . > < i>-
ffenle) — Pisa aealia de

BRILHANTES SOLENIDADES COMEMORATIVAS 
f O  TERCEIRO ANIVERSÁRIO 00 1 5 , °  R. I,

ser capturada pelas for
ças aliadas, segundo so 
anuncia nesla cidade. 
PENETRARAM EM PISA 

ROMA, I iU. P . > — Gran 
de sucesso foi alcançado pelas 
forças aliadas na Italia. onde

0 êxito da 
ofensiva de

Empurrado o flanco es
querdo alemão para o 
sul até o extremo da 
peninsula e Conteníin

LONDRES, l (Reuters)— O al
cance do êxito da ofensiva 

norte-am ericana na Normanda 
pode ser apreciado pelo num ero) vanço. 
de prisioneiros feitos, assim co
mo pela profundidade de sua pe
netração. O  ílanco esquerdo a- 
lemão fci empurrado para o sul, 
até o extremo da peninsula de 
Cotentin e Granville. enquanto 
o  centro inimigo que faz face ao 
setor britânico em Caumont vê- 
se a braços com  a tarefa que 
constitue não somente conter os 
britânicos, mas também prote
ger as suas defesas que correm, 
em  semi-circulo, ao longo do rio 
Vire.

Sabe-se que alguma critica foi 
feita  em certos circulos, no to
cante ao relativo avanço dos bri
tânicos. Agora não é segredo 
revelar que desde o dia D o 
inim igo esteve procurando saber 
em que ponto exatamente o 
ílan co  direito britânico fazia 
junção com  o flanco esquerdo 
norte-am ericano. O com ando a- 
lemão desconfiava que este pon
to estava em qualquer lugai des. 
ta frente. Até a noite passada 
os nazistas estavam certos de 
que eram os americanos que es
tavam  instalados em Caumont.

O general Omar Bradley tem 
agora duas alternativas bem 
distintas: Pode tentar o ataque 
d retaguarda inimiga, que ainda 
se mantem ao norte do rio Vire, 
ou então accm eter na direção 
oéste de Cotetin-Tom ar-Saint- 
Malo, na costa Bretanha, que, ao 
que se pode desconfiar, pode ser 
francam ente oefendida pelos 
germ ânicos.
AVANÇAM PARA O SUL 

SETOR DE CAUMONT, 1 
/Reuters) — Os aliados captu- 

(Conclue na 7.» pag.)

as forças libertadoras penetra
ram em Pisa.

A própria DNB anunciou que 
os alemães tinham evacuado 
“ partes da cidade” . O  que mais 
interessa ao mundo no caso é 
a sorte da famosa torre incli
nada.

Segundo uma informação rece
bida da Suiça, o admiravel mo
numento foi atingido em cheio 
pela artilharia norte-americana. 
Acrescenta a noticia que não 
parece haver mais esperança de 
lolvar a celebre torre. pois esta i 

ficou seríamente avariada por 
vários impactos diretos na sua 
base.
A 6 K M S. DE FLORENÇA 

ROMA. 1 (U. P .)  — Os nor
te-americanos c alemães estão 
combatendo na vizinhança de 
Florença. Acredita-se que as 
vanguardas do Quinto Exercito 
estão a seis km s. daquela impor
tante cidade italiana.
ATIVO PATRULHAMENTO 

ROMA. 1 (U. P .)  — E ’ o se
guinte o comunicado das ativida
des terrestres aliadas na ItaJia: 

Ao sudoeste de Florença ã lula 
violenta prossegue pela posse de 
uma meseta. Tropas do Oitavc 
Exercito continuam -realizando 
um lento sistema tático de a .

Nas demais frentes, in
clusive no setor do Quinto Exer
cito, registou-se ativo patrulha- 
m ento. Os duelos de artilharia 
con tinu am ".
EOMBARDEADA A TORRE DK 

PISA
ROMA, 1 (U. P .)  — O radio 

dc Berlim anunciou que aviões 
norte-americanos bombardearam 
a famosa torre de Pisa. porém 
não há confirm ação do boato.
A PRÓ XIM A QUEDA DE 

FLORENÇA
ROMA. 1 (Reuters) —

A tomada de Florença parece 
questão de dias. O arranco alia- j 
do; com  o intento de romper a , 

(Conclue na 2.“ pag.) I

A  J L J n i a o
_________________ PATRIM ÔNIO DO ESTADO_________

JOÃO PESSOA —  Quarta-feira, 2 de agosto dc 1944

0  3.« ANIVERSÁRIO DO DESTA- 
CAMENTO ESPECIAL DO S. G. E.

Um telegram a do Ministro Eurico Dutra ao 
interventor Ruy Carneiro

ocasião da passa-
gem fio l i .0 aniversa

rio da criação do Destaca
mento Especial fio Serviço 
Geográfico do Exercito, 
aqui sediado, ocorrido em 
27 de Julho próxim o findo, 
o interventor R uy Carnei
ro, testemunhando o notá
vel plano de trabalhos exe
cutados em nossa região 
por aquele órgão especiali
zado de nossas forças ter
restres, enviou uma men
sagem de congratulações 
ao general Enrico Dutra, 
m inislro da Guerra.

Sensibilizado com as 
afirm ações do Chefe do 
Governo fia Paraiha, sobre 
as do DE, a cu ja  frente 
se acha o coronel Rolly 
Coelho, o sr. Ministro d a ‘ 
Guerra Iransmiliu a

excia . o seguinte expressi
vo despacho telegráfico:

[ “ RIO, 31 —  Agradeço a 
V . E xcia. as gentis pala
vras do seu telegrama de 
30 do corrente, a propósito 
da com em oração do 3 .” 
aniversário da instalação 
dos trabalhos do Destaca
mento Especial do Serviço 
Geográfico do Exercito.

Constitue sempre um 
con forto e um estimulo 
para mim o reconhecim en
to por parte de homens pú
blicos, investidos das mais 
altas responsabilidades ad
ministrativas do país, do 
esforço desenvolvido pelo 
Exercito para cum prir as 
tarefas que lhe foram mar
cadas neste grave mom en
to da vida nacional. Aten
ciosas saudações, ( a . )  —  
Enrico Dnlra."

Os clichés acima lixam ires flagrantes de provas militares, 
entre os quais montagem e desmontagem de armas automáti. 
eas com olhos vendados. Vc.se ainda o comandante Benedito 
Leal premiando o vencedor da prova de vivacidade Iveloci- 
dade mínima tom que um soldado pódc se fardar e equipar).

(Noticiário na 3.a página) ,

Os alemães abarrotam os 
trens que saem de Slambul

Prevê-se, nas próxim as 24 horas, o 
rompimento de relações com  o Reich —  
Neutralidade da Bulgaria

EM DIREÇÃO A PARIS
ONDRES, I 

As forças
(U . P . )  -
norte-a íne-

ricanas penetraram hoje 
na Bretanha em direção 
ao coração da França, 
atravessando o Selune nos 
seus avanços ao sul de 
Avranches enqunnlo as tro
pas canadenses iniciaram 
novo ataque ao sul de 
C aen.
CONTIDOS OS CONTRA- ATA

QUES

1 As forças norte-am ericanas estão penetrando 
na província da Bretanha —  Violentíssimo 
íôg o  de barragem na área de Caen —  Alar
gado o “ bo lsã o”  ao sul e sudoeste de Caumont

O marechal von Kluge está lan . M ORTO O MARECHAL ROM- 
çando agora “ tanks” e paraque-l MEL
distas em repetidos contra-ata-| LONDRES, 1 (U. P .)  —
ques, segundo parece, com o in- Noticias fornecidas pelo Movi. 
tento de irromper até 0 mar e mento Subterrâneo Francês es.

LONDRES. 1 (U. P .)  —

CHURCHILL FALARA, HOJE, 
J A  CAMARA DOS COMUNS

O chefe do governo fará referencia 
ás “ bom bas-voadoras” , frente interna, 
progresso na frente de batalha e relações 
turco-alem ãs

SUICIDOU-SE 0  GAL. STUELPNAGEL
I ONDRES, 1 (U P .) —  Consi^ ço dos norte-americanos o pro- 

4 dera-se que a e x p o s é e  so.
bre a_ situação da -guerra que 
Churchíll fará amanhã, quarta- 
feira, perante a Camara dos Co- 
p.uns, será uma da« mais com 
preensivas feita até agora, a- 
brangendo “ bombas voadoras” , a 
frente Interna e até o progresso 
da luta na frente de batalha, 
possivelmente Incluindo a no
ticia oficial das relações diplo- _ 
matioas entre a Turquia e a A - sassínato contra Hltler; e as ul- 
lemanha, segundo inform a os jtim as Informações sobre as bom. 
circulos políticos. Segundo es- bas voadoras e outras

gresso da guerra na frente ori
ental. onde os russos avançam 
£obre vastas extensões; possível 
comunicaçáo oficial da decisão 
turca de romper relações diplo
máticas com  o  “ eixo” , o que ge
ralmente é esperado em Lon
dres; a apresentação da possí
vel versão extra-oficial dos a- 
contecimentoa da Alemanha de 
que resultou a tentativa de as-

sas esferas entre os topícbs a 
anallzar figuram: o progresso 
aliado na frente da Normandia, 
com o novo e aensaclonal. -»vau.

secretas” que os alemães podem
empregar.

(Conclue nu 7.“ png.)

cercar as pontas de lanças nor
te-americanas. Mas esses con
tra-ataques já  foram contidos e 
as colunas nazistas estão, por 
sua vez. ameaçadas de aniquila, 
mento.

Uma fonte autorizada revelou, 
aliás, que os aliados receberam 
ccm  grande satisfação a esco
lha do marechal Rommel para 
defensor da Normandia, quando 
da invasão. E ’ que a tática do 
marechal nazista já  tinha sido 
amplamente estudada peles Es 
tados Maiores que proviam as. 
sim com a maior facilidade em 
seus movimentos. De fato as 
previsões não falharam, pois 
“ raposa do deserto” agiu, na 
Normandia, precisamente como 
agira na Libia e como previam 
os generais Montgomery e ‘Eisc- 
nhower.
EM PLENA BRETANHA 

LONDRES. 1 (U. P .)  -
As forças aliadas Já se encon 
tram em plena Bretanha. Reve. 
Ja-se que uma coluna blindado 
norte-americana transpoz o rio 
Selume, em Pontabault, ao pas
so que outra cruzou o mesmo 
rio. em Decey, a sete kms. a su- 
doéste de Avranches. Jiilga.se 
possível que os norte-americanos 
tenham tomado intactas as pen
tes sobre o rio Selume, que for
ma a fronteira entre a Norman
dia e a Bretanha. Um grupo 
maior de combatentes britânicos 
forçou também a passagem do 
rio Souleuvre, a dezesseis kms. 
ao sul de Salnt Lo, fazendo 
Junção com outra coluna ao nor
te, com Os norte-americanos o 
a  sudéste da floresta de Leve. 
quo.

tabeleceram que o marechal 
Rommel está morto, tendo sido 
atingido por uma bala na testa 
quando na frente da Norman
dia.
AS PERDAS ALEMAS 

Q . G . DO PRIMEIRO 
EXRCITO NORTE-AMIflRICA- 
NO NA NORMANDIA. 1 (U.
P .)  — Revelou-sc até agora que 
os norte-americanos destruiram 

(Conclue na 7." pag.)

A N G O R A ’ 1, TU.P.) — Nume. 
rosos cidadãos alemães fu - 

( giram, hoje, da Turquia e o pes. 
[soai da embaixada nazista nesta 
capital se prepara para acom pa
nhá-los ao terem os circulos a- 
liados predito que a Turquia de. I safiando as ameaças germani. 
cas, de que serão tomadas re
presálias, romperá as írelações 
com  a Alemanha dentro das 
próximas 24 horas. Os alemães 
abarrotam os trens de Estam- 
bul num esforço para chegar as 
fronteiras da Bulgaria, antes que 
se verifique o rompimento. Apa
rentemente a Embaixada alemã 
está encaixotando os seus per
tences. O grupo parlamentar do 
partido popular Republicano, 
está preparado para uma reunião 
esta tarde em Angorá, presu- 
mindo-se que visa debater a si. 
tuação germano-turca. Entre- 
mente noticias procedentes de 
Sofla informam que os centros 
políticos búlgaros esperam que 
se produza a rutura com o con
sequência da falada decisão tur
ca de conceder bases militares 
aos aliados e de qxpulsarem do 
país os agentes e quinta colu
nistas alemãs.
O PODERIO TURCO 

LONDRES, 1 (U. P .)  —

íatoria. Nesta oportunidade, es
sa posição em relação aos Bal- 
cans é mais satisfatória.

O  exercito turco, há dois anos, 
estava integrado por meio mi
lhão de homens, a partir de en
tão, aumentando constantemen
te até o m áximo numa mobili
zação sistemática, a qual pei- 
mitiu que fossem arregimenta
dos cerca de dois milhões de ho
mens. principalmente cam poné- 
ses. que são excelentes soldados. 
A Turquia recebeu considerável 
quantidade de material blinda
do, equipamento motorizado e 
materiais outros dos Estados U - 
hidos, Grã Bretanha. Alema
nha e, portanto, o seu exerci
to poderá fazer excelente de
monstração, no que diz respeito 
ás manobras da guerra moder
na. Cumpre assinalar que os 
turcos, não obstante as circuns
tancias, não teem travado rela
ções intimas com  o  equipamen- 
mento motorizado e a manuten
ção desse material é um tanto 
descuidado. A força aérea dos 
otomanos é fraquíssima, muito 
embora tudo isso não favoreça 
muito em Angorá, sabe-se que 

alemães não nutrem desejo 
de lutar com  os turcos, ainda 
mesmo contando com  a eventu
alidade de uma vitória.

Os circulos militares daqui são NEUTRALIDADE DA BULGA 
de parecer que a Republica da 
Turquia conta com  uma posi
ção militar relativa mente satis-

ATACADOS OBJETIVOS 
ALEMÃES NA EUROPA

Bom bardeiros “ Halifax”  e “ Lancaster”  
alvejaram  os depósitos de abastecim entos 
das bom bas-voadoras

T ONDRES. 1 (U. P.) — o M i. formou que a arma aérea aliada 
Ulsténo da Aeronáutica co- realizou 4.500 vôos na frente da 

munleou o seguinte: “ Em ho- Normandia, nos últimos dias do 
ras do dia de ontem, á tardinha mês findo.
c  após o cair da noite, o , aviões 
“ H alifax" e Lancaster” do c o .“ 
mando de bombardeiros da RAF 
atacaram os depósitos de abaste, 
cimentos das “ bombas veado, 
ras” situados em alguns quilô
metros n0 sudoéste de Rheims. 
Um outro depósito no Passo de 
Calais e certo numero de ca-

AS ATIVIDADES AÉREAS 
ROMA. 1 (U. P .)  _

E ’ o seguinte o texto do comuni
cado sobre as atividades aéreas 
das forças aliadas com  base na 
Italia: “ As Instalações petrolí
feras da zona de Bucarest e Plo- 
esti foram  ataoadas, ontem, por 
forças médias de bombardeiros

RIA
ANG ORA’, 1 (U . P .)  —

Acredita-se que no caso de uni 
rompimento de relaçõ 's entre a 
Turquia e a AlemanlJo, a Bul
garia manterá rigorosa neutra
lidade.
ESPERADO O ROM PIM ENTO 

ANKARA. 1 (Reuters) —
Dentro de 48 horas estaráo rom 
pidas as relações diplomáticas 
entre a Turquia e a Alemanha, 
acredita-se nos meios diplom á
ticos desta capital. 
ABANDONAM A TURQUIA 

ANGORA', 1 (Reuters) — 
Inform a-se. autorizadamente, 
que centenas de cidadáos ale
mães estão abandonando o ter
ritório turco em direção a fron
teira da Bulgaria.

tapultas para bombas, também pesados, que voaram escoltados, 
foram atacadas. Minas foram  As linhas de abastecimentos 
lançados em águas inimigas. lnlmigas e outros objetivos do 
REALIZADOS 4.500 VÔOS norte da Italia e -?r 

M1NDRES, 1 (U. P .)  -
O Supremo Comando Aliado ín.

norte da Italia e da*'zona de 
batalha foram  atacadas por- a- 
vlões do com ando tático.

Esperado em B. Hori
zonte o prof. William 

Crawford
BELO HORIZONTE. 1 (A . N. ) 

—  E’ esperado aqui o professor 
William Crawford, da Universi
dade de Pensilvania, que a con
vite do Diretório Central dos 
Estudantes projiun.cia.rA várias 
conferências.



■*« AUO PA PARAÍBA — (BRASIL)

1 aJ ? m i n i s t R a ç â °  d o  e x m o . SR
_ " T E R V E M T O R I A  F E D E R A L  landa Cavalcanti. — Idem,

D È C R E ÏO  N.® 4 70 , 4e I .«  d . agosto de 1944 .......

I N T E R V E N T O R  RUY C A R N E I R O  ^

Transfero dotaçOes crçiunrnti- 
d0 " * » » -

b a . n2ndo™Rn W w S  n^fEihRA1, N°  E3TADO DA PAKAI-
íe a m . nriS T § „ V Udeo M m V e  * ’ * *>

i o DECRETA:
orçamento em vIío t ' baix^n ro ° £,!5crlmlna«Io da despísa do 
vembro do i r a s „ , í dn 01í  °,decreto n .° 414, de 1G de no- 
rias do titulo ^  a(UŜ ?r^nc' a entre dotações orçamentá-
V??be 12 _  clo„mterlor ® Segurança Pública -

L> s.3 3 o ^  Feáo??fiTO °  ~  daS SC|r," ntM dunntlas:
08 pt>í , i‘ u'a '..................................  Cr$ 19.000.00
AO Ü'3; 3- 4 DesPêsâ  diversas
q* contribuição e encargos diversos — «Quota

de fiscalização federal, .....................  . . . .  C lt 1900000
% L ~  R,'''!,05am"s? aa'dlsposlçto cm'contrario.' 
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■ S - RUY CARNEIRO
• Samuel Duarte

João Santos Coêlho Filho
EXPEDIENTE DO INTERVEN

TOR FEDERAL DO DIA 31 
DE JULHO:

Prestações de contas:
K . 3803 — Prestação de con

tas da Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, correspon
dente ao exercício de 1942. —- 
Despacho: Aprovo ai contas da 
Prefeitura de Campina Gran
de, correspondente ao exercício 
de 1942

K. 3804 — Da Prefeitura de 
Guarabira. — Igual despacho.

K . 3S02 — Da Prefeitura Mu
nicipal de Caiçára. — Igual 
despacho.

K . 3807 
Municipal 
despacho.

— Da 
de Ingá.

Prefeitura 
— Igual

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 1 /  
EE AGOSTQ:
Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAI.-, usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.”, inciso 
TU. do decreto-lei federal n.° 
1.202, de 8 de abril de 1939, re
solve nomear, dc acordo com 
o artigo 82, do decreto-lei esta
dual n .° 39, de 10 de abril de 
1G4C, João Coêlho Cordeiro de 
Araújo, para exercer o cargo 
de adjunto de Promotor Públi
co. padrão A°, do Quadro Üni- 
co cio Estado, lotado na comar-

ídem.
N.“ 4123 

dn fcllva. -
- Do José RAino< 
Idem, Idem.

N.° 4123 — De Dionkíio Wnn- 
derley. — Sim.

N.° 4127 — .Dos srs Otonl 
& Cia. — Igual despacho.

N.° 4141 — De Pedro Lula de 
Mesquita. — Deferido.

Recolhimento de multa á Tc 
Ecurarld Geral do Estado:

Auto 342-Pb — <Cs$ 20,00).

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
TRIBUNAL DA FAZENDA 

SESSÃO DO DIA l.° :

Presidente: Dr. 
Coêlho Filho.

João Santos

Elisa C. Mousi-

ca de Tabaiana, de 2.n entran- 
cia, que se acha vago.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinea 
III. do decreto-lei federal sob 
n .a 1.202, de 8 de abril de 1S39.
combinado com o art. 41, C a - ____ _____  ________  ...
Pitulo IV, da Consolidação dos ca, na quantia de Crs 50,00;

Secretário: 
nho.

Compareceram os srs. dr. 
João Santos Coêlho Filho, Se
cretário, das Finanças: J. Flo
rentine Junior. Diretor Geral 
do Departamento da Fazenda; 
José Vieira Diniz, Contador Ge
ral e dr. Otncílio Dantas Cai- 
taxo, Procurador do Domínio do 
Estado.

O expediente constou do se
guinte:

Restituições — O Tribunal 
reconhece o direito: n.° 7044. 
de Genival Monteiro da Fran-

Regulamentos da Policia Mili
tar. resolve conceder reforma, 
por motivo dg invalidez com
provada em inspeção de saude, 
a Pedro Guedes dos Anjos, 3.° 
sargento da Força Policial do 
Entado, com os vencimentos 
proporcionais ao tempo de ser
viço que lhe íôr apurado pelo 
Departamento da Fazenda.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. alinea 
III, do decreto-lei federal sob 
n.° 1.202, de 9 de abril de 1939. 
resolve conceder noventa «90) 
dias de licença, em prorroga
ção. para tratamento de saude,

Luiz de Oliveira, Prefeito do 
município de Pilar.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. resolve designar Marluce

9335, de Severinp. da Silva 
Lira. na quantia de CrS 811',80: 
n.° 8481. de Abilio Dantas & 
Cia., na quantia de CrS 199,80.

Prestações de contas — O Tri
bunal julgou certas: n.° 10.964. 
de João de Souza Falcão, na 
quantia de Crí 1.110.C0; n.°
10.774, de Fernando de Sá Lei
tão, na quantia de CrS 20,00; 
n.° 10.855, do mesmo, na quan
tia de Crs 5.000.00;' n.° 10.893, 
do mesmo, na quantia de Cr$ 
2.770,50; n.° 10.897. do me.-mo, 
na quantia de CrS 300.00; n.° 
11. C58. d ; Artur Cantalice, na 
quantia de CrS 1.000,00; n.°
11.157, de João Luiz Ribeiro de 
Morais, na quantia de CrS .. . 
9 000.00: n 0 10.464. de Antonio 
Augusto de Almeida, na quan
tia de Crs 18 000,00; n.° 9895.

De F. Leite — Igual despa
cho.

Demonstração da arreáhda- 
dacão efetuada po£a Recebedo
ria- do Jcão Pessoa, durante ~ 
mês de julho de 1944.
Imposto sôbre ven

das e consignações 447J569.90 
Imposto de industria 

e proíis.ão, variá
vel 137.565,90

Imposto de tranumifl- 
são inter-vivos 55.474.10

Imposto de exporta
ção 55.289,80

Renda do Porto de 
Cabetíélo 42.617,10

Imposto do sêlo 22.012,80
Militas 14.113,40
Imposto de industria 

c profissão, fixa 11.596,60
Imposto da transmis

são causa-mortis 11.326,00
Taxa de estatística 9.242,70
Taxa para fins hospi

talares 4.305,00
Impes to dc clsGsifica- 

çãc de produtos a- 
grG-pecuárips 3.700.30

Tmposto territorial 1.527,50
Imposto sóbre transa

ções c inv. de ca
pital 450.C0

Formulas impressas 89,10

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DE8PÊBA NO DIA 

31 I/O MÊS PROXIMO PASSADO 
RÉCEITA.

Cr$

da

de Barros Soares, professora de Abelardo Paulo da Silva, na 
classe B. do Quadro único do j quantia de Crí 800.0::- n.°-l 1.008, 
Ettado, para realizar, no Rio de Ide Severina Fenizola Caiaffo,
Janeiro, um estágio de aperfei
çoamento. acompanhando 
cursos de Jardim de Infanda 
junto aos estabelecimentos de 
ensino primário daquela capital.

S EC R ETA R IA  BQ INTERIO R E  SEGURANÇA 
PÚBLICA

TRANSITODEPARTAMENTO DE SAÜDE
EXPEDIENTE DO DIKJSTOK 

GERAL DO DIA 20 DE JU
LHO:

Petições:
N .° 2409J44 — De Lodolfo

Chaves, comerciante estabeleci
do nesta capital, requerendo li
cença para vender produtos 
farmacêuticos. — Despacho: 
Deferido, á vista do parecer do 
Inspetor do Exercício Profis
sional.

N .° 2236144 — De Paulo Pro- 
ença & Cia. Ltda. — Instituto 
Bioquímico do Rio de Janeiro, 
desejando se estabelecer com 
um depósito distribuidor de seus 
produtos, requer a devida licen
ça. — Despacho: Deferido, uma 
vez que o requerente satisfez as 
exigências regulamentares.
DEPARTAMENTO ESTADUAL 

DE ESTATÍSTICA 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA l .° :

Portarias:
O Diretor do Departamento 

Estaduaõdc Estatística, no. uso 
das atribuições que lhe são con
feridas por lei, resolve dispensar, 
a pedido, o #>xtranumerário dia
rista José Pinheiro de Souza» 
da í unção de agente de estatís
tica no município de Esperan-

O Diretor do Departamento 
Ij.tadual de Estatística, no uso 
nas atribuições que lhe sim con- 
íeüdas por lei. resolve dispen
sar, a pedido, o extranumeiárto 
diarista Adalberto Fanas de 
Albuquerque, da função de 
gente de estatística no 
pio de Cuité.
DEPARTAMENTO DA POLI- 

CIA CIVIL _ _
EXPEDIENTE DO CHEFE DE 

POLICIA DO DJA 31 DE JU
LHO
Petições:
Do dr. Josa Magalhaes. «so- 

llcítando fôlha corrida — Des
pacho: Certifique-se o quo

Do dr. Antonio Cavalcanti, 
no mesmo sentido — Igual des
pacho.

muntei-

DELEGACIA DE 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA l.° :
Despacho de petições:
N .° 4122 — De José Aymar 

Ruyz. — Sim.
N .° 4121 Dq/dr. Luiz Mar- 

celino de Oliveira. — Igual des
pacho.

N.° 4120 — Da S|A. Comér
cio e Industria de Mineração. 
— Idem. idem.

N.° 4119 - -  De Teofilo Fran- 
cslino de Oliveira. — Idem, 
idem. „ . . .

N.° 4118 — De Jose ae An
chieta Andrade Teixeira. — 
idem, idem.

N.° 4116 — Dc Sesii.o Cor
reia de Amorim. — Idem, idem, 

N.° 4115 — De José Ferreira 
Tejo. — Idem, idem.

N.° 4131 — De José de Me
deiros Camboim. — Idem, idem.

N.° 4129 — De Oton Alves 
Uchôa. —— Idem. idem.

N.° 4130 — De José de Me
deiros Camboim. — Idem, idem.

N.° 4140 -— De FrancPco
Moacir de Vasconcélcts. - -  Idem, 
idem.

N.° 4139 — De Sandoval Car
neiro de Almeida. — Idem,
ÍClN ^ 4138 — De Jcão da Siiv; 
Azevédo. — Idem, idem 

N.° 413V — Dos srs. Nerva 
Azevédo At Cia. — Idem, idem.

N.° 4186 — Dos mesmos. — 
Idem, idem.

N.° 4135 — De Artur Correia 
de Brito. — Idem, 'idem.

N 0 4134 — Dos srs*. Móta & 
Irmão. — Idem, Idem.

N.° 4133 — De Aiítomc Quin
tino de Araujo, — Idem, idrm, 

N.° 4132 — De Manuel Fran
cisco da Móta — Idem, idem.

N 0 4166 — De João Alves de 
Mélo. -  Idem, idem.

N o 4167 — De Ovidio cie 
Mendonça — Idem. idem.

N.° 4114 — De José Cabral 
de Sou/a. — Defendo 

N 0 4117 — D.2 José de An
chieta Andrade Teixeira. — 
Igual despacho.

N.° 4120 -  De Antonio Cân
dido de Mao6do. — Sim*
“  Si o 4125 — De José Ventura 
de Barros. — Igual despacho.

N o 4124 — De José de Ho-

na quantia d̂  CrS 2.000,00; n.° 
10.276. d.? Jo-é Pinto Irmão, na 
quantia de Cr$ 180.00; n.~ 
10.904, de Dalva Rangel Tor
res. na quantia de CrS 150,00; 
n.° 10.785. de Clélia Alice Pin
to Seixas, na quantia de Cr§ 
50,00; n.° 10.960. de José Nu 
nes da Costa, na quantia de 
CrS 2.090.10; n.° 10.853, de
Maria do Carmo Franca Figuel 
rêdo, na quantia de CrS —  
330.00: n.° 1C.DC5, de Francisco 
Batista Gomes, na quantia de 
CrS 600.00; n.° 10.963. de Iná
cio Gouveia, na quantia de Cr$ 
100.00: n.° 10.854. do agrônomo 
Carlos Faria, na ' quantia de 
Cr$ 6.051,60; n.° 11.007, de Pe
dro Paulo da Silva Pessoa, na 
quantia de CrS 30.000,00; n.° 
1C.458. de Augusto Belmont, na 
quantia de Cr$ 60,00; n.° 10.894. 
de Adauto Tolêdo, na quantia 
de Cr$ 19.098.60.

RECEBEDORIA DE JOÃO 
PESSOA

AVISO

Na Recebedoria desta Capital 
precisa-se falar com os seguin
tes comerciantes sôbre assunto 
de seus interesses:

Fraiman & Cia., Antonio 
Fernandes. Manuel Antonio de 
Farias, Francino Ferreira da 
Silva. Alexandre Teixeira, João 
Barrêto. José Paulino de An
drade, João Gonçalves, Anto
nio J. Feitosa, Francisco Jun
queira, A. Cavalcanti & Filhas, 
Monteiro & Cia.. Antonio 
Cunha Rêgo. Delmar Batista, 
Otacílio Toscano, Analia Cruz, 
T. Figueirêdo e J. Ayres.

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DTA 31 DE JULHO;

Petições:

De Jcão Gomes Carneiro. — 
De acôrdo com o que prescrevo 

§ 2.°, do art. 224. do decreto 
n.° 4C, de 12 de março de 1940 
(Código Fiscal do Estado), o 
peticionário dev0 declarar “ o 
valor dos apurados ou das im
portâncias" sôbre as quais é de
vido o imposto, ficando sujeito 

procedimento fiscal no caso 
(•'sa declaração não exprima a 
realidade.

De Elias de Carvalho. — De
ferido. A ’ S. P. A.

De João Monteiro. — Igual 
despacho.

De D. Rodrigues. — Defe
rido. A’ Tesouraria para resti
tuir a quantia de Cl'S 80,00.

De LIberato José de Miran
da. — Deferido. A' S. P. A.

CrS 816.860,20

Secção de Controle da Arre
cadação da Recebedoria da Ca
pital, 51 de julho d3 IS44.

Chi c macio Cavalcanti, cheífc 
da Secção.

Ernesto Silveira, Diretor.
Paula dos principais gêneros 

cie produção c manufatura do 
EitnciO. sujeitos ao imposto de 
exportação.

Se ma rui de 3117 n 6 de agosto 
de 1944.
Mercadorias CrS
Aguardente, litro 2.G-C
Álcool, litro 2,40
Algodão. Sertão e oeridó.

quilo 5,30
Algodão Mala, quilo 4.50
Algodão em caroço Ser

tão Seridó, quilo 2.00
Algodão em caroço Mata, 

quilo 1,50
Algodão linter’s, quilo 1,00
Algodão residuo ou piôllio, 

quilo 0,60
Açúcar refinado de l.°, 

quilo 1.60
Açúcar refinado de 2.a, 

quilo 1.50
Açúcar triturado, quilo 1,29
Açúcar cristal, quilo 1.40
Açúcar bruto sêco ou 3.° 

jato, quilo 1,20
Açúcar melado, quilo 1.00
Açúcar de outras espécies.

quilo í.oo
Batatas nacionais, quilo 0,80 
BuOha ou residuo de aga- 

ve, quilo 1,60
Bucha ou residuo de aba

caxi, quilo 2,00
Bucha ou residuo de ea- 

roá, quilo 0.40
Côco, cento 60,00
Couros de boi, sêcos sal

gados, quilo 4,00
Couros de boi, sêcos espi

chados. quilo 5,00
Couros de boi. flôr de sal, 

quilo 4,00
Couros de boi verdes, qui

lo 2.00
Couros de bóde, quilo 10,00
Couros de carneiro, quilo 11,C0
Farinha cie mandioca, qui

lo 0,70
Feijão mulatinho. litro 1,20 
Feijão macassar. quilo 0.60 
Fava. litro 0.80
Fibra de agave, quilo 6,50
Fibra de abacaxi, quilo 4.50
Fibra de caroá, quilo 3.10
Milho, litro o.GO
Cleo refinado de semen

te de algodão, litro 3.00 
Oleo crú de semente de 

algodão, litro ],50
Oleo de semente de ma

mona, litro 3,4o
Oieo de oiticica, litro c,00 
Pasta de farelo de semen

te de algodão, quilo 0.20 
Raspa de sóla polida, 

quilo 6.00
Raspa dc sóla enverniza

da, quilo 10.00
Semente de algodão, quilo 0A> 
Semente de mamona, quilo 0,85 
Semente de oiticica, quilo 3.00 
Tecidos do alírodão, quilo 9,00 
Tacões ou quadras de ras

pas de sóla. quilo 3.00
Vaquetas ou couros prepa

radas. quilo 1600
Os demais produtos constam 

da pauta geral.

Saldo anterior .........................
Recebedoria de João Pessoa — Fjc.

arr. do dia 29 ..................... • • • • •
Adm. do Porto de Cabedêlo — (Renda

do dia 29 ....... ...... ..........................
Clenlldo C Prooóplo — Taxa ct? Serviço

de Transito .....................................
Claudio C. Procópio — Idem ................
Luiz Gonzaga de Meira — Idem .......
Agustlnho Pereira de Araujo - -  Ren

da industrial ....................................
Tvanise Queiroz Leite — Idem ................
José Pereira da Silva — Idem .............
Manuel Cancio da Silva — Idem ...........
Carlo-. Pecorrelli — Renda patrimonial
O mesmo — Idem ................................
O mesmo — Idem ..................................
Antonio Auguito de Almeida — Saldo

de adiantamento- ....... —  ........... ..
Cândido Correia Falcão — Depósito ..
Antonio An^lmo de Andrade — Idem
Inácio do Oriento — Idem ......... ........
Francisco Marques — Divida ativa ----
Dr. Antonio Pereira Diniz — Idem . . . .
Diversos funcionários — Desc. do abo

no n.° 59 .........................................
Banco do Ertado — Conta movimento Retirada ..

Total  .........................................................  Cr*
DESPESA:

4241 — Diversos funcionários — Abono
n.° 59 ................................................  207.593.20

4240 — Montepio do Estado — Desc. do
abono n .0 59 ..................................

4088 — Antonio Dí Lorenzo — Conta ..
4231 — J. Eduardo de Holanda — Conta 
3S18 — G. Petrucci & Cia. — Conto ..
36S9 — G .Petrucci & Cia. — Conta ..
4242 — Dep. Estadual de Estatística —

Fóiha de pagamento ...................
4177 — Francisco Mendonça — Paga

mento ................................................
4227 — Antonia Dia? Néto — (See. do In

terior) — Adiantamento ................
4188 — Antonio Augusto de Almeida —

(D. F. P .) — Idem .......................
3249 — Herson Sirío Cardcno — <Sec da

Agricultura) — Idem ....................
4167 — Francisco Batista Gomes — «Ca

sa de Detenção) — Idem .............
4142 — Manuel Tavares — Despesas rea

lizadas ...............................................
4021 — Antonio Dias Néto — Idem . . . .

Saldo balanceado

Cr9
68.068.60

26.800.00

300.40

20,00
20,00
20.00

327.40 
10,00 
10,00 
1C ,00

900.00
175.00 
13.50

16J0
75,00'
75.00
75.00
11.00

280.50

52.518.90 81.457.80
207.404,29

52.419.90 
2.891,CO
1.209.00

707.00 
918 30

1.675.00 

G.OCO .00 

5.00C.OO

18.0C0.0O

£91.20

600.00

253,00 
21.30

357.920.00

297.87 3.G0

Total ............................................................... Cr$ 337.S20.60

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 31 de 
Julho de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro Geral interino.
Visto: J. Florentrno Junior. Diretor Geral.

eONSÊLHO ADMINISTRATIVO D0 ESTADO
SESSÃO ORDINARJA DO 

DIA 1.“—8—944:
Sob u presidência do consc. 

lheiro Sevexino Lucena, reunia 
sc, ontem, no edifício da Secre
taria da Agricultura, o Conselho 
Administrativo do Estado, ven
do-se ainda presentes os conse 
lheiros drs. Osias Gomes,. Hora- 
cio de Almeida e Jogó Gomes. 
A’ Secretaria o dr. Durwal Al
buquerque.

Lida a áta da reunião ante
rior. é aprovada.

Expediente: — Deram entra
da para os devidos fins, oa pro 
jétos de decretos-leis: da Pre
feitura de Sabugi, abrindo o cré' 
dito especial de Cr§ 22.000,00, 
destinado ao prosseguimento dâs 
obras em construção do Pôsto de 
Higiene local — Ao dr. Osias 
Gomes; idem de Caiçára abrin
do o crédito suplementar de Cr$
8.000. 00 — Ao dr. José Gomes; 
idem de Tabaiana, transferindo 
dotação na importância de Cr$
5.000. 00 — Ao dr. Horáeio de 
Almeida.

Pareceres á Publicação: — Os
de numeros 235 e 236, aos pro
jetos de decretos-leis: da Pre
feitura de Bananeiras anulando 
saldos de verbas orçamentárias e 
abrindo crédito suplementar; — 
idem dc Souza, abrindo o crédi
to suplementar de Cr$ 7.140.00 
— Relator, dr. Horáeio d« Al
meida.

Não havendo matòrla para a 
ORDEM DO DIA. e levantada a 
sessão.

PARECER N.° 2851 — Pro^êto 
de decreto-lei da Prefeitura Mu
nicipal de Bananeiras: — A Pro

mentários e corrigir a previsão 
das desposas .mediante a anula
ção do sobras de verbas em iv- 
. «:<,*'/ ue outras já esgotadas.

Pelo exposto, nada tenho n 
opôr. Concluo portanto por quo 
se aprove o projéto, de acordo 
com a seguinte proposição reso 
lutiva que submeto a deliberação 
dos demais membros deste « on- 
selho.

Proposição Resoluttva N .w 20J
O C.A.E. resolve «provar « 

projéto de decreto-lei da Prefei
tura Municipal de Bananeiras 
que anula saldo de veroa» orça
mentárias na importância de Ci$ 
19.0UO.OO e abre com igual quan
tia crédito suplementar • ou
tras verbas.

Sala das Sessões, em 31 Je ju- 
*1.0 de 1944.

Horáeio de — Rela
tor.

PARECER N.* 236: — Projeto 
do decreto-lei da Prefeitura Mu
nicipal de Souza: — Tem por 
fim o presente projéto abrir utn 
crédito suplementar dc Crf . . . .  
“ .140.00 a consignação 8851 
Pessoal Variável — da verba 
Limpcsa Publica, do orçamento 
em execução. Peva fazer face ao 
pretendido erórhio. uispoe a Pre
feitura de um saldo em caixa na 
importância de Or$ 3ô.7ü2,í>v*. 
verificado no balancete do m*s 
findo.

Nestas condições, nado tenho a 
opòr, desde que, para reforçai 
uma verba desprovida do fecur. 
so3 há disponibilidades cm io- 
fre. Submeto portaiuo á consi
deração da Casa a seguitp.e pro
posição resolutiva que conclue

feitura Municipal de Bananenasfíela aprovação do pro'éia.*
submete á apreciação deste Coiu 
«olho o presente projéto do -H. 
ereto-lei pelo qual anula saldo 
<.e verbas orçamentárias, na im
portância dc Cr$ 19.000,00 ao 
mesmo passo que abre a oulr*-;; 
verbas o crédito suplemonta* 'o 
igual quantia. E’ uma operação 
das maia eomesinhas que tem pot 
fim reajustar os recursos orçn-

l*ro'pv,sição Resolutiva N.* 2V2
O C.A.E. delibera aprovar o 

projéto do decreto-lei da Prefei- 
turu Municipal de Souxa, q v  
abre o credito suplementar de 
Cr? 7.140,00 a verbas do orça
mento em execução.

Sala dfts Sessões, em 31 de ju 
lho de 1944.

Horáeio de Almeida — Relator,

D E P A R T A M EN T O  DAS M UNICIPALIDADES
EXPEDIENTE DO DIRETOR i feito de Brejo do Cruz> íazen- 

GERAL IX) DIA 1.0; Ido comunicação. —- Arquive-.-
Correspondência recebida: Correspondência expedida.
Oficio n.° 88 — Do sr. Pre- lo n .° 992 — At» sr Pre-

V»



ÖIARIÖ OFICIAL — QïïîHa-fcîra, 2 de hgosfo de 1D1Í

sidente do Conselho Adminis
trativo do Estado, remetendo 
projéto de decreto-lei da Pre
feitura de Caiçára.

Oficios lis. 993 a 996 — Aos 
srs. Prefeitos de Ingá. Caiçá
ra, Campina Grande e Guara
bira, fazendo comunicação.

Oficios ns. 997 a 999 — Ao 
ar. Presidente do Conselho Au- 
ministrativo do Estado, reme
tendo projetos de decretos-leis 
das Prefeituras de Serraria c 
Mamanguape.

Circular n .°  9 — Aos srs. 
Prefeitos de Alagõa Grande,

Alagôa Nova, Araruna. Areia, 
Antenor Navarro, Bananeiras, 
Batalhão, Bonito de Santa 
Fé. Brejo do Cruz. Cabaceiras. 
Caiçára. Cajazciras. Campi
na Grande. Catolé do Rocha, 
Conceição. Cuité, Guarabira, 
Ibiapinopolis, Ingá. Jatobá, 
Maguari. Mamanguape, Mise
ricórdia. Monteiro, Patos, Pi- 
ancó. Picuí. Pilar, Pombal, 
Prínceza Izabel. Sabugí, Santa 
Rita. São João do Carirí, Sapé. 
Serraria. Souza. Tabaiana. Tei
xeira e Umbuzeiro, remetendo 
propostas orçamentárias para o 
pxevcicio de 1945.

D E P A R T A M E N T O  0 0  SERVIÇO PO BLIC O

C O LU N A  T R A B A LH IS T A
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL te desta Associação, no sentido
DOS CONDUTORES DE VFJ 
CULOS DE TR\ÇAO ANIMAL 

DE JOAO PESSOA

Tendo o Sindicato dos Condu
tores de Veículos Rodoviário-- 
desta capital, cm oficio dirigido 
a es^a presidência, em data i< 
29 do mês último, sob n.° 54j44, 
sugerido a providência por par

do que todos os veículos per
tencentes aos associados destíi 
mesma Associação, não transi
tem depois das 18 horas, sem 
as respectivas lanternas, reco
mendo aos memnos associados 
atenderem a essa sugestão, pois 
não só darão provas de obe
diência. como também evitarâc 
prejuizoa futuros.

DIÁRIO D A  IU S T IÇ A
T R I B U N A L  O E

DIVISÃO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA l .° :
<r»'

Petições.
De Maria Naviiia de Vascon- 

célos, Professor classe B, reque
rendo licença para tratamen
to de saude. — Submeta-sc á 
inspeção médica no Posto de 
Ligiêne de Alagôa Grande.

De Helena Raposo Carneiro 
da. Cunha, Professor contratado, 
requerendo no mesmo sentido. 
— Submeta-se á inspeção mé
dica no Centro de Saude.

De Maria das Neves Soares 
de Pinho, Professe'- contrata
do, nxjuerendo no mesmo sen
tido. —  Igual despacho.

De Silvia Chianca. P rofc^or 
paciiio A, requer*.ado no mes
mo sert/do. — Submeta-se 
inspeção médica no  Posto de 
Higiene de Areia.

De Alice Moura, Professor 
darse B, requerendo no mesmo 
sentido. — Submeta-se á ins
peção médica no Posto de Hi- 
giéne de Campina Grande.

De Geni Barbosa Dunda, Pro
fessor classe B, requerendo no 
rresmo sentido. - -  Igual des
pacho.

De Hilda Armstrong Dantas, 
Professa* classe E, requerendo 
licença nos termes do art. 163 
no L . F . —  Igua* despacho.

De Maria- Dolores Rocha San
tiago, Professor classe B, reque 
rendo prorrogação de licença 
para tratamento de saude em 
pessoa da familia. —■ Submeta- 
a  á  inspeção médica no Centro 
de Saude.

Proceaso 0845144 — Agripino 
Agra, requerendo copia dc sua 
pertaria de exoneração. — A - 
íL-nda-se

São convidados a comparecer 
no Serviço de Comunicações, a - 
fim -dc receberem os seus titulos

que já  se acham devidamente 
apostilados, cg  funcionários se
guintes: Adelia Cordula Viana, 
Artur Nunes de Oliveira, Avito 
d? Araujo. Antonio Emidio da 
Nóbrega, Alice de Queiroz Mélo, 
Alice Dias, Carmen Lins A r- 
coverde. Daclo de Oliveira Bc- 
nevides. Esmeraldino de Olivei
ra, Evandro Souto Vilar, Fran- 
cisco Ferreira de Oliveira, Fer
nando Vieira de Souza, Fernan
do Baltar, Gentil Faustino Ca
bral. Humberto da Cunha Lei
te, José Barbosa da Silva, João 
de França Cartaxo. Jaime Pe
reira Lima. José Augusto de 
Carvalho, Joaquim Vieira de 
Mélo, José Caetano do Nasci
mento, Jeronimo Rodrigues dos 
Santos, João de Barros Cor- 
reira, José Homero de Araujo. 
Jctsé Barbosa da Silva, Juran- 
dlr Rodrigues Barroso, Luiz 
Gonzaga Caldas, Lidio Mélo Ca
valcanti, Leonor Soares de Mélo, 
Lindolfo de Oliveira Campos, 
Manuel José dos Santos. M a
nuel Egiclio do Nascimento, Ma
nuel . Vieira, Maria Madalena 
de Oliveira, Manuel Alves da 
Silva. Manuel Bezerra Leite,

PRIMEIRA CAJU ARA
■47.* Sessão Ordinária, em l . °  

de agosto de 3944.
Presidência do exnio. des. Se- 

verino Montenegro.
Secretário: dr. Euripcdcs Ta. 

vares.
Compareceram os exmos. de

sembargadores:
Flodoardo da Silveira, José 

Flóscolo, Agrippino Barros <• 
com a assistência do exnvb. si 
Proc. Geral do Estado, dr. Re* 
nato Lima.

Aberta a sessão os 14 horas, 
foi aprovada a áta da rt união 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos:

Apelação civcl n .° 605, de
Campina Grande. Relator des. 
Agrippino Barros. Apelante João 
Alves Correia; apelada d. Mar- 
cionila Cordeiro de Oliveira. — 
Por desempate, negou-se provi
mento. Para lavrar o acordão o 
exnio. des. Flodoardo da Sil
veira.

Conflito de Jurisdição n .° 37. 
de Antenor Navarro. Relator 
des. Agrippino Barros. Susci- 
tante o dr. Juiz de Antenor Na
varro; suscitado o dr. Juiz de 
Ibiapinopolis. — Julgou-se pro
cedente o conflito para se de
clarar competente o Juiz susci
tado.

Apelação criminal n.° 803, de

A P E L A Ç A 0
go “ Cheleta” . — Fôram os au
tos á revisão do cxmo. des. 
José Flóscolo.

Despachos:
Apelação criminal n.° 832, de 

Patos. Relator des. Flodoardo 
da Silveira. Apelante o Promo
tor Publico; apelado Antonio de 
Almeida e Silva, vulgo “ Anto
nio Paulo’'.

Apelação criminal n.° 833, de 
Alagôa Nova. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante João Alves de 
Oliveira, vulgo “ João Gordo” .

Revisão criminal n .u 501, de 
João Pessoa. Relator des. Agrip
pino Barros. Requerente Osman 
Fernandes Pereira.

Reclamação' n .° 33, dc Picui. 
Relator des. José Flóscolo. Re- 
clnmentc o bei. Antonio Ovidio 
de Araujo Pereira. — Foram os 
respectivos autos com vista ao 
cxmo. dr. Procurador Geral do 
Estado.

Pareceres;
Revisão criminal n .1’ 600, de 

João Pessoa. Relator des. José 
Flóscolo. Requerente Manuel 
Jorge da Silva, vulgo “ Manuei 
Bento” .

Suspeição da comarca de Ingá 
Excipiente Francisco Lucas de 
Souza Rangel; exceto o dr. Pro
motor Publico.

Agravo de petição eivei n.° 
598, de João Pessoa. Relator des. 
José de Farias. Agravante Eei

EDITAL N\° 142 
• Faço 'citnte ‘ «as — interessados 
que o exnio. des Presidente de
signou o dia 4 do agosto cor
rente para os seguinte julgamen
tos pela PRIMEIRA GAMARA: 

Apelação criminal n .° 814, de 
João Pessoa. Relator des. Flo
doardo da Silveira. Apelante o- 
t "  Promotor Publico; apelado, 
llcrcilio Ribeiro Loitc.

Apelação criminal n." 820. de
.................... ...... ..................... AIi.kúu Grando. Relutor des.
ques dn a«om ou bronquite, fcm pou- i,«i0(joardo da Silveira. Apelante 
co tempo é possível dormir bcui. res- y - t Manuel Ferreira, vulgo pirando livre e facilmente. Mendoco Vicente .»i»nue . b
alivia-o. mesmo que o niâí eoja and- Vicente Cambar . Aptiaüa a 
go, porque dissolve e remove o mucus Justiça Publica, 
quo obstruo a» vias respiratórias, ml- Agravo de Instrumento civcl 
n«ndo a aua cnírKin, rarutoandu «iip ^  Dg3> j oílo Pessoa Rela.

tem tido tor des, Flodoardo da Silveira.

da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minutos n nova receita 
— Mondaco — começa a circular no 
sangue, altviafido os acessos c os nla-

saúde. fazendo-o sentir- 
ramente velho. Mondaco
tanto êxito quo se oferece com o go- Agravante Antonio Raimundo de 
rantifl do dar oo paciente respiração . - agravado Raul de áou-
livre e tacll rapidamente e completo
alivio do sofrimento da a9ma em pou- ea Carvatiio. _ , t,
cos dias. Peça Mendaco, hoje mesmo. Agravo de petição cível ex- 
em qualquer farmacla. A_ nossa g*- o ffic io ” n .v 597, de Campina 
rantia é a sua maior proteção. ^  Grande. Relator des. Agrippino
A l  A  n  H  9  C  O B a r r o s  Agravante o Juizo; a-U l C l l O a V V  q at ma. gravado Jofw A ,ves dc Sousa.

E para que cheçue ao conhe- 
I cimento de todos, faço publicar

Picui. Relator des. José Flós- la da Costa Bezerra; agravados
colo. Apelante o Promotor Pu
blico; apelados Sebastião Zaca
rias da Costa, vulgo “ Ss bastião 
Preto” c Sebastião Loui «nço d<* 
Sousa. — Deu-se provimento por 
unanimidade. Votou com »estvi- 
ção no tocante a quan-Made da 
pena o cxmo. des. Agrippino 
Barros.

Apelação criminal n.° 808. d*’ 
S. João do Cariri. Relator des. 
Flodoardo da Silveira. Apelai»' 
Antonio Trajano da Silva e Sul- 
picio José dc Maria; apelada u

Maria Leite. Maria Augusta S i- í ast ca P u b l i c a -  b e u  ÓTro-
n iiP ira  Ha NnhrPfrn. Manuel A/Ta-  JUSUCa r U 0 , l c a  U e U->C pioqueira da Nóbrega, Manuel M e
nezes de Oliveira, Maria Ber- 
nadete Beltrão, Osvaldo Batista 
Rodrigues, Oscar Pereira de 
Souza, Romulo Augusto de Al
meida, Rivaldo da Cunha Mélo, 
Sebastião Francisco Pacheco, 
Sebastião Bezerra Cordeiro, Se- 
verino de Lima Freire, Sebas
tião Balbino da Silva, Scverlno 
Lopes de Moura, Severina de 
Holanda Cavalcanti, Wilson 
Madruga e Zeferino Vieira da 
Silva.

A Divisão do Pessoal avisa 
que os funcionários acima men
cionados serão atendidos no ho
rário de 13 ás 16 horas dos dias 
uteis com exceção do sabado, 
que serão no horário de 9 ás 31.

C O N S E LH O  P EH IT EN C IÁ R IO  00 ES T A D O
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Sob a presidência eventual do 
dr. Ariosvaldo Espínola, secre
tariado pelo dr. Gilberto Leite, 
réjiniu-ue no dia 29 em sessão 
extraordinária, o Conselho Pe
nitenciário do Estado, com o 
comparecimento dos conselhei
ras d rs. Odon Bezerra Caval
canti, Luiz Rodrigues Viana. 
José Mário Porto e Severino 
Guimarães. Assistiu á  sessão o 
dr. Julio Rique, Juiz de Direi
to da 1.* vara da comarca da

minimo do art. 294 s 2 .° da 
Consolidação das Leis Penais, 
ficando com  a desincorporação 
áã sexta parte, diminuída para 
6 anos. Obteve permissão de 
lixar residência na mesma co 
marca, até o fim da pena, o 
que sc dará em 1 dc março de 
1947.

937 — Luiz Lustosa dc Brito, 
condenado pelo Egrégio Tribu
nal-de Apelação, reformando a 
sentença absolutória do Juri da 
comarca de Cuité, á  pena de 4 
anos dp reclusão, de contormt-

capital. Instalados os trabalhos dade com o § l . °  do art. 301
ás 14 horas, e depois de lida e 
aprovada, sem impugnação, 
áta da reunião anterior, decla
rou o  dr. Presidente que o fim 
da reunião, era dar cumprimen 
to a quatro sentenças Uberado- 
ra.s que concederam livramento 
condicional aos (seguintes sen
tenciado,

900 — José Alexandre Genuí
no, condenado na com arca da 
capital, á pena de 2 anos de re
clusão, grau mínimo do art. 356, 
e je . o art. 358 e 62 5 3.°, últi
ma parte da Consolidação das 
Leis Penais, com  permissão-de 
fixar residência na comarca, 
até o  fim da pena, o  que se dará 
em 8 de agosto de 1944.

913 — fíebastiáo Ferreira de 
Souza, condenado ‘na comarca 
de Araruna, á pena de 4 afcús 
c 8 mêses de prisão ̂ “Simpleb, 
gráu máximo do's art. 409. 5 
único c|c o art. 39 §§ 2.°, 4.° 
e 5 .° dá Consolidação das Leis 
Penais, convertida em reclusão 
para 4 anos. Obteve permissão 
dc fixar residência na comarca 
de João Pessoa, até o fim da 
pena, o  que se dará em 3 de 
ftiarço de 1946.

936 —  Manuel Alexandre de 
Andrade, condenado pelo Tri
bunal de Apelação, reformando 
a sentença absolutória do Juri 
da comarca de Ingá, á pena de 
7 id os  de prisão *implc6, gU u

do Cod. Penal. Obteve per- 
mKsão de fixar residência na 
mesma comarca, aUS o fim  da 
pena, o que se dará cm 8 de 
ago*>to de 3945.

(Passou então a ier integral- 
mente as mencionadas senten
ças c  perguntar aos líberandos 
w  aceitavam a liberdade vigia
da, obrigando-.se ao cumpri
mento das exigências impostas, 
entregando áto continuo as res
pectivas . cadernetas, depois de 
obter de todos respostas afir
mativas

Por fim exortou aos liberados 
para o trabalho honesto pela 
vida. evitando frequência á.s ca
sas de tavolagem e más convi
vências a -fim -de não voltarem á 
Cadeia pela prática dc novos 
crimes

Em continuação aos traba
lhos, o conselheiro dr. Luiz R o 
drigues Viana, propoz á Casa, 
com apoio unanime, que ficas
se constando na áta um voto 
de pezar pela morte do grande 
brasileiro é cultor do direito 
dr. clovLs Bevilaqua e de que 
íôsse dado por ofício noticia a 
familia enlutada do ilustre de
saparecido.

Em ieguida o dr Presidente, 
depois de agradecer a  presença 
do dr. Julio Rique na sessão, 
encerrou 05 trabalhos 6o 16 ho
ras.

vimento, por unanimidade 
Apelação criminal n.° 809. de 

Campina Grande. Redator des. 
José Flóscolo. Apelante o 1. 
Promotor Publico; apelado An
tonio Rodrigues de França vulgo 
“ Antonio Jacó” . — Negado pro 
vimento, unanimemente. Impe 
djdo o exnio. des. Agrippino 
Barros.

Apolação criminal n .” 815, de 
Guarabira. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Valfrêdo Coelho 
do Araújo, — Foi o processo en
caminhado a 3 .“ Camara, unani- 
memente.

Apelação criminal n ." 821, de 
Ingá. Relator des. José Flóscolo 
Apelante o Promotor Publico: 
apelados João Cancio de Olivei
ra e outros. — Negado provi
mento. por unanimidade

Apelação criminal n.° 827. dc 
Guarabira. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante Marcolino So
ares Ferreira; apelada a Justiça 
Publica. — Deu-se provimento, 
por unanimidade.

Agravo de petição civcl “ '-x- 
o ffic io” n . ° 572, de Cabaceiras. 
Relator des. Agrippino Barros. 
Agravante o Juizo; agravauo João 
Francisco dc França. — Negado 
provimento, por unammida'k 

Agravo de petição civcl n."| 
586, de João Pessoa. Relator 
des. José Flóscolo. Agravante 
Antonio José de Oliveira; agra
vado o Estado da Paraíba. — 
Negado provimento, por unani
midade.

Agravo tie potição civel "ex- 
o ffic io” n .° 587, tio Monteiro. 
Relator des. Agrippino Barros 
Agravante o Juizo; agravada Ma
ria. Anunciada Conceição. — Ne
gado provimento por unanimi
dade.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io” n.° 588, de Monteiro. 
Relator des. Agrippino Barros. 
Agravante o Juizo; agravado iSe- 
vcrtno FJorêneiu da Silva. — Ne
gado provimento, por unanimi
dade de votos

Apelação civel n ° 514, de
Guarabira. Relator doa. Agrip
pino Barrou. Apelantes d. Ida- 
íiiitt Dantas de Asais o outros; 
apelados Flrmino Caetano Alves 
de Lima e sua mulher. — Não 
ec conheceu do agravo no auto 
do processo e dou-so provimento 
cm parte,a ApoJaçüo, por unani
midade .

Encerrou-se a sossuo ás 15 ho
ra« e 35 minutos.
MOVIMENTO DE AUTOS ÜO 

DIA l.° DE AGOSTO 
Revisão;
Apelação criminal u 0 826. de 

Mamanguape Relator des. Flo
doardo da Silveira. Apelante o 
Promotor Publico; apelado P02- 
wdèRj» feteira  de .Çajyjljjç vui-

as J. R. F. Matarazzo
Devolvidos com os respectivos 

pareceres.
Assinatura <■ publicação de 

acordãos:
Recurso criminal n ' 313, de 

Picui. Relator des. José Flósco
lo. Recorrente o Promotor Pu
blico; recorridos Abdias dos San
tos Andrade e outros 

Apelação criminal n .° 802, de 
Alagôa Grande. Relator dos. Flo
doardo da Silveira. Apoiante Se
verino Calixlo da Silva; apelada 
xi Justiça Publica

Agravo dc petição civel n.° 
684, de Tabaiana. Relator des. 
José Flóscolo. Agravante Seve
rina Silva; agravada Jcsabcl 
Barbosa.

Agravo dc Instrumento Civcl
585,

menores. Embargado o Estado da 
Paraibn. — Processe-se o re
curso extraordinário interposto 
admitido — fls. 2G1—264 '.

Ap. civel da comarca de Cam
pina Grande. 1 .“ apelante a Soc 
Paraibana do Laticínios Ltda.. 
com séde mtvC-apital do Estado. 
2." apelante a Prefeitura Muni
cipal de Campina Çrande. Ape
ladas as mesmas.

Com a certidão da Secretaria 
de que não foi preparado o re
curso da 2 .3 apelante, o çxmo. 
des. residente exarou o seguin
te despacho:

“ Julgo deserto o. recurso dc 
vez quo não foi preparado no 
prazo legal” .
RETIFICAÇÃO DE DESPACHO

Embargos infringentes n.° 82. 
na ação rescisória -,n-v .37, *le 
João Pessoa. Em bargantes An- 
tonio Paulino Marinho e sua 
mulher. Embargada d. Rosa 
Claudino da Silva. “ Em retifi
cação ao despacho acima exara
do, designo o dia 9 do corrente 
para julgam ento.”

CONCLUSÃO DE ACORDÃOS 
Assinados na Sessão do dia 

l . °  de agosto:
Agravo de petição civel 

584, de Tabaiana. Relator dos 
José Flóscolo. Agravante Severi
na Silva; agravada Jesnbel Bar
bosa — “ Acórda unanimo a 
PRIMEIRA GAMARA do Tribu
nal de Apelação prover 'ao re
curso e reformar a decisão re
corrida

Agravo do Instrumento eivei 
° 585, dc Conceição. Relator 

des. Flodoardo da Silveira. A- 
gravante d. Macrina Rodrigues 
Ramalho; agravado o Juizo, — 
“ Acorda a PRIMEIRA. CAMARA 
do Tribunal de Apelação do Es
tudo da Paraíba, por unanimida
de, dar provimento ao aKravo e 
mandar que, devidamente pro

_ presente edital
Secretaria do Tribunal de Ape

lação. em João Pessoa, I .'' de 
Agosto dc 1044.

EUK1PEDES TAVARES — Se
cretário.

EDITAL N .H 143
Faço ciente aoa interessados 

que o exmo. dc». Presidente de
signou o dia 7 de agosto cor
rente para o seguinte julgamen
to pela SEGUNDA CAMARA:

Agravo de petição civel "ex- 
o ffic io ” n .u 594, de Cabapeiras. 
Relator des. Braz Baracuhy. A- 
gravante o Juizo; agravado An
tonio Caetano de Moura.

E para que chegue ao conheci
mento de todos, faço publicar o 
presente edital.

Secretaria do Tribunal de Ape
lação, em João Pessoa, l . °  de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES — Se
cretário.

de Conceição. Relator ccssaj a| *ujJU ^ apelação quo foi
des. Flodoardo da Silveira. Agra
vante d. Macrina Rodrigues Ra
malho; agravado o Juizo.

Apelação civel n .” 492, de João 
Pessoa. Relator des. Agrippino 
Barros. Apelante Maria Augus
ta de Carvalho Costa; apoiado 
Frederico de Carvalho Costa 

Apelação civel n .° 882, de Um
buzeiro. Relator des. José FIós- 
oólo Apelantes Domingos Fran
cisco Mendes e sua mulher; ape
lados Manuel Martins de Andra
de e sua mulher.

Fôram assinados em mésa e 
publicados na Secretaria, os res
pectivos acordãos.

Distribuições independentes de 
sorteio: Dia l .° :

Ao des. Flodoardo da Silveira: 
Recurso criminal n.° 324, de 

Tabaiana. Recorrente Manuel 
Macêna da Silva. .Recorrida a 
Justiça Publica.

Ao des. J. Flóscolo:
Idoni n.° 325. de Caiçára. Re

corrente o Juizo. Recorrido Pau
lo Francisco de Sales.

Ao des. Agrippino Barros.
Ap. criminal n .° 834, de In

gá. Apelante o l.i® promotor 
publico de Campina Grande.1 
Apelado Antonio Rodrigues dc 
Oliveira, vulgo “ Sinhorzinho lio 
drigues” .

Distribuições por sorteio: Dia 
J

Ao des. Flodoardo da Silvei, 
ra:

interposta, de cujo conhecimen
to se decidirá .oportunamente “ .

Apelação eivei n .° 492, de Joã 
Pessoa. Relator des. Agrippino 
Barros. Apelante Maria Augus- 
la de Carvalho Costa; apelado 
Frederico de Carvalho Costa. — 
“ Acorda a PRIMEIRA C AMARA 
do Tribunal de Apelação, por 
maioria dc votos, rejeitar a pre
citada preliminar, e, por unani
midade, dar provimento ao re
curso. reformando, assim a sen
tença recorrida” .

Apelação civel n.° 832, de Um
buzeiro. Relator des. José Flós
colo. Apelantes Domingos Fran
cisco Mendos e sua mulher; ape
lados Manuel Martins dc An
drade e sua mulher. — “ Acorda 
n PRIMEIRA CAMARA do Tri
bunal de Apelação negar, unani
me, provimento ao recurso” .

EDITAL N.° li  t
Faço dênte aos interessados 

que o exmo. des. Presidente 
designou o dia 9 dc agosto cor
rente para o seguinte julgamen
to pelo TRIBUNAL PLENO:

Embargos Infringentes n .ü 32, 
na Ação Rescisória n.° 37, de 
João Pessoa. Relator des. José 
Flóscolo. Embargantes Antonio 
Paulino e suaanulher; embarga* 
da d. Rosa Claudino da Silva.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de Ape
lação, cm João Pessoa, 1,* de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES — Se
cretário .
ENTRADA E REGISTO DE

PROCESSO
Deu entrada na Secretaria do 

Tribunal de Apelação e foi re
gistado em protocolo em ..
31—7—44, o seguinte processo 
civel:

Apelação de Souza. Apelante 
Manuel Elias de Souza. Apojado 
o espólio de José Elias de Sousa

AUTOS COM VISTA A’S PAR
TES, CORRENDO PRAZO, NA
SECRETARIA:
Denuncia n .° 4. da Comarca 

de João Pessoa. Denunciante, o 
exmo. dl*. Procurador Geral do 
Estado. Denunciados: dr. Bolí
var Correia Pedrosa e o escri
vão Carlos de Souto Nóbrega.

Com vista ao dr. José Mário 
Porto, defensor do 2 .” denuncia
do. para alegações, no prazo de 
três (3) dias, em data dc J.° 
do corrente. (Expediente do Es
crivão Veiga Cabral).

N O T A S  D 0  F O R O

Ag. dc pet. civcl “ cx -offic io” 
n .“ (»05, dc Cajazeiras. Agravan
te o Juizo. Agravada José Fran
cisco.

Ao des. J. Flóscolo;
Ag. de Pet. civel n .° 603, du 

Teixeira. Agravante José Honó 
rio Lustosa. Agravada d. Mariu 
de »Souza Cumboim.
DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA.

DIA 1 ° :
Recurso extraordinário na Ap. 

civel n .° 469, dc Alagôa Nova. 
1°h. recorrente» Otávio de Lima 
Loitc, sua mulher e outros. 2os. 
recorrentes Antonio Bernardo de 
Lira c outro». Recorrida d. Ma
ria Dias do Jesus. —  “ »Subam 
ou autos ao Egrégio Supremo Tri
bunal Federal, satisfeitas as nxi 
gêrielus legais” .

Petição do bei, Manuel Mala 
do Vaseoiicélo», Juiz de Direito 
da 2 .a vara da comarca dcala ca
pital. requerendo certidão. -  
“ Certifique-se” .

Embargou infringentes n .9 38, 
na Ap. civel n .° 12t>, de João 
Pessoa. Embargantes Branca Ro- 

Mi&inéa. por sí 6 t w  íiifco*

rROCLAM AS DE CASA
MENTO

Cartório do Registro Civil no 
Palácio da Justiça

No cartório <3o escrivão Se* 
bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas cjos contra
entes seguintes;

Manuel -Pereira cia Silva, viu
vo, artista e Severina Leandro 
da »Silva,.solteira, naturais dês- 
te Estudo, maiores, domicilia
dos Q residentes* nesta capital 
á. rua São Jouo, 47.

Com proclamas já  publica 
dos: Oscar Bezerra Santos ■ 
Maria Jost* Frqzio, Renato Cau 
dido de Freitas e Maria Augus
ta de Andrade. *
CARTOJftlO DO BEL. JOAO

MONTEIRO DA FRANCA 
Escrivão de Órfãos o da Fazen

da Estadual
Movimento de autos do dia

l . ° :
Ao dr. Juiz de Direito da 1 

vara:
Trinta e oito (38> mandadcFj

executivos
A o Contador do Juízo:
Inventário —  D . Maria Es

ter Wandorley.
Inventário — D. Marta Joa

na Soares dc Pinha.
Ao Procurador Fiscal do E s

tado :
Lúmidação dc sm tcnça 'db dr. 

Lattfo Qoêlhft WUíter&aMavi |
Ações fiscais: n i. 15 — *1 -  

15 — 2 — IO — 6 — 2 — 6 — 
18 —.1 7  —  2 —- J7.

João Pessoa, l.°  de agosto de

Torno público para conheci
mento de todos os herdeiros o 
interessados no espólio de Ci- 
rero Sabino das Santos, a sen
tença do dr. Juiz de Direito da 
l . °  vaia. dêste teôr: — “ Vistos, 
oic. Julgo por sentença bòa e 
valiova a partilha constante do 
esboço de fls. i>ara que produ
za os seus devidos efeitos. P . c 
r .Custas pelo monte J. P .. 
29-7-944. Julio Rique, no exercí
cio eventual da 2 .“ (vara". As
sim, nos termos do V l . °  do art. 
168 do C. P . C ., dou com o in
timados da referida sentença os 
herdeiros o interessados no re
ferido espolio, o advogado H o- 
rácio d-,- Almeida o o dr. P r o -« 
curador Fiscal.

João Pessoa, 31 dc ju lho cie 
1944.

O  escrevente autorizado, Mil
ton Pei-YÓlo d ’  Vasconcelos.

Para conhecimento de todos 
os herdeiros e interessados no 
arrolamento dos bens deixados 
por Miguel Duarte ESplncla, 
torno público o despacho do dr. 
Juiz de Direito da l . J vara, dês- 
to Ceôr: “ Digam os interessados 
sóbre o cálculo no \>razo legal 
em cartório. J. P ., 31-7-44.
Julio Rique". Assim, nos termos 
do 5 l . °  do art. 168 do C P*. 
C .. ciou como intimados do re
ferido despacho todas os herdei
ros e interesuadoa e o dr. Pro
curador Fiscal.

João Pessoa, 31 dc ju lho de 
1944.

O  escrevente autorizado. Mil
ton Peixôt-o dc
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J U L H O  D E  1044 
Abw nm crMIto 0Bner|_, 

d e  C r t  4 .2 0 0 ,0 0

de T '" ' °  ,d0  v e n clm en tn s. 
PrefeTer.'8'  tUrírl0 '<''>*■ 
cicío n° corr« ‘ « ” «r.

O Prefeito Mnnletpnl de Ante. 
nor Navarro, ueando do atrlbm- 
çao que lhe confere o ort. 12, 
í m ‘  í  decreto-lei federal a,« 
4 DECRETa Í '  abr"  J” »“ »•

A r t - , 1 ' ”  —  P ic a  a b e r to  d T e 
souraria d e s ta  P r e fe i t u r a  o  c r i  
dito especial de Cr* 4 200 nn 
(quatro mi, e durontot c í  
selros) d e s t in a d o  a o  ,.a Bo m e n - 
to, n o  c o r r e n t e  e x e r c í c io ,  d o s  
v e n c im e n t o s  do um  e s c r itu r á r io
ê r ie ,? U* d ri° f,l x ° - ' c u j °  c a n to  ta l 
e n a d o  p e lo  d e c r e t o - le i  m u n i.ip a '.
" 9' 4 J SS’  d e  “ 9 de  n o v e m b r o  do

AJ Í *  2 -.° —  C o n s t itu o  r e c u r 
s o  d is p o n ív e l  pa ra  fn r o r  fa c e  no

ITRA. DR ANTFNftí*

DECRETO-LRIVNR»R? i n r  „ f l ” “ 5,70,"apdê*rêdê ” W°b ? “ C' 5 JUT.trn 2 < »  da

dlsnonies.' Revogam-se as 
Peê» rrn centrArio. 

nor NavtU ra * ^aalcipai de Ante- 
»44 ,"»8  . " ^  ° n 2 ^  iulhn de 
RepubUcn. “ ^»daniaçUa da

(leroncio Nóhreg, _  Prefeito.

r o S f e * '  DE TABA,AN*
b.í'eePrPf0lto M u n ic ip a l de T a . 
o a ia n o , u sa n do  da  a tr ib u iç ã o  que 
I c a a fd r o  o n r l  12, i „ e i So IV , 

10 d e c r e to - la i fe d e r a l n . "  1, 202, 
te ® <1? , ,at" ' n do  19311 e o r t .  15, 
, , l " ! í '  d o  d e c r e to - le i es ta du a l 
"a _  d e  2 o  de  o u tu b ro  do 
, “ • cca o lu e  n o m e a r  L u iz  F olie  

tio N a s c im e n to , pa ra  e x e r c e r  in -  
te rm a m e n te , o  c a r g o  de p o r te ir o , 
a r q u iv is ta  d e sta  P re fe itu ra  

P r e fe itu r a  M u n icipa l de Tn 
b a ia n a , em  30 de  ju lh o  de  1941.

Jope Augusto Pinto Ribeiro —
Prefeito.

tadual» o municipais, certidão da lei 
dos 2)8, certidão do quitação com o 
Instituto dos Industridrios ou Caixas 
do Pensões, a que, por lei, estejam 
obrigados e contribuir.

Em igualdade, da condições terão 
preferência n» Empresas ou Institui
ções sindicalizadas.

Os concorrentes ficarão obrigados 
á prestação do caução no Departa
mento da Fazenda e assinatura do 
competente contrato na Procuradoria 
Fiscal, caso sejam acoitas aa suas 
propostas.

As propostas deverão ser entregues 
atõ ás 15 horas do dia 10 de agosto 
próxim o, na Divisão do Material do 
Departamento do Serviço Publico, no 
prédio da Secretaria do Interior c 
Segurança Publica, á Praça João 
Pessoa, nesta capital, e serão escri
tas a tinta ou datilografadas em duas 
vias, sendo a primeira selada com 
Cr$ 2,00 de oéios estaduais, sêlos de 
educação e saude, federal e estadual. 
As propostas ser io  abertas ás 16 
lioras, do dia acima referido, diante 
dos concorrente* presentes ao ato, de. 
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, as propostas apresentadas.

Fica reservado ao Estado, o  direito 
de comprar todo ou pnrte do mate
rial oferecido, anular a presente, cha
mando a  nova concorrência, se ju l
gar necessário.

Era todos as propostas, deverá ha
ver declaração de inteira submissão 
aos termos do presente edital.

Divisão do Material do D. S. P . , /  
em 27 de Julho de 1044.

Ornciono Medeiros —  Diretor

e d i t a i s
„ ™ BUN' A !- I>E A P ELAÇAO  _  
E D IT A L  N.° 8 _  Oneur» „ „ „  
O cargo de Juiz de D ireito. —  
D e ordem  do  exm o. des. Presidente 
do E grég io  Tribunal de Apelação do 
Estado e de ucôrdo com . o  atual re
gulam ento do ooncuTso para o  cargo 
de  Jula de direito, faço público, para 
conhecim ento dos interessados que 
pelo  prazo de trinta dias. a contar 
da prim eira publicação deste, acha.se 
aberta na Secretaria deste Tribunal, 
o  inscrição dos candidatos ao concur- 
eo para preenchim ento do cargo de 
J a iz  de direito da com arca de Brejo 
do Crus atualmente vago.

O pedido de inscrição deverá eer 
encam inhado á  Presidência do Tribu 
nal. instruído com as provas abaixo 
enum eradas:

a ) de ser brasileiro nato ;
b ) de não ter menos de 25 nem 

a *JP Â&&Q. «nos de  idade, Balvo a hi
pótese do a r t . 17 e § unico da Lei 
de Organização Judiciária;

c )  de ser doutor ou  bacharel em 
direito por Faculdade oficial do PaÍB 
ou reconhecida;

d ) de  estar qnite com as obriga
ções estatuídas em lei ?a ra  com  a 
cegurança N acional;

e ) de saúdo, por atestação de médL. 
co3 de Saude Publica do E stado;

f )  fô iha  corridas dos lugares onde 
Tesidlu nos dois últimos anos ou pro
va do  exercício efetivo Ue função pu
blica ;

g )  de idoneidade m oral e capacida
de intelectual, por quaisquer docu
mentos, títulos ou trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de . uma 
dissertação juridica, escrita pelo can_ 
dfidato especialmente para o  c 
eo.

A  prova  prática, para a qual ha
verá o  p razo de õ horas, será elim i
natória, ̂ sendo considerados desclassi. 
ficados os candidatos que obtiverem 
média in ferior a  5.

N o requerim ento, indicará o  candí. 
dato todos 03 lugarem  em que houver 
exercido judicatura, advocacia «  quais
quer funções publicas.

Secretaria do Tribunal de Apelação, 
em João Pessoa, C de julho de 1944.

EU RIPED ES T A V A R E S  —  Sccre- 
tário.

D E PARTAM EN TO  DO SERVIÇO 
PÚBLICO —  D IVISÃO  DO M A TE 
R IA L  —  E D IT A L  de Concorrência 
Pública n-° 8 —  Chama concorren
tes ao fornecim ento de material ao 
Estado de acõrdo com  as condições 
abaixo :

1.* —  4 Bondes elétricos para 44 as
sentos, .tipo fechado, equipado com 
registrhdores de passagens, freio de, 
á r  com prim ido, 4 motores cada, dois 
“ tracka” , bitola de 1 m etro, carro - 
ceria de ação, força  minimn para 100 
H P, em m otores de corrente conti
nua d e  660 volts, peso total de 16.000 
quiloe mais ou  menos.

2 —  200 Tubos de aço para ca l
deira, de 4 ”  de diâmetro externo, t i
po Babcock & W ilcockson ou equiva
lente, para 20 quilos de pressão, es
pessura I3WG l.ftaie Pés de com pri
mento . ‘

8 —  6 Transform adores de 8 7 .%  
K W A  65 deg. C. trifásicos, 50 cicio», 
tipo outoõr, I I .  V . ou equivalente. 
C.O00 com  2 -5%  em toda capacidade 
(taps) L . V . 220 volts, completos, 
com óleo e nccessórios “ standard” ,  de 
fabricante id õn ce . {.

Os preços oferecidos deverão ser 
C if.C àbedélo ou R ecife .

S ó  serão admidos preços por uni
dade, em tnoéda nacional, escritos 
em algarismos e  confirm ado» por o x . 
tenso, cem razuros nem entrelinhas, 
prevalecendo era caso de divergência, 
o» que estiverem escritos por exten -

T 06SB3 ? B R A N Q U m S  T 
(B ILV U R A )

VINHO CRE0S0TAD0
dn clause de 1903, do 1 .» pnt. ; PE
DRO AFONSO, filho de Jo<é Pedro 
do Nascimento, da classe de 1909, do 
1 .*  cat. ; PEDRO ALVES DOS SAN 
TOS, filho de Sllvino Alves do9 San
tos, da elasno do 1922, de 2 .«  r n t . ; 
PEDRO FREIRE DE OLIVEIRA, f i 
lho de Antonio Batista de Oliveira, 
da clnsse de 1902, de 1.» c a t . ;  PE
DRO INÁCIO DE ARAUJO, *11 o  dc 
Pedro Antonio Felix, dn classe de 
1909. de 2 .» c a t . ;  PEDRO ÏZIDRO 
BORROREMA, filho do Mnnuel Isi
dro, da classe do 1921, de 3 .» c a t . ;  
RAIMUNDO ALVES DA SILV A , f i 
lho de Joaquim Alvo* da Silvn, da 
danse de 1918, de 1 .« c a t . ;  e RO
MERO BALTArt PEIXOTO DE VAS- 
CONGELOS, filho de João Celso Pei_ 
xoto de Vasconcelos, da classo do 
1920, de 2 .«  categoria.

Ten. C d . João Gomes Monteiro —. 
Chefo da 28.» C. R .

COMARCA DE ARARU N A. 
EDITAL de citação de herdeiros au
sente* com o prozo de 30 dias. —  
O Dr. João Luiz Beltrão, Juiz de Di_ 
roito desta comarca de Arar una. Es
tado dn Pnrnibn. nn form o do lei, c lc. 
Faço saber ao» que o presente cdif.nl 
virem ou dele noticia tiverem e inte
ressar possa, que por êsto Juízo c 
enrtório do Escrivão SobrnI Filho, 
está se processando nos termos do ar- 
roiomento e partilha dos bens deixa
dos por falecimento -de Antonio Fer
reira da Silva, morador que foi no 
lugar denominado "J u cá ” , distrito 
de Tacima. desta comarca, e  constar,

dizerem sobro ao declaraçCcs e «rris- 
tirem nos demnio tertaoi do inventa
rio ** partilha, até final sentença, 
sob a» pena» da lai E, para que ene 
gue ao conhecimento de todos a quem 
pofi'.n intercaíar, ordenei *e paasasso 
o presente, que será pul.liendo o nfl- 
xndt» de acordo com a lei. Dado e 
passado nesta cidade do Sourn, no» 
25 dia-» do mês d« julho de 1944. Eu, 
José Neves Moreira, Escrevente, o 
datilografei o subscrevo. O Escreven
te - José Neve» Moreira, (as; Ju- 
rnndir Guedes Mirnndu de Azevedo —  
Juiz de Direito. Conforme, dou fé 
Datn supra. O Escrevente —  José 
Ncvpb Moreira

EDITAL do citação de herdeiro* 
ausente* com o prazo cie .10 dias —
O D r. Francisco Vnz Carneiro, Juiz 
de Direito dn Comarca do Antenor 
Nnvnrro, Estado dn Paraíba, em vir
tude dn ieí, etc.

Paço snbi r aos que o prcMCn.•» edi
tal virem ou dele noticia tiverem, in
teressar possa, que neste Juízo e Car
ton o que este .subscreve, fo i iniciado 
o arrolamento dos bens deixado» por 
falecimento dn João l.opes do Nasci
mento, que foi residente no lugar 
“ S m O S-N O VO S”  «teste Município, 
tendo o in ventaria nte Balduino Ben
to, descrito cm  suas drelnrnções acha- 
rem -se ausentes os herdeiro» Maria 
Terczn dn Conceição, casada com M ar- 
celino de Souza, residente cm Alu- 
goinhn, Estado do Ceará, c  Joaoj 
Evangelista do Nascimento, reslden -1 
tem cm lugar ignorado, ordenei m? 
pássasHC o  presente editnl com o teór 
<io qual cito e hei por citado os re
ferido» herdeiro», com o prazo do 
trinta (30) dias, pura cm cinco 15) 
dias após a ultima citação dizerem

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S /A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO R IO : Domingos e terças 
SAÍDAS PARA O R IO : Segundas e quartos 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bálo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 18 
horas, e nas terças óe 17 horas.

VALORES
ENCOMENDAS

CORREIO
PASSAUEN8

O# concorrente» deverão ira eua» 
propostas indicar toda» as «»pecífica- 
Çõe» necessária», juntar catálogo», 
plantas ou oturos da doa _ elucidativos. 
O» concorrentes ’  deverão determi
nar o  prazo da entega do» mate
riais e oferecer garantia.

Os concorrentes deverão indicar a» 
condições dc pagam ento.

Aa propostas que não uotisfiserem 
*« condições técnicas e « »  acim a es
tabelecidas. deixarão de ser tomado» 
cm consideração.

U m * ve* abertas as propostas
concorrente» deverão fazer prova
quitação com  os imposto* federai», es .

M I N I S T É R I O  D A  
G U E R R A

7 .a Região Militar
23.a Circunscrição de 

Recrutamento
EDITAL DE CHAMADA 

DE SORTEADOS 
O Sr. Ten.-Cel. João 

Gomes Monteiro, Chefe da 
23a. Circunscrição dc Re
crutamento faz saber a 
quantos o presente edital 
lerem e dele tiverem conhe
cimento, que de ordem _do 
Exmo. Sr. Cmt. da 7 .a 
Região Militar, são chama
dos nesta data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em -1 .* chamada, das 
classes de 1918, 1919 e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa, 
Santa Rita, Maguari, Sapé, 
Guarabira, Alagôa Grande, 
Alagôa Nova, Areia, Caiça
ra, Esperança, Tabaiana, 
Ingá, Monteiro, Bananei
ras, Serraria, Picui, Cuité, 
Mamanguape, Pilar e'Um- 
buzeiro.

M INISTÉRIO D A  GUERRA —  7 .« 
REGIÃO ariLITARj —  2 3 .«  C IR 
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAM EN
TO __  E D IT A L : —  O Sr. Tenente
Coronel João Gomes Monteiro, Chefe 
da Vigesim * Terceira Circunscrição 
de Recrutamento, fa r  «aber a todo» 
quanto» o  presente ©ditai lerem ou 
déle notícia» tiverem, que estão sen
do chamados a comparecerem á 1 .« 
secção desta Repartição dn»_14 ã» 
17 hora» (pela manhã não aerão aten
d ido»), pára tratarem de aaaunto» de 
seus interesse» os seguinte» rcservU- 
ta »: NEW TON MADRUGA, filho de 
Jo»é Pergentino Madruga, da cU»M 
de 1915, da 1.* c a t . : OLIVIO RIBEI_ 
RO BESSA* filh o  de Rosa Maria da 
CoAcelçAo, da cias«© de 1910, de 2 .« 
CB t ,;  ORNEZINDO DE PAU LA N A 
Z A R É ’. filho de Antonio de Paula 
Nazaré, d »  «1**»« d® <,e 1 ■*
cat • OSCAR BENTO RODRIGUES, 
filho’  de João Bento Rodrigue», da 
classe de 1905, de 1 *  c a t . ;  PAULO 
BARBOSA FRAN ÇA, filho de José 
Marta de França, da classe de 1?., de 
1 .» c a t . ;  PAULO FERNANDES SA 
LES. filh o ’  de José Fernandes Sole»,

do das dpclnrnções feitas peia inven- sobre as declarações de bens e s«'us 
tnriante Maria Salomé Fernandes, po 
acharem ausentes os herdeiro» Regi
na Olindinn de Mélo, viúva, r«>sidente 
no lugar “ Barra do Geraldo". do 
m unicípio e comnren de Nova Cruz. 
do Estado do Rio Grande do N orte:
Sebastião Ferreira dn Silvn, Joaquim 
Ferreiro dn Silva. Maria Damiann 
da Silvn. Maria Ana da Silva e Pnl- 
mira Daminnn dn Silva. '  solteiros, 
maiores, residentes na cidade de Na
tal, capital do Estado do R jo  Gran
de do N orte), (a primeira irmã e os 
demais sobrinhos do inventariado), 
ordenei a citação dos mesmos por 
edital com o prazo acima, dentro do 
qual chamo e cito os referidos her
deiros para no prazo de cinco (5) 
dias após a ultima citação, virem nn 
cartório djzer sobre as decluraçôes o 
avaliações dos bens, ficando desde 
'ogo citados para todo» os ulteriores 
termo» e atos do arrolamento e par
tilha até final, sob pena do revelia.
E para que a noticia chegue no co 
nhecimento de todos, mandei publicar 
«ste oililal no Orgão Oficial do Esta
do c  afixar á porta do “ Fórum 
forma dn lei. Dado e passado nesta 
cidade de Ararnna. aos 27 de Julho 
de 1944. Eu, José Antonio Sobral F i
lho, Escrivão, datilografei e subscre
vo. (an) José Antonio Sobral Filho 
— João Luiz Beltrão. Confere com 
o orig ina): dou fé. Data supra. O 
Escrivão: Jo»c Antonio Sobral Filho.

SEGUNDO CARTORIO DA CO
MARCA DE SOUZA —  ESTADO DA 
PARAÍBA —  EDITAL _  O Doutor 
Jurandlr Guedes Miranda de Azeve
do, Juiz de Direito da Comarca de 
Souza, Estado da Pnraiba, na forma 
da lei. etc.

Faz saber aos que o presente od i- 
tnl virem com o prnzo de trinta (39) 
dias, que neste eartorio do segundo 
oficio  corre o processo de inventario 
dos bens deixado» por falecimento de 
José Estacio de Oliveira. E residindo 
fóra da Comarca, no município do 
Assaré, do Estado do Ceará, os her
deiros Sebastião Estácio de Oliveira o 
Manuel Estacio de Oliveira, con for
me consta das declnrnções do invon- 
la ria nte no termo respectivo, cita-os 
e os chama para, no prnzo de trinta 
dias, contado» da publicação no Or
gão Oficiai do Estado, dizerem sobre 
ns declarações .prestadas pelo invon- 
torinnte Francjsco Estácio de Olivei- 

«• assistirem ao» demais termos do 
inventario e partilha, até final sen
tença. sob ns penas dn lei. E  para 
que chegue ao conhecimento dc todo3 
a quem possa interessnr, ordenei se 
pnssnsse o presente, que será publica
do e afixado de acordo com a lei. 
Dndo o passado nesta cidade dc Soti- 
zn. aos 25 dins do mê.s de julho dc 
1944. Eu, José Nove» Moreira, Escre. 
vente, o datilografei e subscrevo. O 
Escrevente —  José Neve» Moreira, 
(ns) Jurandlr Guedes Miranda de Aze
vedo —  Juiz de Direito. Confere, 
dou fé . Data supra. O Escrevente —  
José Neves Moreira.

SEGUNDO CARTORIO DA CO
M ARCA DE SOUZA —  ESTADO DA 
PARAÍBA —  EDITAL —  O Doutor 
Jurandir Guedes Miranda de Azeve
do, Juiz de Direito da Comarca de 
Souza, Estado da Paraíba, na forma 
dn lei, etc.

Faz saber ao» que o presente edi
tal virem com o  prazo de trinta dias. 
que neste eartorio do segundo oficio 
corre o processo de inventario do» 
bens deixados *por falecimento de 
Bernardlno Moreira dc S«na e nua 
mulher dona Honoria Moreira «lo Se
na. E  residindo fó ra  i da Comarca, 
neste Estado, no acampamento de Cu. 
remo, no município de Piancó. os 
herdeiro» Trajano Gome» do» Santos 
e sua mulher dona Mnria Olivin Mo
reira, conform e consta «Ias declara
ções prestadas pelo invcnturinnte Jo
sé Barbosa Moreira no termo respec
tivo, cila -os c  o» chama paru. no 
prnzo de. 30 dias, contados da publi
cação no Orgão Oficial do K tudo,

valore» feitas pelo inventarinntc, va
lendo a citação para final partilha 
sob penn de revelia. E para que che
gue ao conhecimento do.; interessado*, 
mandei passar o presente edital que 
Bera afixado no lugar do costumo e 
publicado no Orgão Oficjal do Esta
do, “ A U N IÃ O ". Dndo e passado 
nesta cidade de Antenor Navarro, ao* 
19 de Abril de 1944. Eu. Pedro M u- 
niz de Brito, Escrivão, datilografei 
e assino, (ns) Francisco Vaz Carnei
ro. Juiz de Direito. Está conforme 
com o orig inal; dou fé . O escrivão: 
Pedro Muniz do Brito.

COMARCA DE INGÁ —  Cartorio 
do 2 .»  O ficio . — EDITAL de citação 
de herdeiros ausentes com o prazo de 
30 dias. —  O Doutor Bolívar Cor
reia Pedrosa, Juiz de Direito dn co 
marca dò Ingá em virtude da lei, etc.

Faço «aber n todos quantos o pro- 
sonte edital virem, ou • dele noticia 
tiverem e Interessar possa, que por 
este juizo e cartorio do 2 .°  Oficio, 
que o»tc subscrevo, está fie promo
vendo os termos do inventario com 
que faleceu ITonorio Ataidc, residen
te e domiciliado que foi no lugai

Néto —  Joaquim Vlrgolino da Silvn 
Conforme com o  próprio orig inal; dou 
fé ;  Data supra. O E-crivão Fran
cisco Santo N ítn.

Cópia —  EDITAL de eitoçSo de 
herdeiro» ausente» com a prazo de 30 
dins. — O cidadão Jonqutm V irgoli- 
ri4> dn Silva, primeiro suplente de 
Juiz de Direito da Comarca de Espe
rança, em exercício. Estado «la P a
raíba, em virtude da lei, etc.

Faz saber n todo» quantos este edi„ 
tal virem que tendo sido iniciado 
neste Juízo <• Çartorro do. Escrivão 
que este subscreve, o  arrolamento do* 
bon3 deixados por falecimento de 
Aloxnnurina de Ponte» • Cavalcanti, 
residente que foi no sitio Cinza, des
te Município, pelo jnventariante Bra- 
silino Francisco Marinho, foi decla
rado achnrem-sc ausentes os herdei
ros Josefa Marinho Cavalcanti, bra
sileira, doméstica, casada com Da
niel Scabra de Morais, residente* no 
lugar Timbnúba, do Estado de Per
nambuco ,o Cici-ro Felix dn Costa es
poso de Josefa de Pontes Cavalcanti, 
residente em Campina Grande, deste 
E.ttado, ordenou se passasse «> pre
sente edital com o  prazo de trinta 
(30) dins. pelo qual chama e cita o» 
referidos herdeiros, para no prazo 
de cinco (5 ) dins depois da citação, 
dizerem sobre as declarações <k> re
ferido inventariante e todos o* demaii

orig in a l; dou fé . Data supra. CÍ 
E«erivãò: Djnlma U m  Coelho.

EDITAL de ? " praça «m leilão —
0  Dr. Julio Rique, Juiz de Direito dq
1 • Vara «ía Comarca, da Capital era
virtude da lei, etc.

FAZ saber ao-i que o  presente Edi
tal virem ou dele noticia tiverem, «  
interessar per":», que ao» 3 dia» do 
mês de Ago«to de 1944, ás 14 hora* 
no Palacio da Justiça desta Capital, o  
porteiro do» auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará o público o  pregão 
de leilão a quem mal» der c  maior 
lance oferecer além do preço de CrS 
C 000,90 a parte da terra encravada 
em um sitio que méde 6» braça» de 
frente por 300 de fundos, em “ Bar
reiras" Município de Santa R ita, de*„ 
te Estado, pertencente a menor Ma
ria do Socorro Ramalho, a que vai a 
leilão para ser adquirida nesta Cida
de com um »eu produto um outro 
imóvel, para mesma menor, am a vez 
que a requerente reside atualmente 
nesta Cidade, e para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandou o  Dr, 
Juiz passar o presente Edital de lei
lão. o  qual será afixado na porta do 
Palacio da Justiça o  publicado no 
Orgão Oficial «io Estado. Dado a 
passado nesta Cidade de João Pessoa, 
aos 10 de Julho de 1944. Eu, D a m i- 
sic» Franca, escrevente autorizado, o 
fiz  datilografar e subscrevo n a  au
sência ocasional do serventuário e íe -

termo* do arrolamento até final, sob I tivo. Julio Rique —  Juiz de D ire ito , 
pena de revelia. E  para que chegue - —
ao conhecimento de todo* vai o pre
sente afixado e publicado legalmente. 
Esperança, aos vinte e sete dias do 
mês de julho do ano «Te mil novecen
tos e »ejuarenta e quatro. Eu, Fran
cisco Souto Néto. escrivão, fiz  datilo
grafar e  assino, (as) —  Francisco 
Souto Néto — Joaquim Virgolino da 

Itatuba desta Comarca e constando Silva. Conforme com o  próprio ori-
das declarações feitas pela inventa
riante dona Sebastiana Gonçalves de 
Ataide, acharem-se residindo fóra 
desta Comarca os herdeiros Zeferino 
Ataide residente nn vila de Fagun
des da Comarca do Campina Grande, 
deste Estado, Ciemiida Matos do 
Ataide e Cieonice Matos de Ataide. 
residentes nn cidade de Campina 
Grande. dente Estado, ordenei se 
pnssnsse este edital, com o prazo do 
trinta dins, pelo qual cito e chamo 
ditos herdeiros, para no prnzo de 
cinco dias, apó» o tempo de curso 
do editnl, virem n cartorio falar 
sobre ns declarações de herdeiros e 
de bens e acompanhar o  inventario, 
valendo a citação para todos os ter
mos do.m esm o, sob pena dc revelia. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessado» será este 
afixado á  porta dn sala «ias nudien- ] 
cias deste juizo c  publicado pelo Or
gão Oficial do Estado “ A U N IÃ O ", 
na forma da lei. Dado e passado nes-

gin n l;
vão

dou fé . Unta supra 
Francjsco Souto Néto.

O Escri-

3 . CARTORIO —  Mamanguape 
-EDITAL dc citação <I< herdeiro au
sente, —  O D r. Manuel Simplicio 
Paivu, Juiz de Direito dn Comarca de 
Mamanguape. em virtude da lei. etc.

Faço sabor a todos quantos o  pre
sente edital com o prazo de 45 dias 
virem, dele noticia tiverem e  interes
sar possa que tendo iniciado neste 
Juizo o arrolamento dos bons deixa
dos pela falecida Rosalina Joaquina 
da Conceição c daclarando o  arrolan- 
te Pedro Ramos da Silva no respecti
vo termo, achar-se ausente a herdei
ra Maria Joaquina da Conceição em 
lugar incerto, mandei por despacho 
nos aut«>s fosse a mesma citada por 
edital, pelo que foi este a fixado no 
lugar do costume, sendo publicado na 
"A  U N IÃ O " por duas vezes. pelo 
qual cito e hei por citada a dita her
deira. para no prazo de cinco dias

ta cidade de Ingá em 25 de Julho de ■ a,,ús decorrer o prazo de 45 dias,
1944. Eu, Antonio Carneiro, escrivão. í a°  ca,,torio do I . “ Oficio desta cida-
o  escreví e subscrevo. O escrivão do | de falar sobre as declarações de bens
2. Oficio — Antonio Carneiro, (ns) ( © herdeiros bem com o sobre o  valor
Bolívar Podrosa. Está conform e ao I a eles atribuídos, ficando logo citada 
original. Data supra. O Escrivão do .* i>am os ulteriores termos do arrola-
2 . ”  Oficio —  Antonio Carneiro. I mento até final, sob pena’ de revelia.

— —• { Mamanguape, 27 de Julho do 1944.  
Cópia. —  EDITAL de citação de (nl Manuel Siiçplicin Paiva Confor- 

herdeiros ausentes com o prazo de 3 0 1 nu‘ or i? in a l; dou fé. Mamangua-
dias. —  O cidadão Joaquim V irgoli- p0, 27 <lc Ju3ho d' ‘ 1944• «©atriz A l-
no dn Silva, primeiro suplente de ve* ~  Escrevente juramentada.
Juiz de Direifo da Comarca dc Es
perança. em exercício. Estado da P a
raíba, em virtude da lei. etc.

Faz saber a todos quantos este edl_
.•irem que tendo «ido iniciadotal '

te Juizo e Cartorio do Escrivão 
o*te subscreve, o  arrolamento dos bens • 
deixados por fulecimenlo de José 
Maria dc Lana c «ua mulher Joscfn 
Muriu da Conceição, residente» que 
foram no sitio i.agôn Verde, deste 
Município, pelo inventariant«» Sebas
tião Timoteo Ferreira, foi declarado 
acharem-se auscnt«-* os herdeiros Se- 
verino Timoteo Ferreira, brasileiro, 
agricultor, casado com Antonia M a. 
riu da Conceição, residentes no sitio 
Conceição do Município d«> Campina 
Grande, deste Estado, ordenou «e 
passasse o  pivaente edital com o pra . 
/.o de trinta ISO) dias, pelo qual 
chama e cita o herdeiro e s«u c«po- 
su. para no prazo de cinco (5) dia» 
depois da citação, dizerem sobre as 
declarações «io referido inventarian- 
te e todos os demais lermos do arro
lamento até final, sob pena Ue reve
lia. E paru que ehegue ao conheci
mento de tçtlo;» vai o  presente a f i
xado o publicado legnlmente. Espe
ranço. aos vinte c  sete dius do mês 
de julho do ano de mil novecentos o 
quarenta e quatro. Eu. Francisco 
Souto Néto, escrivão, riz datilografar 
o assino, v«-) —  Francisco Souto

COMARCA DE ALAGÔA GRANDE 
—  EDITAL dc citarão «he ausente 
com o prazo dc um ano —  O Dr.
Pedro Damiào Peregrino de Albu
querque», Juta «te Direito «ia Comar
ca do Alagôa Grande. E-tado \la 
Parniba, cm virtude da lei, ctc 

Faço aber aos que o  presente edital 
virem, ou dele conhecimento tiverem, 
que tendo se procedido por esto 
Juizo e Cartorio do escrivão que 
e-»te subscreve, a arrecadação dos 
bea» pertencentes ao ausente Jere
mias Vieira dos Santos, urreeadando- 
*c todos o* bens situados nesta Co
marca. polo presente e nos termo» do 
nrt 591, do Código do Processo C i
vil e Comercial, cito c  co n v id o - o 
referido ausente Jeremias V ien « dos 
Santos a entrar na posse do.s bens 
am vadado*. E para qqe chegue ao 
conhçcim enlo do» interessados m on 
dei exp« dir o presente edital que 
ser« afixado no lugar do costume, 
na séde desto Juizo. nesta cidade, c 
publicado durante um  ano. repro
duzidos do dois em dois mese» no 
Orgão O ficial do Estado, 
da lei. Dado e  paaaadt 
d«> A lagôa Grande, 
bro de l()43
escrivão, o 
U t Pedi 
Alhuquei q«

form a
neat* cidade 

em 20 A- novem- 
t-u. Djulma Lins Coêi) o. 

datilografei <• subscrevi 
Damiào Peregrino de 

Es*«  coni'.Tin« c<>’>» ú

ALFAN DEGA DE JOÃO PE SSO A . 
—  EDITAL de pr.*ça n ."  10 —  Em
cumprimento ao despacho do Sr. Ins
petor, exarado no processo protoco
lado sol» n .°  22G7. dçate ano, torno 
público para conhecimento dos inte
ressados que, de acordo com o  a rt . 
293 da Consolidação das Leis das A l
fândegas e Mesas de Renda», será 
vendido em hasta pública, ás portas 
desta Alfândega, em 1 -*. 2 .*  e 3 .»  
praças, ús 14 horas dos dias 2. 4 c  7 
do corrente mês —  um am arrado 
contendo vergalhões de ferro de mais 
de seis? milímetro? de diâmetro, pe
sando sessenta e dois quilos, salvado 
do mar.

Alfandega de João Pessoa, ! .•  «la 
Agosto de 1944.

A ntonio Freire —- Escriturário da 
classe “ F " .

(327) —  COM ARCA D E  CAJA- 
ZE IR A S —  ED ITAL de citaçáo c o a  
o prazo de 20 dia». —  O dr. A nto
nio do Couto Cartaxo, Juiz de D irei
to da Comarca de Cajazeiras, era 
virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quanto# o  pre
sente editai d«» citação de devedor -á  
FAZEN DA N A C IO N A L virem qae, 

executivo fiscal que a mesma 
move contra  RAIM UNDO GUEDES 
DA SIL V Â . para reccbcr desie «  
quantia de Cr$ 21.60, proveniente do 
imposto de renda do ano de 3941 o 
muita respectiva: que em face  do  d e- 
creto -le i ir. ° 960, de 17 de  dezem 
bro de 1938, fo i passado mandado do 
citação, no qual os O ficiais de Jus
tiça certificaram  achar_se autenU? 
em lugar incerto e  não sabido, o  de
vedor acim a mencionado, pelo qae 
dei o  seguinte despacho: ‘ -CRe-s® o 
executado por edital com  o  prazo de 
20 dia?. Km 10-6-1914. (a ) A . C . 
Cartaxo. Em  virtude do que, chamo 
e  c ito  o referido devedor p ar* no 
prazo de 20 dias, com parecer nó c a r -  
tóri«i do escrivão que este subscreve, 
a_í»m -de efetuar o  pagam ento do 
principal o custas, e caso não queira 
pagar, acompanhar a ação em  todos 
o? »eus lermos até final sentença, sob 
as penas dn lei. K, para que chegue 
a  noticia ao conhecim ento de todo», 
mamlei passar o presente edital, -que 
»>orá a fixado na form a da le i e  pu
blicado por três vezes, no ó rg ã o  O fi
cia l do Biátaiio. Dado e paxsado nes
ta cidade de Cajazeiras, aos 10 dias 
de Junho de 1944. Eu, D ima# Sobrei
ra A ixlrióla, Escrivão, o  datilografei, 
(a ) A ntoni do Couto Cartaxo, Juiz 
de D ireito. E?tá *bonforme. Dou té. 
Data supra. Subscrevo a assino. O 
Escrivão —  D imas Sobreira Andrióla.

(328) —  COM ARCA DE C A JA - 
ZEIRAS —  EDITAL d# cIt**áo com 
o prazo de 20 dia». —  O dr. A u to .
n io  do Couto Cartaxo, Jui» d « Direi
to da Comarca de Cajazeiras, em 
virtude da lei, etc.

Faço »aber a todo» quanto» o  p re
sente edital dc citação de devedor á 
FAZENDA NACIO N AL virem que. 
no exocuttvo fiscal que a  mectna 
move coutra ANTON IO M ARIANO 
DE SA\ para receber deete a  quaa- 
iia de <V^Ü»7,20, proveniente do im
po-. íS e r c n d u  relativo ac* exerciciç
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M A G R O S  E F R A C O S

V A N A D I O L
É ii-dlcado nos casos do fraqueza, palidez, magreza e tastio, porque 
em sua formula • entram substancias tais com o Vanalato de sódio. 
Llcitlna, Giicero-fosfatos. pepsina, noz de cola, etc., de ação pronta 
e eficaz nos casos de fraqueza c neurastenia. VANADIOL é indi
cado para homens, mulheres e moças, sendo sua fórmula conhecida 

pelos grandes médicos e está licenciada pela Saúde Pública.

Ce 1941, c jnnlta respectiva, nylirade 
de aeôrdo tora o regulamento do Im
posto do Renda, vigente, foi passa, 
do mandado de citação no qual o.. 
Oficiais de Justiça certlficnram 
nebnr.se ausente em lugar incerto e 
não sabido, o devedor acima mencio
nado, pelo que dei o seguinte despa
cho: Cite-se o executado por edital 
com o prazo de 20 dias. Km lü-G_ 
3044. (a) A. C. Cartaxo. Km virtu
de do oue, chamo e cito o referido 
devedor para no prazo d<» 20 dias, 
comparecer no cartório do escrivão 
que este subscreve, a-fim-de efetuar 
o pagamento do principal 0 custas c 
ca o não queira pagar, acompanhar 
a ação cm todos os seus termos até 
final sentença, sob as penas da lei. 
E, para constar, mandei passar u 
presente edital que será afixado na 
forma da lei e publicado por 3 vezes 
l. • órgão Oficial do Estado. Dado e 
pa sndo nesta cidade de Cajazeiras, 
aos 10 dias de Junho dc 1044. Eu, 
Dimas Sobreira Andrióla, Escrivão, o 
datilografei, (a) Antonio do Couto 
Cartaxo, Juiz de Direito. Conforme 
no original. Dou fé. Data supra. O 
Escrivão — Dimas Sobreira Andrió- 
la .

(329) — Comarca de Cajazeiras. — 
EDITAL, de citação com o prazo dc 
20 dias. — O dr. Antonio do Couto 
Cartaxo, Juiz de Direito da Comur- 
ca de Cajazeiras, cm virtude da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos o pre- 
fc< • te edital de citação dc devedor á 
Fa-i.* !a Federal virem que no exe
cutivo fiscal que a mesma move 
contra José da Costa Lima, para re
ceber deste, a importância dc CrÇ 
20.70 proveniente do imposto de ren
da do exercício de 1941 o multa res
pectiva, que em face do decreto-lei 
n.° 960, de 17 de dezembro de 1938. 
foi passado mandado de citação no

prazo de sessenta (60) dias. — O 
Doutor Antonio Dantas do Almeida, 
Juiz de Direito dn Comarca de Pian- 
có. Estado da Pnraiba, na forma da 
lei:

Faz sabor a todos quantos o pre
sente editnl de citação virem, dele 
noticia tiverem e interessar possa 
que, por este Juízo e cartório do es. 
crivão que este subscreve, se proces
sa uma ação executiva fiscal contra 
João Nunca, como executado c « Fa
zenda Estadual, como exequente, para 
cobrança de Cr$ 51,00, proveniente 
de imposto de exportação por falta 
dc restituição da guia n.° 1103, re
ferente ao exercício de 1942. Expe
dido mandado executivo contra o 
mencionado devedor, portou por fé o 
oriciul de justiça encarregado da di
ligência. ser ignorado a residencin 
do mesmo executado. Conclusos os 
autos foi proferido o seguinte despa, 
cho: —  “ Cite-Se o executado por 
edital com o prazo de sessenta (60) 
dias. Piancó, 5-7-944. (as) Antonio 
Dantas’’ . Em virtude do que é o pre
sente edital de citação de devedor 
ausente com o teôr do qual chama e 
citu para comparecer neste Juizo, no 
pruzo acima, a-fim.de satisfazei,’ o 
pagamento da divida ou alegar mo
tivo porque não o faz. acompanhando 
a ação em todos oa seus termos oté 
final sentença. Pelo que manda pas
sar o presente edital qu0 será afixa
do no lugnr do costume e publicado 
pela “ A UNIA O” . Dado o passado 
nesta cidade de Piancó, aos f> dias ao 
mês de Julho do ano de 1944. Eu. 
Raul Loureiro Lopes, Escrivão, dati
lografei. (as) Antonio Dantas de AJ_ 
meida, Juiz de Direito. Está confor
me o original; dou fé. Data supra 
Eu, Raul Loureiro Lopes, Escrivão, 
datilografei.

(332) -  
jazeiras.

Juizo da Comarca do Ca- 
EDITAL d« citação com

qual os Oficiais de Justiça encarre- ( o prazo de vinte «tías. —  O Dr. An. 
gados da diligência certificaram tonio do Couto Cartaxo, Juiz de Di- 
achar.se ausente em lugar ignorado, reito da Comarca de Cajazeiras. Es-
o devedor acima mencionddo, pelo 
que deí o seguinte despacho: “ Cite- 
sc o executado por edital com prazo 
de 20 dias. Em 3-7-1944. (a) A. C. 
Cartaxo. Em virtude do que, chamo 
o cito o referido executado para m* 
p. nzo de 20 dias, comparecer no Car
tório «lo escrivão que este subscreve, 
a-fim„ue efetuar o pagamento do 
principal e custas, c caso não queira 
pagar, acompanhar a ação em todos 
os seus termos até final sentença e 
sua execução, sob as penas da lei. 
E. para que chegutí a noticia ao co- 
1. '-cimento de todos, mandei passar 
o pi vente edital, que será ufixado e 
publicuuo por três vezes no órgão 
Oficiei do Estado. Dado c passado 
nesta cidade i’e Cajazeiras, aos 3 dias 
de Julho de 1*.«44. Eu, Dimas Sobrei
ra Andrióla, Escrivão, o datilografei, 
«ai Antonio do Couto Cartaxo, Juiz 
de Direito. Está conforme. Dou fé. 
Datilog afei. Subscrevo e assino. O 
Escrivão, Dimas Sobreira Andrióla.

(330) — Cópia. — EDITAL de ci
tação com o prazo de 20 dia». — O 
Dr. Antonio do Couto Cartaxo, Juiz 
<le Direito da Comarca de Cajazeiras, 
cm virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o pre
sente edita) do citação dc devedor 6 
Fazenda Nacional virem 1)ue, no cxe. 
»•utlvo que a mesma move contra Mí-

tado da Paraíba do Norte, em virtu 
de da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital dc citação virem, ou de. 
lc noticias tiverem, que no Juizo des. 
ta Comarca « etn cartório do escri
vão que este subscreve, está se mo
vimentando uma ação executiva fis
cai. onde é exequente a Fazenda Fe. 
deral e executado o sr. José Anto. 
nio de Souza, para receber dest« c 
quantia de Cf? 83,50, proveniente do 
Imposto de Renda relativo ao exer
cido d0 1941 e multa respectiva, apli
cada de aeôrdo com o Regulamento 
do Imposto de Renda, vigonte. E, cm 
face do Dec. Lei n.® 960, d 17 de 
Dezembro de 1938, ordenei que se pas
sasse mandado de citação no devedor, 
no qual, o» oficiais de justiça encar. 
regado3 da diligencia, certificaram 
nchnr-se referido devedor em lugar 
Incerto c inacessível, conclusos os au
tos, dei o seguinte despache: Expe
ça-se edital de citação com o prazo 
de vinte dia». Cajazeiras, 38.7-944. 
As) A. C. Cartaxo. Em virtude do 
qual, c o presente edital, que o oeu 
teôr, chamo e cito o referido deve
dor, para no prazo de vinte dias. 
comparecer neste Juizo, a-fini-dc pa. 
tfor a Importância acima mencionada 
acrescida ainda das custas judiciarias 
e não o fazendo, acompanhar a ação 
oté final sentença e sua execução,

gael Roraualdo d« Silva, para receber( lu<*° wb a» pena» e na forma da 
deste a importância df. CrÇ 08,10,1 ,c‘ - ® para <lu® a noticia chegue ao 
proveniente do Imposto de Renda do conhecimento de todos, ordenei

dc 20 de Junho do 1932, relativo ao 
exercioio de 1941, vem requerer a V. 
S. digne-se mandar citar dito deve. 
dor ou a seus herdeiros para pagar 
íncontinonti a mesma Importância, do 
aeôrdo com o Dec. 960 de 17 de De
zembro de 1988 ou nomear bens a 
penhora o que não o fazendo, sejam- 
lhe penhorados tantos bens quantos 
bastem para o mesmo pagamento e 
custas judiciarias, ficando desde já 
citado para todos os termos e Atos 
da presente ação até final sentença. 
P. deferimento. Cajazeiras, 23 dc 
Maio do 1944. (as) Arnaldo Leite — 
Promotor Público. DESFACHO: — 
D. R. c A. Como requer. Em 24-5. 
944. (as) A. Cartaxo. Passado o com 
petente mandado, foi pelos Oficiais 
dc Justiça certificado não terem en
contrado o executado nesta Comarca 
e achar-se ausente em lugar não sa_ 
bido, mandou passar o presente edi
tal dc citação com o prazo de 20 
dias que será afixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa três 
vezes (3), isto é, no órgão Oficial do 
Estado, pelo qual chama c cita a Jc- 
ronimo Vicente, para no prazo acima, 
comparecer no Cartório do Escrivão 
que este subscreve c efetuar o paga. 
mento da dívida c custas acrescidas 
e não o fazendo acompanhar a pe
nhora que será feita em bens quantos 
bastem para o respectivo pagamento 
tudo na forma da lei. Dado c passa
do nesta Cidade de Cajazeiras, nos 
onze dias do mês do Julho do ano C* 
mil novecentos e quarenta e quatro. 
Eu, Antonio Rodrigues Holanda, Es
crivão o escrevj. (as) Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conforme com o 
original. Data retro; 'dou fé. A Es
crevente compromissada — Erotidcs 
Rodrigues Holanda.

(334) — EDITAL — Citação de 
devedor n Fazenda Estadual. —
O Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito dn Comarcn de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre. 
sente edital virem. que pelo Doutot 
Promotor Público me foi dirigida a pe
tição do teôr seguinte: — limo. Sr

do Estado, que citando o aenhor Jo. 
sé Queiroga, residente na rua 15 de 
Novembro, desta Cidade, a dever ú 
Fazenda do Estado n quantia de Cr$ 
27.50, proveniente do Imposto do In* 
dustria o Profissão, referente no 
exercício de 1942, conforme sc vê da 
certidão junta; vero requerer a V. 
S.. digno-so mandar citar uo referido 
devedor ou na fnltn dente seus hor- 
deirop para pagar incontlnontl a meu. 
mu importância, de acordo com o 
Dec.-lei n.u 960 do 17 dc Dezembro 
de 1938 ou nomear bens u penhora o 
que não o fazendo, sejam-lhe penho
rados tantos bens quantos bastem 
para dito pagamento e custns judi
ciarias, ficando desde já citado para 
todo*.« os lermos e atos dn preoente 
ação executiva até sua final senten
ça c execução, tudo do acordo com 
o mencionado Dec. 960 de 17 dc De
zembro de 1938. P. deferimento. Ca. 
jazeirns, 8 de Maio de 1944. (as) Ar
naldo Leite. DESPACHO: D. R. c 
A. Como pede. Cajazeiras, 8 de Maio 
de 1944. (as) Eunapio Vieira Car
neiro, 2.® Suplente de Juiz. Passado 
o competente mandado foi pelos Ofi
ciais de Justiça, certificado não te
rem encontrado o executado nesta 
Comarca o achar.se o mesmo ausen
te cm. lugar não sabido mandou pas
sar o presente edital do cituçno com 
o prazo de 20 dias que será afixado 
no lugar do coBtume e publicado pe- ; 
la imprensa três vozes, isto é, no 
Orgão Oficial do Estado, pelo qual

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com  dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo dos 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bem servidas no GRAN 
DE HOTEL — Cidade de 
Patos —  P. B .

para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passhdo nesta 
Cidade de Cajazeiras aos onze dlaa do 
mês dc Julho do ano dc mil novecen
tos e quarenta o quatro. Eu, Anto
nio Rodrigues Holanda, Escrivão o es
crevi. (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conforme com o original; 
data retro; dou fé. A Eacrcvcnte 
compromissada — Erotildes Rodri
gues Holanda.

(337) —  EDITAL — Citação de 
devedor á Fazenda Nacional — O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo,
Juiz de Direito da Comarca de Caja
zeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente editai virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida «
petição do teôr seguinte: —— limo. ,
Sr. Dr. Promotor Publico, digo. Juiz | parecer no Cartório do Escrivão que 

hama o cita a José Queiroga para de Direito da Comarca de Cajazei- este subscreve e efetuar o pagnmen- 
prazo acimu referido, comparecer ™s. Diz o Promotor Publico da Co- to da divida e custas acrescidas c não 

marca como Ajudtfnte do Procurador

Federal, a quantia de CrÇ 103.70, co
mo se verifica da certidão junta p?0 
veniente de diferença do Impoeto 
Renda c mültft respectiva, por infra, 
çno dos artigos 113, letra A « H$ j 
unico do Dec. n.® 17390 de 26 j 0 
Julho de 1926, modificado pelo 
n.° 21554 de 20 dc Junho do 1982, rei 
lati vo ao exercício de 1911, vem re. 
querer a V. S., digne-ue mandar ci 
tar dito devedor ou n seus herdeiroà 
para pagar incontiucnU a «nesTn& 
imiKjrtancia, de acordo com o D**. 
960 do 17 de Dezembro <lo 193  ̂ 0(| 
nomear ben* o penhora o que não 0 
fazendo, sejam-lhe penhorados tau. 
to» bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e custas judiciaria» 
ficando desde já citado para todos os 
termos e átos da presente ação ató 
final gontença. P. deferimento. Ca 
jazeiras, 30 de Maio de 1944. 
Arnaldo Leite — Promotor Publico 
DESPACHO — D. R. e A. Comô 
pede. Em 30-5-944. (as) A. Carta, 
xo. Passado o competente mandado 
foi pelos Oficiais de Justiça, certifi.' 
cado náo terem encontrado o exccu 
tado nesta Comarca e achar-se ô 
mesmo ausente em lugar não sabfdo 
mandou passar o presente edital <je 
citação com o prazo de 20 dias que 
será afixado no lugnr do costume e 
publicado pela imprensa três vez» 
intO ó, no Orgão Oficial do Estado* 
pelo qual chama c cita a José de 8ou l 
za Lima. para no prazo acima, com-

no Cartório do Escrivão que este 
subscreve e efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas e não o fa
zendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
pura o respectivo pagamonto tudo 
na forma tia lei. Dado e passado 
nesta Cidade de Cajazeiras, aos onze 
dias do mês de Julho do ano de mil 
novecentos e quarenta e quatro. Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda, Escri
vão o escrevi, (as) Antonio do Cou. 
lo Cartaxo. Está conforme com o 
original. Data retro: dou fé. A Es
crevente compromissada — Erotildes 
Rodrigues Holanda.

(336) — EDITAL — Citação dc 
devedor ií Fazenda Nacional — O 
Doutor Antonio do Couto Cnrtoxo, 
Juiz do Direito da Comnrcu de Ca- 
jazeira«.. em virtude dn lei. etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
petição do teôr 6cguinte: — limo. 
Sr. Dr. Promotor, digo, Juiz de Di
reito dn Comarca de Cajazeiras. Dl» 
o Promotor Publico da Comnrca co. , 
mo Ajudante de Procurador dos Fei
to- da Fazenda Fedoral, «pie estando 
o sr. Hilário Duarte dc Alencar, re
sidente cm Cajazeiras. a dever a Fa
zenda Federal, a quantia de CrÇ .. .  
28,50. como sc verifica da certidão 
junta proveniente do imposto e mui*

Dr. Juiz dc Direito da Comnrca de 1 u  rcepectivii. por infnçno do. nrll.

exercício de 1941, e multa respectiva; 
e que em face do decreto Jei n.® 960, 
de 17 dc dezembro de 1938, foi pas
tado mandado dc citação, no qual os 
Oficiais de Justiça encarregados da 
diligência, certificaram achai-tc au
sente em lugar incerto e não »ubido, 
o devedor acima mencionado, pelo que 
dei o despacho seguinte: “ C»tc-se 
ex«xutado por edital com o prazo de 
20 dias. Bm 3.7-1944. (a) A. Ç. 
Cartaxo, Em virtude do que, chamo 
o cito o referido executado paru no 
prazo dc 20 dias, comparecer no car
tório do escrivão que este »ubi-crcve, 
a-fim-de efetuar o pagamento do 
principal o custas, c caso não quei
ra pagar acompanhar u ação um to
dos Oh t»eue termo» até final «enten. 
çb 6 sua execução, eob as penas da 
lei. E, pura que a noticia chefcâe ao 
conhecimento de todost t̂ouindei pas- 
bar o premente eoital, que será afi
xado e publicado por três vezes no 
órgão Oficial do Estado. Dado e pa». 
sado nesta cidadc de Cajazeiras, aos 
3 dia» de Julho de 1944. Eu, Diinus 
Sobreira Audrióla, Escrivão, o datilo
grafei. (a) Antonio do Couto Carta
xo, Juiz de Direito. Conforme ao orl. 
ginal. Dou fé. Datilografei. Subscre. 
vo o assino. O Encrivâo, Dimaa So
breira Andrióla

(331) — Cópia. — Jaito dt> Ditei- 
to <U Comarca de Piancó. — 2.® 
Cartório. — EDITAL do citoçéo de 
dcnxjpt i  tw x A t  co^ o

pnsBaFse o presente edital, que *orá 
afixado no lugar público e de costu
me o publicado por três vezes na “ A 
UNIÃO", órgão Oficial do E-jtado 
Dndo e passado nesta cidade de Cu. 
juzeira», aos doze dias do mós dê 
julho do ano de mil novecentos 
quarenta e quatro. Eu, Henrique AI- 
ve» dc Lima, Escrevente Jura monta
do, o datilografei, (os) Antonio do 
Cfiulo Cartaxo, Juiz de Direito. Está 
conformo com o original. Dou fé. 
Datilografei. Subscrevo c auojno. O 
Escrevente Juramentado — Hcnrluue 
Alves de Lima.

(333). EDITAL. Citação de devedor á 
Fazenda Nacional. — O Doutor Au- 
tonlo do Couto ertaxo, Juiz do Direi
to da Comarca de Cajazeiras, em 
virtude Wa lei, etc.

FAZ 6aber a todos quanto» o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Público da Comarca, me 
foi dirigida a petição do teôr Beguin- 
tei —  limo. 8r. Dr. Juiz de Direi
to de Cajazeiras. Diz o Promotor Pú
blico da Comarca, como Ajudante do 
Procurador dos feitos da Fazenda Fe
deral, quo estando o Sr. Jeronime 
Vicente, u dever a Fazenda Federa! a 
quantia dc Cr| 22,50, como so veri
fica da certldío Junta proveniente do 
diferença do Imposto de Renda e mul
ta respaetlva, por Infração dos Ar
tigo» 118, letra A e 118 5 unico do 
Dec. u.« 17390 de 26 de Julho de 
Í92Ó. 90<imt4<Ur ptlo Voo- 3 .® ÍJWó

Cajazeiras. Diz o Promotor Público 
da Comarca como Ajudante dc Tro- 
curador dos Feitos da Fazenda do 
Estado, que estando o senhor .José 
Guilhcrmino, residente & rua 15 de 
Novembro, desta Cidade, a dever 
Fazerída do Estado a quantia de Cr$ 
44,00, proveniente do Imposto dc In
dustrie e Profissão, referente ao 
exercício de 1942, conforme se vc da 
certidão junta; vem requerer a V. 
S. digne-sc mandar citar ao referi, 
do devedor ou na falta deste ecus 
herdeiros para pagar incontineutl a 
mesma importância, de aeôrdo com o 
Dec.-lei n.» 960 Ue 17 de Dezembro 
de 1988 ou nomear bena a penhora o 
que não o fazendo, sejam-lhe penho
rados tantos bens quantos bastem 
pnra dito pagamento e enstas judi. 
ciarias, ficando desde já citado para 
todo» .oa termos e étos da presente 
ação executiva até sua final senten
ça execução, tudo de acordo com o 
mencionado Dec. 960 tio 17 de De
zembro 1938. P. deferimento. Ca- 
jnzeirao, 8 do Maio de 1944, (a's) Ar
naldo Leite. DESPACHO: D. R. A. 
Como pede. Cajazeiras. 8 de Mnio de 
1944. (as) Eunapio Vieira Carneiro, 
2.0 Suplente de Juiz. Passuclo o com. 
petente mandado foi pelos Oficiais de 
Justiça, certificado não terom encon
trado o executado ne.?tn Comarca c 
achar-se o mesmo ausente em lugar 
não sabido, mandou passar o premente 
edital de citação com o prazo de 20 
dias que «erá afixado no lugar do 
«•oHtunic e publicado . pelo imprensa 
três vezes, isto é, no órgão Oficial 
do Eatndo, poio quul chama e cita a 
Jobó Guillhermino, pura no prazo aci
ma referido, comparecer no Cartório 
do Escrivão que este subscreve c ofe- 
tqnr o pagumento da divida e custas 
acrescidas e não o fazendo acompa. 
nhar a penhora que será feita em 
bens quantos baatem para o respecti
vo pagamento tudo na forma dn lei 
Dado o passado nexta Cidade de Cuja- 
zeiras ,aoa onze dius do rnàn do Ju 
lho do ano de mil novecentos o qun- 
renta o «íuulro. Eu, Antonio RixJri. 
gue» Holanda, EkcHvuo o escreví, (an) 
Antonio do Couto Cartaxo. Está con
forme com o original. Datn retro; 
dou fé. A EscrevenQ/comprumibbuda: 
Erotildes Itodrigue» Holanda.

(335) — EDITAL — Citação dc 
devedor n Fazenda Estadual — O 
Doutor Antonio do Couto CurU)xo,.( 
Jui* de Direito dn Comarca de Ga. 
jazeiras, em virtudo da lei, etc.

FAZ aaber a todos quanto» o pre- 
Bonte edital virem, quo pelo Doutor 
Promotor Publico mo foi dirigido u 
petição do teôr seguinte. — limo.
Sr Dr. Juiz de Direito da Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Pu-# 
bllco da Comarcã como Ajuàaíité <Je
Pr«at*4o£ íps Feito» &  F«J<q4

gos 113, letra A e 110 fc unico do 
Decreto n.® 17390 dc 26 de Julho «lo 
1926, modificado pelo Dec. n. 21554 
de 20 de Junho do 1932, relativo at> 
exercício de 1941, vem requerer o V 
iS.. dlgnc-sç msndar citar dito de
vedor ou a seus herdeiro-, parn pa
gar incontinenti a mesma importân
cia, dc acordo com o Dcc. 960 dc 17 
de Dezembro de 1938 ou nomear bens 
a penhora o que não o fazendo, se. 
jnm-lhes penhorados tantos beu» 
quantos bastem para o nic.sino paga. 
mento e custas judiciarias, ficando 
desde já citado para todos os termo» 
c átos da presente ação até final sen
tença, P. deferimento. Cajazeiras, 
30 de Maio de 1944. (as) O Promotor 
Publico —  Arnaldo Leite. DESPA
CHO — D. R. e A. Como pede. Em 
30.5-944. (as) A. Cartaxo. Passado 
o competente mandado, foi pelos Ofi
ciais do Justiça, certificado não te
rem encontrado o executado nesta 
Comarca e aebar-se o mesmo ausente 
em lugar não sabido mandou passar 
o presente edital do citação com o 
prazo dc 26 dias que aorá ufixudo no 
lugar do costume c publicado pela 
imprensa três vezes, isto é. no Orgão 
Oficial do Estado, pelo qual chntno e 
cita a Hilário Duarte d‘Alenoar, para 
no prazo acimu referido, comparecer 
no Cartório do Escrivão quo esta 
subscrevo e efetuar o pagumento da 
divida e custas acrescida» e não o 
fazendo acompanhar a penhora que 
ciurá feitu em l>ens quantos buutcm

dos Feitos da Fazendo Federal, que 
estando o sr. Crisonto José do Brito, 
residente em Cajazeiras, a dever á 
Fazenda Federal, a quantia de CrS 
20,20, como se verifica da certidão 
junta proveniente dos imposto e mul
ta respectiva, por infração dos arti
gos 113, letra A e 116 i5 unico do 
Decreto n.o 17390 de 26 de Jull-o do 
J926, modificado pelo Dcc. n.° 21554 
de 20 de Junho de 1932, relutivo ao 
exercício de 1941, vem requerer a V . 
S., digne-se mandar citar dito deve
dor ou n seus herdeiros para pagar 
incontinenti a mesma importância, 
dc acordo com o Dec.. 960 dc 17 dc 
Dezembro de 1938 ou nomear bens a 
penhora o que não o fazendo, sejam- 
lhe penhorados timlua bens quanto» 
bastem pura o mesmo pagamento e cus
tas judiciarias, ficando desde já ci
tado para todos os termos e átos da 
presente nção até final sentença. P. 
deferimento. Cajazeiras, 30 de Mnio 
de 1944. (as) O Promotor Publico — 
Arnaldo Leite. DESPACHO _  D. 
R. c A. Como pede. Em 30-5.944. 
(ns) A. Cartaxo. Passado o compe
tente mandado, foi pelos Oficiai» dc 
Justiça, certificado não terem en
contrado o executado nesta Comarca 
e achar-se o mesmo ausento em lu_ 
gar não sabido mandou passàr o pre
sente edital de citação com o prazo 
dc 20 dius que será uíixado no lugur 
do costume e publicado pela impren- 
su três vezes, isto é, no Orgão Ofi- 
ciui do Estado, pelo qunl chanm e ci. 
ta u Ciisnnto José de Brito, para no 
prazo acima referido, comparecer no 
Cartório do Escrivão que este subs
creve e efetuar o pagamento da di- 
vi«la e custas acrescidas e não o fa
zendo acompanhar a i>enhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo nu 
forma da lei. Dudo e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras aos onze dias do 
mês de Julho do ano de mil nove. 
centos e quarenta c quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
escrevi, (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conforme com o original: 
data retro; dou fé. A Escrevente 
compromissada —  Erotildes Rodri
gues Holanda.

(338) —• EDITAL —— Citação de de
vedor á Fazenda NacionaJ __ O
Doutor Antonio do Couto Cartuxo, 
Juiz de Direito da Comarcu dc Cuja. 
zciras. cm virtude da lei ctc.

FAZ saber a todos quantos o.pre- 
Konte edital virem, quo pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
petição do teôr seguinte: — limo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Pu
blico da Comarca, como Ajudunte dc 
Procurador dos Feitos da Fazenda do 
Estado, que estando o senhor, digo, da 
Fazenda Nacional, «JUe estando o se
nhor José dé Souza Lima. residente 
cm Cajazeiras,

o fazendo acompanhar n penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do mês de Julho do ano de mil nove 
centos c quarenta c quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
escrevi, (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conforme com o original; 
data retro; dou fé. A Escrevente 
compromissada — Erotildes Rodri
gues Holanda.

(339) — EDITAL — Citação de de
vedor á Fazenda Nacional — o
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Ca. 
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber u todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
potição do teôr seguinte: — Ihno. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca 
do Cajazeiras. Diz o Promotor Pu
blico da Comarca, como Ajudante de 
Procuradonydos Feitos da Fazenda do 
Estado, que estando o senhor, digo, 
da Fazenda Nacional, que estando o 
senhor Jos  ̂ Tavares de Souza, resi
dente cm Cajazeiras, a dever a Fa
zenda Federal, a quantia de Cr$ , , . . : 
31,10, como se verifica da certidão 
junta proveniente de diferença do 
imposto de renda e multa respectiva, 
por infração dos artigos 113, letra A 
e 116 ji unico do Dec. n.° 17390 dc 
26 de Julho de 1926, modificado pelo 
Dec. n.° 21554 de 20 de Junho dc 
1932, relativo ao exercido de 1941, 
vem requerer a V. -S., digne-se 
inundar citar dito devedor ou a seus 
herdeiros para pagar incontinenti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dcc. 960 de 17 de Dezcmbjjp do 1938, 
ou nomear bens a penhora o que" não 
o fazendo, sejam-lhe penhorados tan
tos bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e custas judiciarias, 
ficando desde já citado para todoB os 
termos e átos da presente ação até 
final sentença. P. deferimento. Ca
jazeiras. 30 de Maio dc 1944. (as) 
Arnaldo Leite — Promotor Publico. 
DESPACHO — D. R. o A. Como 
pede. Em 30.5-944. (as) A. Carta
xo. Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais dc Justiça, certifi
cado náo terem encontrado o execu
tado nesta Comarca e achar-se o 
mesmo ausente em luçar não 6abido 
mandou passar o presente edital de 
citação com o prazo dc 20 dia» QU® 
será afixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, três veice, 
isto é, no Orgão Oficiul do Estado, 
pelo qual chama e cita a José Tavares 
de Souza, para no prazo acima, com
parecer nu Cartório do Escrivão que 
este subscreve e efetuar o pagamen
to da divida e custas acrescidas o náo 
o fazendo acompanhar a penhora que 
Bcrá feita em bens quanto» bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 

dever a Fazenda 1 forma da lei. Dado o passado nest"
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, n 0 «Mro. EaA n tón io 1 L .t r !» . . ,  H o U o d ., '
o  « « « v i .  L m  AntoM o do Coulo Co. 
u x o .  L - L  con form o com o  o r l j l o . l .  
d ,U  r c lro í dou f f .  A K« r , , . „ , c  
cumpromlMkdo -  E r o il ld ,, R íír U  
d«p<* H olanda.

(J40) -  EDIt I T -  c u . « ,  d,  ,  
v « ) c r  .  F .ir n d . N .c io n .l  _  0  
D outor A ntonlo d „  Couto c .« r u » o  
Jut» do D ireito d »  C o m .r c . do 0 « '  
j»«o lrM . « n  virtude da lei d e

KAZ «abcv o  todo . ,.oa n to . o 
« u i . -  m lit.l virem. g „ c  pelo Doutor 
Prom otor Publico do Com arcu m. 
foi dlrlulda a pctlçüo do tr tr  ,i„u | „_  
te : —  lim o S r. n r .  Jula de Ulrel 
to de Cajoaolrna. Dia o  Prom otor P u . 
bllco com o A judante do Procurador 
do« F eito . Ou Farenda Federal. 
ectondo o  ar. Joai  P atrício Filho, re 
.[dente em Cajaaelraa. .  dever a Fa" 
aenda Federal n quantia de C r * . . , .  
, I .7° . »0 verifica do certidão
Junta proveniente de diferença do 
Jm po.to dc Penda o  m oita rcapeetlvn. 
l>or in froçfio  doa a rtig o , uri iotra ^  
e  116 S ttnleo do Dee. n .„  17300 do 
SC de Julho do 1030. modificado pelo 
nco. u.”  21 r.r.t do 20 do Junho .le 1082. 
w lntivf» «o  exercício «lo 1941 vem 
T,.'g,,or;:'' a V- diKnc-Ho mandar
vitar dito devedor ou a neu» herdeiros 
jiarn jwiirar incontinenti a  nífesnm Im . 
portam-ia. dc acordo com  o  D cc. Ui>0 
do 17 de Dezembro dc 19S8 ou nomear 
bens «a penhora o  <uie não o fazendo, 
sejam -lhe penhorados tantos bom! 
qnantos bastem para o  nusrno paa«_ 
mento 0 custas judiciarias, ficando 
desde jú citado para todos os termos 
c  Atos da presente ação até final hcn- 
tença. P . deferim ento. Cnjazeiras, 
30 de  M aio de 1!M4. (as) Arnaldo 
X.cite —  Prom otor Publico. Passado 
o  eom polonte mandado, fo i pelos O d - 
einis de Justiça certificado não te
rem  encontrado o  executado nesta 
Comarca e nebar-se o mesmo ausen
te em lujrnr não sabido mandou pas
sar o  presente edital de citação com 
o  prazo de 20 dias que será afixado 
n o  lujrnr do costume e  publicado pela 
im prensa três veres, isto é, no Orgão 
O ficia l do Estado, pelo qual chama e 
cita  n José Patrício Filho, para no 
prazo acim a, com parecer no Cartório 
do Escrivão que este subscreve e  efe- 
lu or o  pagam ento da divida e  custo» 
«crescidas c  náo o  fazendo acom pa- 
nliar a penhora que será feita cm 
bens quantos bastem para o  respccti- 
vo  pagam ento tudo na form a dn lei. 
Dado c  passado nestn Cidade de Ca- 
jnzeiras, nos onze dias do **ês dc Ju
lho do ano de mil novecentos e qun- 
renta e quatro* Eu, Antonio Rodri
gues Holanda, Escrivão o  escrevi, 
(as) A nton io do  Couto Cartaxo. Está 
con form e com o  o r ig in a l: data supra : j 
don fé . A escrevente compromissada 
—  Erotildes Rodrigues Holanda.

(341) —  ED ITAL —  Citação de de. 
vedor n Faznnda Nacional —  0  
Doutor A nton io do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Com arca de C » -  
jazeirns, em virtude da lei, etc.

F A Z r.nber a todos quantos o  pre- 
sento edital virem, que pelo Doutor 
Prom otor Publico da Comarca, me foj 
dirigida a petição do tcôr seguinte: — 
lim o. S r . D r. Juiz do Direito de Ca- 
jazeiras. $ 7. o Prom otor Publico co 
nto A judante do Procurador do« Foi- 
tos da Fn/.cnda Federal, que catando 

. o  sr. José Cordeiro Rouzo. residente 
em Cajazeiras, a dever n Fazenda Fe
deral a quantia de Cr? 11S.S0. como 
se verifica da certidão junta prove
niente de diferença do Imposto dc 
Renda c multa respectiva, por infração 
dos artigos 113. letra A e 11G § único 
do Dee. n .°  17390 de 2G de Julho de 
192G, modificado pelo Dec. n .°  21964 
de 20 de Junho de 1932, relativo no 
exercício de 1941. vem requerer a V , 
S., digiii_*e mandar citar dito deve
dor ou n seus 1 ordeiros para pagar 
incontinenti a mesma importa nct*. 
de acordo com  o Dcc 960 dc 17 de 
Dezembro do 1938 ou nomear bons 6 
penhora o  que não o  fazendo, sejam - 
lhe penhorados tantos bens quantos 
bastem para o  mesmo pagamento c 
custas judiciariam, ficando desde j »  
citado para todos os termos c  óto» 
da presente ação até final sentença. 
P . deferim ento. Cajazeira*. 30 dc 
Muio dc 1944. (aã) Arnaldo Leite •—  
Prom otor Publico Passado o  compe
tente mandado, fo i pelos Oficiais de 
Justiça certificado não terem encon
trado o  executado nesta Comarca e 
achar—;e o mesmo ausente em lugar 
náo sabido innndn*«jpassar o  presente 
edital dc citução com o prazo de 20

A V I S O
r n «  n .  REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELETRI- 
* ' , * AftAlHA, nvlsft que u partir desta data, fl-

sc” 1 000 ,“ 08» scln cxccçflo, todos os cartões do pns-

A ADMINISTRAÇÃO

d i"» que Mrá «fixado uo lugar do 
ew tnm e r MM teado pela imprensa 
w »  WM», Isto é. no O rg lo  Oficia] 
do Entado, pelo qual chama e cita 
•lo»é Cordeiro Sousa, parn no prnzo 
nclinn, comparecer no Cartório do Es
crivão que este aubscrove c  efetuar o 
pagamento dn divida e  custas acresci, 
dn« e nfio o Tazendo ocompnnbnr n 
penhora que será feita em bens quan
tos bastem para o respectivo paga
mento tudo na forma da 1*1. Dado c 
passado nesta Cidade de Cnjazeiras, 
nos onze dias do mês do Julho do ano
do mil novecentos e quarenta o qua-

tlu Federal, n quantia <lc Cr$ 
37,20, como se verifica da cer
tidão junta provef^ente do im- 
pdsto c muita rospuctiva,. por 
infração dos artigos 1111, letra 
A 0 116 $ único do Dec. it.“ 
17.390 dc 26 de julho dc 1926, 
modificado pelo dec. n.° 21.664. 
de 20 dc Junho do 1932, relativo 
no exercício de 1941, vem roque- 
ror a 8. b. digne-so mandar ci_ 
tur dito devedor ou n seus her
deiros pnra pagar Incontinenti 
a mesma importância, dc ncôrdo 
com 0 dec. U00, do 17 dc de
zembro de 1938 ou notncur bens 
a ponhora o que não o fazendo, 
scjum-lhe pcnliorados tantos bons 
quanto bastem para 0 iiiosmo pa
gamento 0 custas JudiciArius. fi_ 
cando desde jú citudo pnra to
dos os termos o Ato» da presen
te uçuo até final sontença. P. 
deferimento. Cnjazeiras, 30 de 
maio do 1941. Ab. O Promotor 
Publico. Arnaldo Leite. Pnssa- 
do 0 compotentc inundado, foi 
pelos Oficiais de Justiça Certifi
cado não terem oncontrodo o 
executado nesta Comarcu e achu- 

mesmo ausehte cm lugar 
não sabido, mandou passar 0 pre_ 
sente edital de citação com o 
prazo de 20 dius que será afixa
do no lugar do costume e publi
cado pela imprensa três vezes 
(3) isto é, no Orgão Oficial do 
Estado ,pelo qual chama e cita 
a Belarmlno Barbosa, paru no 
prazo acima, comparecer no Car
tório do Escrivão que este subs
creve e efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas e não 
o fazendo acompanhar a penho
ra quo será feita em bens quan. 
tos bastem para o respoctivo pa
gamento tudo na fórma da lei. 
Dado e passado nestn Cidade de 
Cnjazeiras ,aos onze dius «lo mos 
de julho do ano dc mil “novecen
tos 0 quarentu 0 quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escri
vão o escrevi. As. Antonio do

Iro. Ku, Antonio Itodrimic» Holanda,
Eacrivão o  escrev]. (as) Antonio do 
t onto Cnrliixo. Esta conform o com o 
orig in a l; data supra; dou fé . A  B «- 
crovento compromissada —  Erotildes 
Rodrigues Holanda.

(342) —  EDITAL —  Citação de «ir. 
vedor n Fazenda Nacional —  O
Doutor Antonio «lo Couto Cartuxo,
Juiz de Direito dn Comnrcn do Caju- 
zolra». em virtude da lei. etc.

F A 2  «aber a todos quantos o  pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Prom otor Publico da Comarca, me foi 
dirigida a petição do teór seguinte:
—  Ilnio. Sr. D r. Juiz de Direito do 
Cnjazeiras. Diz o  Promotor Publico 
com o A judante de Procurador «lo»
Feitos da Fuzenda Federal, que es- 
Lundo o  sr. João Alves d ’ Aiuiradc, 
residente cm  Cajazeira», n «lever 0 
Fazenda Federal a quantia do Cr?
10.80, como se verifica «la certidão 
junta proveniente de diferença do 
Impo»to do Renda o  multa respecti
va, por infração dos artigos 113, le_ 
trn A e 116 $ unlco do Dcc. n.° 17390 
de 26 de Julho de 1926. modificado 
pelo D cc. n .°  21664 dc 20 dc Junho 
do 1932, relativo ao «xtercicio de 1941, 
vem requerer a V . S ., dignc-sc 
niuudar citar dito devedor ou a suus 
herdeiro» paru pagar ineontin.cnti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 dc 17 de Dezembro de 1938 
ou nomear bens a ponhora o que não 
o fazendo, sejam-lhe penhorados tan_ 
toa bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e  custa» judiciarias, 
ficando desde jú citado para todoa os 
termo» o áto» dá presente ação até 
final sontença. P . deferimento. C a. 
jaze iras, 30 de Maio de 1944., (as) Ar 
nuldo Leite —  Promotor Publico.
Passado 0 competcnto mandado, fo i 
pelos Oficiais de Justiça certificado 
não terem encontrado o oxccutudo 
nestn Comarca e achnr-sc o  mesmo 
minenle em lugar não sabido mandou 
pmwir o  presente edital de citação 
com o  prnzo do 20 din.i que será a fi
xado no lugar do costume e publica
do pela imprensa três vezes, isto é, 
no Orgão Oficial do Estado, pelo 
qual chama c cita n João Alves d'An_ 
drade, para no prnzo acima, compa
recer no Cartório do Escrivão quo WUIUU„ »  uvliJ » v , vuo , 
este Hubscrcve c  efetuar o pagamento | F ed era l, que e sta n do  
da divida e custa» acrescidas c  não ~ ~ “
o fazendo acompanhar n ponhoru quo 
sorá feita cm bens quanto» bastem 
pnra o  respectivo pagamento tudo nu 
form a dn lei. Dado e  patisaclo nesta 
Cidndc de Cajazeiras. nos onzo dia« 
do mê» dc Julho do ano dc mil no
vecentos e quarenta e quatro. Eu,
Antonio Rodrigues Holanda. Escrivão 
o escrevi, (as) Antonio «lo Couto 
Cartaxo. Está conform e com o  ori
g in a l; data supra: dou fé . A Escre
vente compromissada —  Erotildes R o.
«Irijfue* Holanda.

(3 4 3 ) —  E D IT A L  —  C ita çã o  d r  
D ev ed or  á F azenda N a cion a l —
O D o u to r  A n to n io  do  C ou to  C a r
ta x o , J u iz  de D ir e ito  du C o m a r
ca  de  C n ja ze ira s , em  v ir tu d e  da 
le i, e t c .

F A Z  sa b e r  a t o d o s  q u a n tos  o 
p re se n te  e d ita l v irem , qu e  p e lo  
D o u to r  P r o m o to r  P u b l i c o ’ du C o 
m a rca , m o f o i  d ir ig id o  a p etiçã o  
d o  t e o r  s e g u in te :  —  I ln io . s r . 
d r .  J u iz  de  D ire ito  d c  C o ja z o i-  
ra s . D iz  o  P r o m o to r  P u b lic o  da 
C om a rca  co m o  A ju d a n te  «le P r o 
c u r a d o r  d o s  F e ito s  do  F azenda 
F e d e ra l, qu e  es ta n d o  0 s r .  B c „  
lu rm in o  B a rb o sa  — , res id en te  
em  C a ja z e ira s  a  d ev er  a F azen -

s e c ç ã o  l i v r e
Cópia da Ata da quarta 

reunião de Assembléia 
Geral Extraordinária 
da Cia. Uzjnas Sâo 
João e Santa Helena 
S/A em 3 de julho de 
1944
Ax>» trés cila« do mtc dc Julho 

do ano dc mil noveconto« c qua
renta e quatro, pclaa 14 hora«, no 
Engenho Central, do município 
do Santa Rita. onde eatA locall2a_ 
da a Uzlna São Jofto. reunlram- 
so em AasemblAla Geral extraor
dinária 03 «onhorea Acionistas da 
mesma Cia., cujos nomes cons
tam do respectivo Livro de"ÍPre- 
sença. e que aflo oe senhores dr, 
Renato Ribeiro Coutinho. Luiz 
Inácio Ribeiro Coutinho, CaAsia- 
no Ribeiro Coutinho. Odilon Ri
beiro Coutinho e Flavio Ribeiro 
Coutinho Sobrinho, por procura
ção. representando sctc mil 0 
quinhentas ações da aludida Cia. 
O sr. diretor presidente da Cia. 
üzinas São Joáo e Santa Helena 
S|A, dr. Renato Ribeiro Couti- 
nlio. constatando a existência de 
numero legal para as delibera
ções a serem tomadas e constan
tes do Aviso publicado no Jornal 
oficial do Estado “ A UNIÃO” , 
que se edita na capital do Esta
do. em seus numeras de 16, 17 e 
18 do mês de maio p. passado, 
convida os senhores Acionistas 
presentes para que designem um. 
entre eles. para presidir os tra
balhos da Assembléia, sendo, por 
aclamação, escolhido o mesmo 
Acionista dr. Renato (Ribeiro 
Coutinho, que assumindo o en
cargo. convidou para secretário 
ao Acionista dr. Luiz Inacío Ri
beiro Coutinho. que aceitando, 
tomou assento Junto ao senhor 
Presidente. O sr. Presidente 
manda em seguida, quo se proce
da a leitura do Aviso de convo
cação e se verifique estarem lan
çadas no respectivo Livro de Pre. 
sença, as assinaturas dos Acio
nistas presentes á Assembléia, 
constatando ainda e em compa
nhia do senhor Diretor Tesou
reiro, ora secretariando os traba
lhos da Assembléia, ter sido feito

do verificado n«ta  Conte: Cr» 
128.830.00: em «aldo de Depósito 
na Conta Acionistas c! aumento 
do capital: Cr» 17.142.90: em 
Semoventes; existentes na U.8 , 
H .: 31.428.58: no« Maquinlsmoa 
constantes da locomotiva COBE’. 
avaliada por Cr» 320.000.00 70
carros de transportes de canas 
da U.S.J., avaliados por Cr$
480.000. 00. 40 carros de trans
nortes de canas da U.8 .H.. ava
liados por Cr» 230 000,00 r 4 ten
der» c| 0» respectivos apetrechos 
avaliados por Cr» 150-000.00. a; 
SÉTIMA parle no valor de Cr» 
108.571,43. O Acionista dr Joáo 
Ursula Ribeiro Coutinho Filho 
com a quota de Cr» ...................
400.000. 00. assim representada
em dinheiro: Cr» 54.026.29: em 
Dividendo — pelo saldo verifica
do nesta Conta: 128.830.85; em 
saldo de Depósito na Conta Acio
nista c! aumento dc capital: —  
17.142,85; cm Semoventes exis
tentes na U .S.H .: Cr» .........
31.428.57; nos Maquinismos cons
tantes da locomotiva COBE’. 70 
carros de transportes de canas da

DIRETOR IA R E G IO N A L 
DOS CORREIOS £ 

T E LE G R A F 0 S
Eetáo convidado» a comparecer 

a I.« Secçáj da Diretoria Regio
nal dos Correio« c Telégrafos dei
te Estado, na próxima sexta-fei
ra. 4 dc Agosto- As 8 hora« da 
rusnhA. o-: candidatos abaixo dis
criminado«:

1 Maria da* Neves Vascon
celos. 2 - Alzira Melra dr V*s- 
AOnceloft. 3 — Alexandre Rodri
gues dc Freitas, 4 S^verino Ba- 
ILita Freire. 5 Antonio Fonse
ca dc Medeiros 6 — Maria José 
Souza. 7 — Claudio Cavalcanti 
Procópio, 8 — Elza Silva de Mou
ra. Ô — Zenóbla Palmeira da 
Costa. 10 — Maria Lídia da Cos
ta. 11 J<Ké Dutra Almeida Li
ra. 12 — Maria Gonzaga Vieira 
do Nascimento- 13 — Tarclla Cor
deiro dc Souza. 14 — Dal va Hen
riques Malheiro*. 15 — José Fír- 
mlno de Lima, 16 — Noémia Wal
ler BA rela- 17 — Antonio Batista 
do» Santo«. 18 -  José Pereira Me 
Araujo. 19 Apolonjo Amando 

Ü.8 .J., 45 carros de transporte» de Oliveira. 20 Nilzo d* OJJ- 
de canas da U.8 .H. e 4 tender» veir*. 21 LsvdisUu Carneiro da 
c| respectivos acessórios c ape- Silva. 22 - - Josefa Cm ta 23 — 
trechos, cujas avaliações constam Alberto d» Justa Freire. 24 
acima 0 foram feita» de acordo Clara Virgínia Maia do Albuquor-

Couto Cartaxo. Está confórme( O deposito das ações, como pro- 
com o original. Data supra; dou 
fé. A Escrevente compromissa
da. Erotildes Rodrigues Holanda.

vidência exigida pelo artigo 27 
dos Estatutos.

Iniciados os trabalhos e pas« 
eando á ordem do dia. o sr. Pre-

(344) — EDITAL — Citação de 
Devedor á Fazenda Nacional —
O Doutor Antonio do Couto Car. 
taxo, Juiz de Direito da Comar
ca de Cajazeiras ,em virtude da 
lei. etc.

FAZ sabor a todos quantos o 
presente editai virem, que pelo 
Doutor Promotor Publico da Co
marca, me foi dirigido a petição 
do teor seguinte: — Ilino. sr. 
dr. Juiz do Direito dc Cajazei
ra«. Diz o Promotor Publico da 
Comarca, como Ajudante dc Pro
curador dos Feitos da Fazenda 

sr. Sc.
bastião Calixto, a dever ã Fa.

1 zeiula Federal a quantia dc Cr? 
13,80, como se verifico du cer
tidão junta proveniente de di
ferença do imposto dc renda e 
multa respectiva, por infração 
dos Artigos 113, Letra A e 116 
5 único do dec. n.° 17.390 de 
26 de julho de 1926, modificado 
pelo dec. n.° 21.554 de 20 de 
junho de 1932, relativo ao exer
cício de 1941, vem roquorer a v. 
s. digne-se mandar citar dito 
devedor 011 a seus herdeiros para 
pagar incontinenti u mesma im
portância, de acordo com o dec. 
960, de 17 dc dezembro de 1938 
ou nomear bens a penhora o que 
não o fazendo, sejam.lho penho
rados tantos bens quanto bas
tem para 0 mesmo pagamento e 
custas judiciárias, ficando des
de jú citado para todos os ter
mos u átos'da'prdsente uçüo até 
final sontença. P. deferimento 
Cujuzeiras, 23 d«; maio dc 1944 
As. Arnaldo Leite — Promotor 
Publico. DESPACHO D lí.
A. Como requer. Em, ...
24—5—944. As. A. Cartaxo 
Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais do Justiçu ccr. 
tificado não terem encontrado

com 0 artigo 6 do Decreto-lei n 
2.627, de 26 de setembro de 1940 
a SÉTIMA parte no valor de Cr»
168.571.43. O acionista Luiz Iná
cio Ribeiro Coutinho com a quo
ta de Cr$ 400.000,00. assim re
presentada: em dinheiro: Cr» 
54.026.29: em Dividendo — pelo 
saldo verificado nesta Conta: .. 
Cr$ 128.830.85; em saldo de De
pósito na conta de Acionistas c 
aumento do capital: 17.142.85; 
em Semoventes na U .S.H.: Gr$ 
31.428.57; nos Maquinismos cons
tante« da locomotiva COBE’, 70 
carros de transportes de canas 
da U .S.J.. 45 carros de transpor
tes de canas da U.S.H. e 4 ten- 
ders c! apetrechos e acassoríps. 
cuja avaliação Já e3tá feita, a 
SÉTIMA parte no valor de Cr»
168.571.43. O acionista Flavio Ri
beiro Coutinho Sobrinho com a 
quota de CrS 400-000.00 assim 
representada: em dinheiro: CrS 
54.026.29: em Dividendo — pelo 
6aldo verificado nesta conta: CrS 
128.830.85: em saldo de Depósi
to na costa Acionista cf aumen
to de capital: Cr.» 17.142,85: em 
Semoventes existentes na U.S.H.; 
Cr$ 31.428.58, nos Maquinismos 
constantes da locomotiva COBE’, 
70 carros de transportes de canas 
da U.S.J.,, 45 carros de trans- I

que. 25 — Mana Bahia da Cu
nha, 20 — Luiz Bahia de Almei
da. 27 - Aurora Marinho do 
Nascimento. 28 - Alda Véras. 29
— José Ribeiro de Brito. 30 —
Cleonlce Delgado. 31 — José da 
Cesta Dlniz. 32 — Odcte Ferrei
ra de Aguiar. 33 — Lidia Ohlscn, 
34 — Djanira dfi Holanda Cha
con- 35 - Luiza Ramatbo Clerot.
36 — Inês Patricio da SilVa 37
— Maria.de Lourdes Pimentel 
Lima. 38 — Hilton Vr-ira Arco- 
verde. 39 — Lucila Lopes de Men
donça .

Todos os candidatos devem 
ccmparecer munidos do respecti
vo cartão de identidade.

Assembléia Geral E x 
traordinária da Coope

rativa Paraibana de 
Consumo

2 * E ULTIMA CONVOCAÇÃO
Ficam convidados tedos os as

sociados da Cooperativa Paraiba
na de Consumo, para uma re
união de assembléia geial extra
ordinária. que se realizará no dia 
31 do corrente, as 15 noras, em 
sua séde social á Praça 1817 n.® 
10. com o fim de promover o residente. com a palavra, expõe os nortes » p èanac da tt «í w * d ■

fins da reunião, aliás lá meneio-. tendera cl rcsnectivos anetrechos.! aJustamento dos estatutos desta nnrinc nn Avie« rin nrinunfanc,n nn. ,. ^ ______ . * ' coriednde. adavitando-n âo decre-nados no Aviso de convocação pu
blicado na imprensa: proposta, 
feita pela Diretoria, de aumen
to de capital social c a conver
são de certo numero de ações da 
Cia., da forma nominativa para 
títulos ao portador. Sobre 0 pri
meiro assunto esclarece o sr. 
Presidente a necessidade do ser 
feito um aumento de dois mi
lhões «  oitocentos mil cruzeiros 
(Cr$ 2.800.000.00) ao atual capi
tal social, como medida que se 
impõe pelo desenvolvimento dos 
negocias da Cia., conforme a jus
tificação de motivos elaborada 
pela Diretoria o submetida á 
apreciação do Conselho Fiscal, 
cujo parecer dado cm reunião de 
22 dD mês de Junho p. findo, 
aprovando o aumento projetado, 
se encontra em mesa e é lido aos 
presentes pelo sr. Secretario. O 
aumento de capital na razão de 
CrS. -2,800.000.00 é aprovado 
pela unanimidade dos votos pre
sentes, dlstribuindo-se esse mes
mo capital aumentado por 2.800 
ações no valor de Cr» 1.000.00 
cada uma. sendo 2.400 da forma 
nominativa e 400 com a clausula 
ao portador, logo que forem inte- 
gralizadas. O capital aumentado 
será realizado parte em bens 
imediatamente Incorporados ao 
patrimônio da Cia. Uzinas. par
te em credito dc* atuais acio
nistas, representado ■ em divi-

já avaliados, a SÉTIMA parte, 
no valor de Cr$ 168.571,43. O
acionista Casslano Ribeiro C o u - i , . . ,  ioí „irnho com a quota de CrS ......... ( ta^ dusW « peto d c c ^ W

sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n.® 5 893. de 19 de Outu
bro de 1943. com as alterações

6.274. de 
1944

João Pessoa. 31 d«' Julho dc
1944

Sevrriii«» Guedes Pereira — 
Presidente

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S.A.
Combinações que fôram sorteadas em 31 de 

julho de 1944

Y P K . Q V Y  Q Q A  M F D  R H E  N S A
INSPETORIA DE JOÃO PESSOA — RUA 5 DE AGOSTO, 134—1/ 

--------  AGENTES : ---------

Wilson Pedrosa Barreto —  Fernando H. Menezes

400.000.00. assim representada: 
em dinheiro: 54.026,29 em Divi- I 
dendo — pelo saldo verificado * 
nesta conta: Cr$ 128.830.85; em ‘ 
saldo do depósito na conta-Acio- f 
nista c| aumento de capital: Cr$ .
17.142.85; em Semoventes exis
tentes na U S .H .: CrS 31.428.58: 
nos Maquinismos constantes da 
locomotiva COBE’. 70 carros de 
transportes dc canas da U .S .J .
45 carros de transportes de canas 
da U .S .H . e 4 tendera cf respec
tivos apetrechos, já avaliados, a 
SÉTIMA parte no valor de CrS
168.571.43. O acionista Odilon
Ribeiro Coutinho com a quota de 
CrS 400.000,00. assim representa
da: em dinheiro: CrS 54.026.29: 
em Dividendos — pelo saldo ve
rificado n| conta: CrS 128.830,85: 
em saldo de Depósito na conta- 
Acionista c! aumento de capital- 
Cr$ 17.142-85; cm Semoventes 
existentes nn U .S .H .: Cr? . .
31.428.58; nos Maquinismos cons
tantes da locomotiva COBE’. 70
carros de transportes de canas da - - --------
U .S .J .. 45 carros de transporte* P*tel aumentado que se realizou 
de canas da U .S.H , e 4 tender» em dinhcir°  e com a certidão 
c! apetrechos, já avaliados, a SE- respectiva, se providenciasse o  re- 
TIMA parte no valor de Cr$ .. S^L-o e arquivamento da presen-
168.571.43. O acionista Abelardo na M M - JUNTA CO-

rionrinc ,, Ribeiro Coutinho com a quota de MB“ p XAL do Estado. Encerrada
^  ridP rpnTfoí J? í? « nuni en" Cr$ « 0 . 000.00. assim representa- n nrri#>m ' ,n Hia cr Lo de capital c cm dinheiro den- (ia: em qinhelro: CrS 54.026.29:

que a medida solicitada se en 
quadra dentro dos dispositivos le
gais e não trazia nenhuma des
vantagem á vida da Cia . nem 
alterava a situação dos demais 
Acionistas que continuavam pre
ferindo a forma nominativa para 
as suas ações. O requerimento é 
aprovado pela unanimidade dos 
votos presentes deliberando a 
Assembléia que íessem cs titulas 
recolhidos para serem averbados 

‘ou substituídos, para a emissão 
de novos titulos da forma reque
rida. procedendo-se as anotações 
e inscrições devidas e pagos os 
emolumentos e impono.» exigidos 
P°r lei O sr Presidente mandou 
ainda que fusse pela tesouraria 
recolhida ao Banco dc Brasil a 
quota de 10r' sobre a part:* do ca-

tro do prazo dc trinta dias. da 
forma seguinte: o Acionista dr 
Renato Ribeiro Coutinho com 
quota de CrS 400.000,0Q. assim 
representada: em dinheiro. CrS 
64.026.29; em Dividendo pelo sal-

nao
pre

oxecutado nesta Comarca 
ehar,se ausente em lugar 
sabido, mandou passar 0 
sento edital de citação com 
prazo do 20 dias quo será afi
xado no lugar do costumo ç pu
blicado pela imprenau três ve
zos (3). isto é, no Orgão Oficial 
do Estado, pelo quul chunm -• 
cita a Sebastião Calixto, pura no 
prazo acima, comparecer no Car
tório do Escrivão quo esto subs. 
erevo e efetuar o pagamento via 
divida c custas acrescidas e nao 

fazendo acompanhar a penho
ra que será feito cm bens quan 
tos bastem paru 0 respectivo pu 
gani en to« tudo na fórma da lei 
Dado e passado' nesta Cidade de 
Cajazeiras. aos onze dias do mis 
de julho do ano de mil novecen
tos e quarenta 0 quutro Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda. Es
crivão 0 escrevi A* Antonio 
do Couto Cartaxo E^ti confór. 
me com o original. D»U ^upr»; 
dou fé. A escrevente compro- 
mUrada, Erotiláca Scdríçc** Ho- 
! « &

cm Dividendos — pelo saldo ve
rificado nesta conta: Cr» 
128.830,85: embaído dc Depósito 
ua conta-Acionistas c1 aumento 
de capital: Cr$ 17 142.85; em 
Semoventes existentes na U S. 
H .: Cr$ 31.428,58: nos Maqui
nismos constantes da locomotiva 
COBE’. 70 carros de transportes 
de canas da U.S.J.. 45 carro» 
de transportes da U.S.H. c 4 
tendera cl apetrechos. Já avalia
dos. a SÉTIMA parte no valor 
de Cr» 168.571.43. Continuando 
a ordem do din. o sr. Presiden
te anunciou que iu submeter a 
apreciação e deliberação da As
sembléia um requerimento ende
reçado pelo acionista dr João 
Uraulo Ribeiro Coutinho Filho, 
solicitando a conversão das açó«is 
de sua propriedade, no total de 
mil e quinhentos (1.500) da 
atual forma uominatlva em açóes 
com a clausula ao portador, con
forme é permitido pelo Decreto- 
lei n.® 2.627. de 26 de setembro 
de 1940. Juntando a certidão do 
se acharem as mesma« inscrita» 
nu Livro do Hrglstro do Açóes 
Nominativas da Cia Utmas \ob 

onltm de 801 a 
nam -í ’ '"V*“40- <io Ú301 A 
ÏÏÏÏ- 2» J * «KlMio e de 8101 a . iÜ .1 '■ '-— io o „ -  prt- &C t çtòlti. MÇJlOCU

a ordem dia, o sr. Presidente 
suspendeu a reunião pelo tempo 
necessário á lavratura da pre
sente ata- e reaberta a sessão, foi 
a mesma lida c aprovada, sen 
do assinado pelo sr Presidente 
pelos Acionistas presentes e por 
mim. LUIZ INACÍO RIBEIRO 
COUTINHO. secretario qu? a 
subscrevo ,as> Renato Ribeiro 
Coutinho. Luiz Inácio Ribeiro 
Coutinho. Casslano Ribeiro Cou- 
tinho. Odilon Ribeiro - pp n a 
vio Ribeir? Coutinho Sobrinho — 
Renato Ribeiro Coutinho

EstA conforme com o original 
ix>r mim lavrado o subscrito

Engenho Central 3 de JullX» 
dc 1944

Luiz Inácio Ribeiro Coutinho.

Certifico que foi arquivada 
nesta Junta, a presente atu por 
despacho de 20 (vffite) de Julho 
de mil novecentos c quarenta e 
quatro M944). na escareei» nu
mero cincocnta (50> E. para 
eoustar. eu. Nuno Tehtlm Neto. 
escriturário, classe D- lotado nes
ta Junta, passei a presente cer
tidão. datilografada aos vinte e 
um (21) dia» <lo mês de Julho de 
1944 imíl novecentos * quarenta

quatro) Subscrevo r assino 
Junta Comercial do EM a do da 
Paraíba em 21 de Julho de 1914h1 p.

rOonclu‘
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J O A O  P E S S O A  — Q uart a -fr ira , 2 tia a co s to  <i< 1SM

B E N J & K ! N L I R A
T  30.° dia

F A família de Benjamin Lira profundamente rompuncidi 
rom o seu falecimento, convida os parentes, amigo*: e os habi- 
tanles da cidade de Santo Antonio para assistirem á missa que 
manda celebrar em sufrágio dc sua alma, no dia 9 de agosto, 
na igreja de São Francisco, desta capital, és 0,15 e nas M ath. 
?.es de Serra da Raiz e ue Santo Antonio no E -.. ifo R . Grande 
do Norte, ás 7,30.

Agradece penhorada o comparccimento, a ease aio de 
piedade cristã.

Letpoldins Lira agradece a 
N. ::a  Senhoia d.r Penha, uma 
gr.:ra alcancacia com promPsea 
dr pUbllCacSo.

REPARTIÇÃO BOS SERVIÇOS ELÉTRICOS 
DA PARAÍBA

A a d m in is lrn çn o  a v iso  q u e . em  v ir tu d e  d e  h a - 
ver te rm in a d o  em  *111 d o  m ê s  f in d o  o  p ra z o  d e  io le ra n -  
rin  p a ra  p a g a m e n to  d a s  co n ta s  oni a tra z o . m a n d a rá  a 
p a r t ir  d e s la  datn , fa ze r  as d e s l ig a ç õ e s  d a s  in s ta la çõ e s  
i!o s  c o n s u m id o r e s  e m  d e h i lo .

PEQUENOS ANÚNCIOS
£  TENÇÃO — Para compra 

venda de casas, propriedades 
e todo o qualquer negócio, na.i 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência. á rua Eiiseu Cesar, nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
céte da Associação Comercial.

fl/TAQUlNA DE ESCREVER — 
3-*-* Vende-se uma PORTÁTIL 
semi-neva. por preço de ocasião, 
a tratar á Prnça Getulio Vargas 
n .°  92. em Tabaiana.

AVISO — Aos pobres do inte
rior que vierem se hospedar 

gratuitamente no Institiita “ S. 
José” , quando estiverem tratando 
de negocios justos ou pelo me
nos razoaveis nesta capital, pe
de-se trazerem sem falia REDE e 
COBERTA, pois quando o nume
ro aumenta, os últimos que che
gam dormem infelizmente em du-j 
ros bancos de madeira, por causa 
das precarlas instalações deste I 
Instituto, cujo lema é um só — \ 
4* fazer o maior bem possivel a 
humanidade” . João Pessoa. 30-7 
1944. Conego José da Silva Cou- 
tinho — Diretor.

A TENÇÃO: — Maria Augusta 
de Carvalho, prepara alunos 

para exames de Admissão Av. 
Minas Gerais. 359, ou Escola Pa
roquial “ N. S. de Lourdes” .

Pr o p r ie d a d e  — vende-se 
uma parte de terra com mais 

de 150 hectares, localizada na 
propriedade Fechado, entre os 
municípios dc Areia e Serraria 
havida por morte de Antonio 
Barbosa Pereira q? Lucena.

A tratar com Manuel Barbosa j 
de Lucena á rua Cruz Cordeiro 
58 nesta Capital. I

Assembléia Gerai Ex
traordinária da Coope
rativa de Crédito Agrí
cola de Campina Granrie

2 . ' E ULTIMA CONVOCAÇÃO

Em virtude de não ter compa
recido numero legal de associa- 
des. deixou de efetuar-se o sessão 
constante da primeira convoca
ção. pelo que. de acôrdo com a 
lei. convido todos os sócios desta 
Cooperativa, para uma reunião 
que terá lugar no dia 2 de Agosto 
p. vindouro, ás 19.00 horas- em 
nossa séde á Rua Marquês do 
Herval, n .° 8G. com o fim de pro. 
mover o reajustamento de nossos 
Estatutos, adaptando-os ao De
creto-Lei n .° 5.893 de 19 de Oü- 
tubro de 1943, com as alterações 
introduzidas pelo de n .° (j.274,
de 14 de Fevereiro do corrente 
ano.

Campina Grande. 10 de Ju
lho de 1944.

Raimundo Viana de Macedo —
Presidente.

SALVIANO GURGEL — Rua 
Chile n .°  241 — Natal.

Em João Pessoa com Aristides 
Cunha. Av. B. Rohan. 124.

IMPORTANTE — Todas as 
benfeitorias são de há 3 anos 
apenas.

O A R TEIR A  - -  Luzia Pinheiro, 
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de qnin- ■ 
ze anos de tirocínio profissional 
aceita, chamados a qualquer hora 
Av. Cap. José Pessoa, n .°  23G 
Telefone. 1783.

^TENDE-SE um dormitorio para 
* casal, com 9 peças de mad3i- 

ra fuliada. em ótimo estado do 
conccrvaçãc e uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti
lo de fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio. 
467, com Cirilo Vanderley.

E D I T A I S
íConclusâo da 5 8 p eg .) 

Maximíano úa Frar.;.; Ntrc, Se
cretario.

(31.») — EDITAL — Citação de 
Devedor á Fazenda Nacional -  
O Doutor Antonio do Couto Car
taxo, Jui7 dc Direito tin Comor- 

I ca de Cajazeiras, em virtude da 
• lei, etc.

FAZ saber a todos qunn.oc o 
i presente edital virem, ciuo pel«* 
Doutor Promotor Publico dn (V . 
marca, me foi dirigido a peliçã) 
do teor fcguinte: — IImo. *r 
dr. Juiz de Direito do Cajazei- 
>as. Diz o Proomtor Publico da 
Comarca como Ajudante dc Pro
curador dos Feitos da Fazenda 
Federal, que estando o sr. Josc 
Pedro da Silva, residente em Ca- 
jazeiras a dever á Fazenda Fe-, 
dcral, a quantia de Çrí' 106,70. 
com se verifica da certidão jun
ta proveniente do imposto o mui. 
ta respectiva, por infração dos 
artigos J13, letra A c  116 § úni
co do dec. n." 17.390, de 26 d< 
julho de 1926, modificado peL 
dec. n .” 21.554 de 20 de jinno 
de. 1932, relativo ao exercício de 
1941, vem requerer a s. s. Ji\- 
ne-se mandar citar flito devedor 
ou a seus herdeiros para p.jgnr 
incofttinenti a mesma importân
cia, de acôrdo com o dec. 9C3 
dc 17 de dezembro dc J':'S ou 
nomear bens a penhora o que 
não o fazendo, sejam-lhe ponho, 
rados tantos bens quantos bas
tem para o mesmo pagamento e 
custas judiciárias, ficando desde 
já citado para todos os termos 
e átos da presente ação até fi
nal sentença. P. deferimento. 
Cajazeiras, 30 cie maio cie 1344. 
éss. O Promotor Publico - Ar
naldo Leite. Passado o compe
tente mandado, foi pelos Ofi 
ciais de Justiça certificado não 
terem encontrado o executado 
nesta Comarca e acha-se o mes
mo ausente cm lugar não sa
bida, mandou passar o presente 
edital dc citação com o prazo de

20 J :ft- qüe ?rrá a fia d o  • »•..
/a r  do co- v%r.9 * puoi:' d - P '«'- 
.rr.pTZTi". tré ’ v-r*”  J  • 
no Orr-ão Ofic. -i cio ■ r' i* \ - 
qual ct .77-0 » > t > o - .T - P. n ■ 

Sih*: para r.-*> ri-* ») af.ma. 
comparecei' no ( ictyTio d.» i - 
crw.-o e^le subscreve <° ef.' 
luar o pagamento da (iiviihi 
cu st a.s acrescidas e nào <* La 
zemlo acompanhar a penhora q ’<■ 
será feita em bens quantos ba..- 
tem para o respectivo i>agimcn- 
to tu fio na fôrma da lei. íhiP» 
e passado nesta Fidade de < ■<- 
jazeiras, ims onze di,«s <lo m* 
de julho do alio «le mil nove« mi
tos o quarenta e quatro. !mi. 
Antonio Rodrigues Holanda, hs. 
cri vão o escrevi. A s.) Amorno 
do Couto Cartaxo. Está con for
me com o origina). Data supra; 
dou fé. A Escrevente compro-j 
missada, Erotüdes Rodrigues Mo-i 
landa

(348) —  E D IT A L  —  C itnção i t  
devedor á Fazenda E stadual —  O 
Doutor Antonio do Couto Cartaxo. 
Juiz dc Direito dn Comarca dc Cn- 
jazeiras, cm virtude da lei, cto.

FAZ saber a todos quantos o  pre
sente odilnl virem, que pelo Doutor 
Promotor Público, me foi dirigida n 
petição do leôr seguinte: —  lim o. 
Sr. Dr. Juiz dc Direito da Comarca 
de Cnjazeiras. Diz o prom otor Pú
blico da Comarca como Ajudante 
de Procurador dos feitos da Fazenda 
do Estado, que estando o sr. Antonio 
Almeida, residente á Rua Tenente 
'•»abino nesta Cidade, a dever á Fa
zenda do Estado, a quantia de Cr3 
4-1.00, proveniente do Imposto de In
dustria e Profissão, referente ao exer
cício do 1942, conform e se vê da cer
tidão junta, vem requerer a V . S ". 
diçjnc-se mandar citar ao referido 
devedor ou na falta deste seus her
deiros para parrar inrontinenti a mes
ma importuncia, dc acôrdo com o 
Dec. Lei n .°  060 de 17 de Dezem
bro dç. 1038 ou nomear bens n pc- 
nhoui o que não o fazendo, lhe sejam 
penhorados tantos bens quantos ba 
lem para dito pagamento o custar, ju 
dicia/ ias. ficando «’e de já citado para 
todos os lermos e átos d» presente 
ação executiva até sua iinal •entença

Hnta d? sfirisdstk
( op pettkft *■- ibH % ’ r ,

rcb?mos •
' Eúiicdiro M. r.Ai. rij r, ^

de d a  puí" J ronu iD íca  ... ■ ;.
paren te :’ e- a m i v r  (p»f »u o  a«ii : 
j'izoïi p  c a r w e ,  rm  a ir /jin to  
fu n d a m e n to , a  p a rtic ip a çã o  «latij 
á  su a  revelia  a im p fen ..a deste, 
c id a d e , d o  c o n tr a to  de Onoív 
P ere ira  d a  Silva* so ld a d o  qa  ;; , 
B r ig ad a  de  In fa n ta r ia , com  a rn-, 
f i lh a  M a ria  d e  L ou rd es M .m is

João Pess^Q- i dc :t* o ; > ,l(>
1944” .

Perfumes, artigos de malha, bo
tões, linhas, sabonetes, bijouie- 
rias. brinquedos para crianças, 
vende “ A Princesa” . Av. b. R0- 
han, 196.

f. execução, tudo d? ncórdo com 0 
mencionado Dec. 960 de 17 d- j)o. 
zembro de 1938 P. deferimento, f  .( . 
jazeiru.q 8 <lt* Maio dc 1944. (ar; Ar. 
naldn Leite. Despacho: D. R „ ^ 
Como pede. O  jazeiras, 8
maio de 19 H. (;/■ t Eiinnolo Ví.
eira Carneiro, 2 ."  Suplente ,|0
Tuiz. Passando o pomperenie man
dato foi pelos Oficiais dc .Tu liça, çor_ 
cutado nesta Comarca ç. achar-no ,, 
mesmo ansente em ItigaV ráo abtd. 
mandou passar o  presente edüal 
citação com o prazo de 29 dia: q,;i, 
será a fila d o  no lujcar do costumo «. 
publicado pela imprensa trêo vt-zea 
isto ê, no órgão Oficial do lv (.-.,i,. 
pelo qual chama e cita n Antonio Al
meida, para no praz«» acima, comt.n- 
recer no Cartório d<» Escrivão qu^
Oíite subscreve e efetuar o pagamen
to da divida e  custas acrescidas e não 
o  fazendo acompanhar a  penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o  respectivo pagamento tudo n*: 
form a da lei. Dado e  passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, a-».; onze dia 
cio mês de Julho do ano de mil nove
centos e quarenta „  quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, F.-nivão ,, 
escreví, tas. Antonio do Cmito ( nr 
taxo. Está conform e com o originai. 
Data retro : dou fé A • cri-vente 
tompromlssada Erotüdes Roürí- 
ítucH Holanda.

A PARTIR DE SÁ8ADU

COMPRA-SE O livro BOTÂNI
CA de Arruda Camara. e 

uma coleção da Biblioteca de 
Obras Celebres (Completa). Tra
tar com O. Gomes, na Gerencia 
deste jornal.

En g e n h o  a * v e n d a  — ven- 
de-se no Rio Grande do 

Norte o engenho “ Guagirú”  no 
vale do mesmo nome por Cr$ 
670.000.00. As terras margeam o 
vale por um e outro lado, todas 
cercadas de arame, com uma ma
ta calculada em 30.000 metros 
cúbicos de lenha e medem 4 qui
lómetros por 1.100 metros.

A terra de cana é toda irrigada 
e pode produzir 3.000 sacos do 
açúcar. Tem de limite de produ
ção de 540 sacos, e o maquinário 
está perfeito. A propriedade ó 
atravessada pela nova Rodovia I 
que liga Ceará-Mirim a Natal e 
dista , da Capital apenas 16 qui- j 
lômetros. A tratar com Enico 
Monteiro á Rua Chile, 121. — j 
Natal.

MATINEE E SOIRÉE

R ASGOU SEU TERNO? — Pro
cure o Serzidòr qus o res

taurará com a máxima perfeição 
como também capas, tapetes- etc. 
Rua Direita. 556.

VENDE-SE - -  a fazenda ARA- 
PIRANGA distando 46 quilo- 

metros de NATAL, servida pela ] 
estrada de rodagem do SERIDO’ .
E’ cortada pelo rio Jundiaí, me
dindo 5 quilômetros por mais de 
um. Toda cercada a 4 fios de ara- | 
me com subdivisões. Casa de re
sidência grande e moderna, casa 'g 
de administrador, casa de vaquei
ro, armazéns e mais 5 casas de 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenos. Campos 
mecanizados, cerca de 200 frutei- • 
ras de varias especies. Grande 
mata de aroeira, pau-darco- angi
co, peroba, mororó. caatingueira. 
pereiro, umburana, etc.

Todas as terras prestam-se para j 
qualquer lavoura com o timos re
sultados. Alguns milhares de pés 
de palma, capineiros de 5 varie
dades. Terreno para cultivar aga- 
ve até centenas de milhares de 
pés. sem prejudicar lavouras e a 
criação de gado. comportando 
folgadamente 300 rezes* Cacimba 
dagua potável, etc.

Muitas outros detalhas com

Gary Grant —  Joan Fontaine
■ AFINAI, C QUE SERIA AQUÈIK H OM EM ? LOU- 
('< * rtCl A'i. lNO V APAIXONADO ? îNCOMPHE- 

END TOO ?

“ S U S P E I T  A ”
UM FILME DA CLASSE " REDECA''

DOIS GRANDES ASTROS E UM FAMOSO DIRETOR 
FIZERAM DESTE FILME O DRAMA MAIS IM PRE3- 

l : i ?  . srcN A N TE  QUE O CINEMA JÁ APRESEN TOU !!!
..<iV.Vu ^ v*

DIREÇÃO DE ALFRED MITCHCCFF

* T l A2A — Hoje ! V(Séé á s T ^ ^ ’CrS 3,0072*00*
O MÉDICO ERA UM LO U C O ... E SEUS CLIENTES AS PRINCIPAIS V IT IM A S !!!

„ Lionel Atwil — 0 MÉBI C0 LOUt O
Matinée hoje no PLAZA i s  10 lis *-*-*Crí^3 00*^? A TRÁ ^D O ^SO L NASCENTE

B R A S t L  —  H O J t
Soirée ás IS ÿ z

CrS 1,50d

ß o i s f i l m e s  Î
—  P â P A !Z I» H 0  
S Ô L T E ÎR A Û  

S,« — o p a LC Al 
ü L  ü Ü cl £

Ás isy2 —  CrS 1,00

os t a m b o r e s :
DO

D E S E R T O R

n í  a  D T 7 T A D A  II0JE a s  19 ̂  h o r a s  J A U  i  J C j J J i l U  PRLÇO Ü N ICO; CRS 1.00
RIN-TIN-TIN, o câo que só falta falar, no ótimo drama 

da “  COLUMBIA ”
H E R Ó I  D A S  S E L V A S

e mais a 4? série do grande seriado
A S O M B R A  @0  T E R R O R

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Sábado — QUANDO A NOITE CAI — Fonnídave! pro- 
duçáo. imprópria até IS ano.*,.

R E X —  Hoie —  ás W /2 hs. —  CrS 3,00 e 2,00
NCS ANAIS DA CORAGEM HUMANA, NAO SE PODSRA ENCONTRAR HISTÓRIA MAIS GRANDIOSA DO QllE 

ESTA QUE NOS REVELA A CONQUISTA DOS MARES TEMPESTUOSOS !

MARES SEM DONO!
Com MICHAEL REDGRAVE — VALERIE HCESON ------------- UM FILME “ W ARNER”

Hoje —  matinee ás 16,15 hs. —  CrS 3,00 —  T A R Z â ft 6 0 H T R A  0 M O N D O
......................................................................................................

Sábado
Domingo Uma comédia do abalar 

ENGANAR MULHER
NAO SE PÓDE

Depois da festa — Em lançamento, o grande lilma argen
tino — AJUDA-ME A VIVER, com Llbertad Lamarqne, 

de “ Amôr Maternal” e "Beijos Comprados".

6.a feira —  Sensacional Sessão Popular
O GORDO E O MAGRO NA COMÉDIA"

A D E I *  D O S  V E T E R A N O S !
COMPLEMENTO E

E L E S  B E I J A R A M  A N O I V A
------ com ——

.JOAN CRAWFORD — MELVYN DOUGLAS

M ETRÓ PO LE ST™  T S K S
quem puder ! "

I *  RECEPÇÃO — A ífsitóra dè uma mulher que ficou arre
batada com  o primeiro beijo e lutou pelo direito de amar ! 
BETTE DAVIS, PAUL HENREID e CLAUDE RAINS. cm

A E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
Hoje em soirée ás 10.30 — Préço único: Cr$ 1.60 . 

Bruce Cabot em — VOO DE NÚPCIAS”  e n 5* série de — 
"A  SOMBRA DO TERROR" — Complemento: NACIONAL

! “ leira — "QUANDO A NOITE CAI", com Ida Lupino" e 
John Garfield, — “W arner"

F E U  P É I A

Sábado —  REX
LANA TURNER, a 130”, sensacional, na jPalicio-a 

comédia ronuntica
■ S E N H O R I T A  V E N T A N I A

Com ROBERT YOUNG

Um fascinante cartaz da METRO GOLDW YN MAYER
.............. ♦♦♦ ♦ -f+4 -f-» *■ -4 4-

J A G U A R I B E  —  Hoje —  6.a série de A SOMBRA Dü TERROR 
e o drama de aventuras —  OS FUZILEIROS ! ------ Ë 0 f f l p l @ î t i e i l t 8 S

. 9 D E 
• A G O S T O

MONUMENTAL DRANADA VaTOlWWi

9 .° A N IV ER S Á R IO  
DO

r  î : X


